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APRESENTAÇÃO – DOSSIÊ “AS LÍNGUAS DE SINAIS DO BRASIL, 
INTERSECCIONALIDADES: EDUCAÇÃO, CULTURA E IDENTIDADES” 
Bruno Roberto Nantes Araujo1 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
Rejane de Aquino Souza2 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
Shirley Vilhalva3  

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 

 

 
O conjunto de textos que compõem o Número Temático intitulado “As Línguas de Sinais do 

Brasil, interseccionalidades: educação, cultura e identidades”, da Revista Primeira Escrita (Letras - 
CPAQ/UFMS), reúne discussões fundamentais sobre a complexidade e diversidade presentes nas 
experiências dos surdos que sinalizam, explorando as interseções entre cultura, identidade e Língua 
de Sinais. A relevância deste dossiê está em abordar temas que vão desde a educação bilíngue para 
surdos até as práticas de tradução e interpretação em Língua Brasileira de Sinais (Libras), refletindo 
sobre os desafios e potencialidades vivenciados pela comunidade surda sinalizante. 

A Língua de Sinais é mais do que um sistema de comunicação; ela constitui um elemento 
intrínseco à construção das identidades e culturas surdas. Através dela, os surdos expressam suas 
visões de mundo, fortalecem sua representatividade e asseguram seu lugar em contextos 
educacionais, sociais e artísticos. O reconhecimento e a valorização dessas especificidades são 
indispensáveis para a promoção de políticas inclusivas e para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas efetivas, que respeitem a língua natural dos surdos e reconheçam a importância da 
educação bilíngue como um direito linguístico. 

Os sete artigos aqui apresentados representam um esforço coletivo de pesquisa, reflexão e 
prática que busca dar voz às experiências dos surdos sinalizadores, oferecendo novas perspectivas 
sobre ensino, tradução, tecnologias e expressão cultural. Abaixo estão os destaques dos principais 
pontos de cada contribuição. 

O artigo intitulado ANÁLISE FONÉTICA DE UM SISTEMA CASEIRO DE SINAIS: A 
COMPLEXIDADE DAS CONFIGURAÇÕES DE MÃOS, do autor Hidelbrando Rodrigues da Silva, aborda 
as configurações manuais em sistemas feitos de sinais, explorando as complexidades linguísticas 
presentes nessas línguas e contribuindo para o entendimento da estrutura fonética nas Línguas de 
Sinais. 

No artigo CULTURA, LÍNGUA E IDENTIDADE SURDA: DA INCLUSÃO À EDUCAÇÃO BILÍNGUE, 
de autoria de Mateus Rezende Martins e Bruno Roberto Nantes Araujo, os autores defendem a 

 
1 Doutor em Educação (UCDB); mestre em Educação (UFMS); especialista em Educação Inclusiva (UCB); 

docente no Campus de Aquidauana da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. E-mail: 
bruno.nantes@ufms.br 
2 Doutora em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano (USP); mestra em Psicologia (UFMS); 

especialista em Libras: Tradução/Interpretação e Docência (UCAM); docente no Campus de Aquidauana da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. E-mail: rejane.aquino-souza@ufms.br 
3 Doutora em Linguística Aplicada (Unicamp); mestra em Linguística (UFSC); especialista em Tradução, 

Interpretação e Docência da Libras (UTP) e em Metodologia do Ensino Superior (FIFASUL); docente na 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. E-mail: shirley.vilhalva@ufms.br 
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educação bilíngue como o caminho mais adequado para os surdos que sinalizam, discutindo 
políticas públicas e o papel essencial da Língua de Sinais na constituição da identidade e cultura 
surdas. A valorização da Libras como língua de instrução é central para garantir a inclusão e o 
desenvolvimento educacional. 

Na sequência, o texto intitulado O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS COMO 
SEGUNDA LÍNGUA E O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS, dos autores Lana Thays Pires da 
Silva e Bruno Roberto Nantes Araujo, aborda o uso de tecnologias digitais como ferramentas 
inovadoras no ensino da Língua Portuguesa escrita como segunda língua, apresentando propostas 
práticas e reflexivas sobre o papel das tecnologias na educação de surdos sinalizantes. 

Já o texto CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA AS CRIANÇAS SURDAS EM LIBRAS, das autoras 
Rosiane Ribas de Souza Eler, Juliana Isabel Ribas Fagundes de Carvalho e Maisa Mathilde dos Santos, 
focaliza a contação de histórias em Libras como recurso pedagógico, destacando sua importância 
para o desenvolvimento linguístico e cultural das crianças surdas. 

No artigo TIPOS DE MEMÓRIA, INTERMODALIDADE E COGNIÇÃO NA ATUAÇÃO DO 
TRADUTOR INTÉRPRETE DE LÍNGUA DE SINAIS, a autora Raquel Delgado Ramos analisa a atuação de 
tradutores e intérpretes de Libras/Língua Portuguesa, refletindo sobre os processos cognitivos e 
intermodais envolvidos no ato de traduzir e interpretar. 

Neiva de Aquino Albres e Carolina Fernandes Rodrigues Fomin apresentam o artigo TEATRO 
COMO A ARTE DE INTEGRAR DIFERENTES LINGUAGENS: DA TRADUÇÃO, INTERPRETAÇÃO, CRIAÇÃO 
E PERFORMANCE EM LIBRAS, no qual realizaram um estudo de caso que evidenciou a presença 
inovadora da Libras no teatro, destacando a atuação colaborativa de uma tradutora e intérprete 
como personagem, promovendo a inclusão e a acessibilidade artística aos espectadores surdos. 

E, por fim, no artigo intitulado A COMUNIDADE SURDA E A CIBERCULTURA: ENTRE CULTURA, 
IDENTIDADE E REDES, Isis Tatiane Lima Alves explora o papel da cibercultura na formação da 
identidade e cultura surda, destacando as redes digitais como espaços de interação, 
empoderamento e visibilidade para a comunidade surda. 

Para além da difusão do conhecimento acadêmico, este dossiê visa inspirar novas pesquisas 
e reflexões que contribuam para o avanço da educação bilíngue, a valorização das Línguas de Sinais 
e o fortalecimento das culturas e identidades dos surdos que sinalizam. 

Ademais, agradecemos aos autores pela contribuição neste Número Temático e esperamos 
que os leitores desfrutem do conteúdo apresentado. 

 
 Os organizadores, 
 

Bruno Roberto Nantes Araujo (UFMS) 
Rejane de Aquino Souza (UFMS) 

Shirley Vilhalva (UFMS) 
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ANÁLISE FONÉTICA DE UM SISTEMA CASEIRO DE SINAIS:  

A COMPLEXIDADE DAS CONFIGURAÇÕES DE MÃOS 

 
Hidelbrando Rodrigues da Silva1 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

 

RESUMO 

Este trabalho ambienta-se no campo dos estudos linguísticos de línguas de sinais emergentes, do 
tipo sistemas caseiros de sinais. Seu objetivo principal é analisar os aspectos linguísticos dos 
sistemas caseiros de sinais de estudantes surdos matriculados nas redes de ensino de Manaus, mais 
especificamente, identificando e classificando os fonemas (em sua complexidade) do segmento 
configuração de mão de uma aluna deste sistema. Para atender a tal propositura, calcou-se em 
pesquisa numa abordagem qualiquantitativa e do tipo de campo. As fontes de informações foram 
coletadas a partir de pesquisa bibliográfica e de campo. Para tanto, usou-se revisão narrativa da 
literatura e técnicas de entrevista semiestruturadas, além de demonstração espontânea de um 
álbum semântico. Os resultados apontaram 38 sinais/classificadores e 22 fonemas do segmento 
configuração de mão. Quanto à complexidade de articulação, observou-se o uso de 
sinais/classificadores de manuseio com baixo nível de complexidade, comprovando a influência dos 
usuários ouvintes e seus gestos espontâneos na composição lexical desse sistema caseiro de sinais. 
Quanto à complexidade de dedos, os sinais/classificadores de objeto apresentaram maior 
complexidade do que os sinais/classificadores de manuseio, comprovando a hipótese de que os 
sistemas caseiros de sinais têm o mesmo estatuto linguístico que as línguas estabelecidas. 
Palavras-chave: Sistema Caseiro de Sinais. Fonética Articulatória. Complexidade das configurações 
de mãos. 
 

ABSTRACT 

This work is set in the field of linguistic studies of emerging sign languages, such as homemade sign 
systems. Its main objective is to analyze the linguistic aspects of the homemade sign systems of deaf 
students enrolled in the school systems of Manaus, more specifically, identifying and classifying the 
phonemes (in their complexity) of the hand configuration segment of a student of this system. To 
meet this proposal, the research was based on a qualitative and quantitative approach and field 
type. The sources of information were collected from bibliographic and field research. For this 
purpose, a narrative review of the literature and semi-structured interview techniques were used, 
in addition to a spontaneous demonstration of a semantic album. The results indicated 38 
signs/classifiers and 22 phonemes of the hand configuration segment. Regarding the complexity of 
articulation, the use of signs/classifiers of handling with a low level of complexity was observed, 
proving the influence of hearing users and their spontaneous gestures in the lexical composition of 
this homemade sign system. Regarding finger complexity, object signs/classifiers showed greater 
complexity than handling signs/classifiers, proving the hypothesis that homemade sign systems 
have the same linguistic status as established languages. 

 
1 É professor voluntário de Libras na Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Graduado em Letras - Libras (UFAM). 

E-mail: hidelbrandosilva610@gmail.com 

Recebido em 17/09/24 
Aceito em 27/11/24 
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Keywords: Homemade Sign System. Articulatory Phonetics. Complexity of handshapes. 
 

INTRODUÇÃO 

O estudo da linguagem como ciência, iniciado por Ferdinand de Saussure (1857-1913), no 
início do século XX, lançou as bases para muitos estudos posteriores e estabeleceu pressupostos 
importantes sobre o estudo de línguas. Por exemplo, para Saussure, “a relação entre significante e 
significado nos itens lexicais das línguas naturais é necessariamente arbitrária” (Xavier, 2006, p. 06). 

As teorias de Saussure, que podem ser lidas em seu livro clássico e obrigatório para todos os 
estudantes de linguística, Curso de Linguística Geral, foram formuladas com base na observação de 
línguas orais. Sobre as línguas de sinais, a percepção geral era de que a comunicação dos surdos era 
pantomima, mímica, uma imitação deturpada da língua oral majoritária em uso (Xavier, 2006). 

Em 1960, os estudos de Stokoe deram forte impulso às pesquisas de Línguas de Sinais (LS), 
elevando seu status linguístico fazendo comparações interessantes entre LS e Línguas Orais (LO). 
Umas dessas comparações referem-se justamente à afirmação de Saussure mencionada 
anteriormente: a arbitrariedade. 

A LS, por ser uma língua visual-gestual, tem maior probabilidade de produzir léxico como 
motivação icônica. Como nos exemplos em Língua Brasileira de Sinais (Libras): casa, árvore, carro e 
outros. (Xavier, 2006) 

Xavier (2006, p.13), citando Kilma e Bellugi (1979), esclarece que: 
 
[…] os sinais são icônicos porque, originalmente, derivam de representações 
miméticas ou pantomímicas […] Mímicas e pantomimas são produzidas sem uma 
aparente restrição quanto ao espaço de realização, quanto ao uso do corpo e 
quanto às formas, localizações e movimentos das mãos. 

 
O fato de a LS ter forte motivação icônica não diminui seu status linguístico. A modalidade 

espaço-visual de comunicação existe desde muito antes do ser humano conseguir emitir enunciado 
pela fala. Conforme cita Oliveira (2015, p. 111): “A hipótese de Stokoe et al. é que a capacidade da 
linguagem não surgiu repentinamente, mas sim através de uma evolução gradual que passa pela 
comunicação por gestos”. 

 Crianças surdas criadas em lares ouvintes têm na gestualização sua primeira forma de 
comunicação, que se baseia na observação dos gestos produzidos por seus pais e pela comunidade 
ouvinte em que vivem, quase como uma mímica, uma imitação do gestual que se torna input 
linguístico (Giroletti, 2008). 

 No Brasil, a Língua Brasileira de Sinais (Libras) foi institucionalizada em 2002, através da Lei 
nº 10.436 de 22 de abril (Brasil, 2002), resultado de muitos anos de luta das comunidades surdas 
urbanas. Porém, a educação de surdos, muitas vezes, não chega aos lugares mais distantes dos 
centros urbanos, como cidades pequenas, comunidades isoladas e territórios indígenas (Almeida-
Silva; Nevins, 2020), o que fomenta a criação de formas de comunicação gestual, conforme cita 
Cerqueira (2021, p. 29): 

 
Isso ocorre, porque, no desejo de comunicar-se, a criança surda, sem acesso a um 
input convencionalmente adequado, cria um sistema linguístico particular, cuja 
denominação é variada: Simbolismo Esotérico [...], Sinais Caseiros ou homesigns 
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[...], Língua de Sinais Emergentes [...] e, mais recentemente, Língua de Sinais Caseira 
[...]. 

 

É natural que esses gestos tenham teor descritivo, ou melhor, icônico dos sinais e, também, 
sua similaridade com alguns gestos utilizados pela comunidade ouvinte (Cerqueira et al, 2016). Estas 
características continuam presentes em LS institucionalizadas, como se pode ver no uso de 
classificadores, ou seja, “diferentes modos como um sinal é produzido, dependendo das 
propriedades físicas específicas do referente que ele representa” (Capovilla et al, 2019, p. 32). 
Stoianov et al. (2022), ao citar Frishberg (1975), explica que os sinais se tornam mais icônicos com 
o passar do tempo, e uma das motivações dessa reorganização fonológica é o conforto na 
articulação dos sinais. 

 
1 LÍNGUAS DE SINAIS EMERGENTES 

Le Guen, Coppola e Safar (2020), ao organizarem um volume destinado a línguas de sinais 
jovens (aquelas que tem sua data de início em até três gerações), deram a estas o nome de línguas 
de sinais emergentes. Essas línguas são comumente usadas em contexto de isolamento linguístico, 
no qual pessoas surdas não têm contato com outros surdos usuários de uma língua majoritária, já 
reconhecida — que é o caso de surdos isolados em lares de pessoas ouvintes, indígenas surdos, 
surdos moradores de vilas, de comunidades quilombolas, ribeirinhas e rurais, bem como surdos em 
situação de migração. 

 As línguas de sinais emergentes são divididas em dois tipos, as línguas de sinais de 
vila/rural/indígena/de aldeia e os sistemas caseiros de sinais. 

 
Línguas de sinais de vila/rural/indígena/de aldeia: […] surgem geralmente em 
pequenas vilas ou aldeias, em zonas rurais ou em contexto de povos originários 
com grande incidência de surdez congênita ou adquirida. Essas línguas de sinais 
costumam ser ainda línguas de sinais compartilhadas por apresentarem às vezes 
um número de ouvintes sinalizantes bem maior que a de surdos sinalizantes […]; 
 
Sistema Caseiros de Sinais: Este tipo de comunicação sinalizada surge tipicamente 
onde famílias com uma única criança surda nasce e recebe nenhum ou muito 
limitado input linguístico (sinalizado) de seus responsáveis ou de terceiros. Nesse 
contexto, a criança, juntamente com outros membros da família, cria um sistema 
de comunicação sinalizado […] (Le Guen, Coppola e Safar, 2020, p. 6, tradução 
nossa). 

  
Segundo os autores supracitados, as línguas de sinais emergentes têm as seguintes 

características: 
 

São línguas com curto tempo de existência (normalmente não mais que 2 ou 3 
gerações, ou seja, está ligado à presença de surdos sinalizantes). (2) Tem um 
número inicial de sinalizantes primários relativamente pequeno, mesmo tão 
pequeno quanto a um único sinalizante como nos casos particulares de sinais 
caseiros. (3) Não são línguas institucionalizadas, i.e., não há uma instituição externa 
decidindo sobre a evolução da língua. (4) Por causa de sua emergência, essas 
línguas de sinais talvez mostrem níveis de mudanças que não são observadas em 
línguas de sinais “estabelecidas” que já existem a centenas de anos e são usadas 
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por uma extensa comunidade. (5) Em muitos casos, especialmente no caso de 
‘línguas de sinais compartilhadas” (Nyst 2012), o número de sinalizantes ouvintes é 
maior do que surdos sinalizantes, demonstrando que as práticas gestuais que 
foram/são usadas como pano de fundo para a língua de sinais continuam visível (Le 
Guen, Coppola e Safar, 2020, p. 4, tradução nossa). 

 
Estes destacam ainda que existem outros três tipos de línguas de sinais, além das 

emergentes: as línguas de sinais consolidadas ou institucionalizadas, as línguas de sinais de 
comunidades surdas e as línguas de sinais alternativas. 

 
– Línguas de Sinais consolidadas ou institucionalizadas: também conhecidas como 
línguas de sinais nacionais, aquelas amplamente conhecidas e legalmente 
reconhecidas […]; 
– Línguas de Sinais de comunidades surdas: Estariam em um estágio antes de serem 
legalizadas: A diferença com as línguas de sinais institucionalizadas seria a formação 
de comunidades surdas novas a partir do agrupamento de surdos de diferentes 
históricos […]; 
– Línguas de Sinais Alternativas: Este tipo de língua sinalizada é principalmente 
usada por ouvintes e não é criada por conta da presença de surdos. Pelo contrário, 
esse sistema surge como resultado da impossibilidade ou da proibição ao uso de 
língua oral em alguns contextos. Por exemplo, a Língua de Sinais da Serraria 
(Sawmill Sign Language) surgiu entre trabalhadores de serraria em British Columbia 
por causa do ambiente barulhento e da distância física entre os trabalhadores […]. 
(Le Guen; Coppola; Safar, 2020, p. 5) 

 
No Brasil, Quadros e Silva (2019) mapearam a existência de pesquisas de doze línguas de 

sinais emergentes do tipo indígena, de ilha ou de comunidade isolada, a saber: Língua de Sinais 
Kaapor, Língua de Sinais Sateré-Mawé, Língua de Sinais Kaigang, Língua de Sinais Terena, Língua de 
Sinais Guarani Kaiowá, Língua de Sinais Pataxó, Cena, Acenos, Língua de Sinais de Fortalezinha, 
Língua de Sinais da Ilha de Marajó, Língua de Sinais de Porto de Galinhas e Língua de Sinais Caiçara. 

 Com relação às línguas de sinais emergentes do tipo sistemas caseiros de sinais, Almeida e 
Scantbelruy (2024) documentaram a existência de apenas três pesquisas no país: Cerqueira (2010), 
Kumada (2012) e Cerqueira (2021). 

 Almeida-Silva e Nevins (2020) afirmam existir muito mais línguas de sinais emergentes no 
Brasil e alertam que elas se encontram em perigo de extinção, devido à influência da Libras, língua 
majoritária do país. 

 Quadros et al (2013, 2019) registram que as pesquisas de línguas de sinais emergentes 
envolvem registro dos léxicos, com análise dos possíveis níveis linguísticos presentes (Fonética, 
Fonologia, Morfologia, Sintaxe, Semântica e Pragmática), e denunciam que a própria estrutura 
linguística dessas línguas se encontra em fragilidade: sob a ameaça da língua de sinais 
institucionalizada, elas tendem a mudar. Os autores conclamam sobre a necessidade de novas 
pesquisas e registros dessas línguas, pois é a documentação que permitirá não apenas às 
comunidades usuárias dessas línguas, mas a toda população do país, reconhecer o valor e a riqueza 
de suas particularidades linguísticas e das perspectivas culturais nelas imbuídas. 

 
2 FONÉTICA DA LÍNGUA DE SINAIS 
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A ciência linguística estuda a linguagem e os fatos que a envolvem, investigando as diversas 
línguas, sejam de modalidade oral ou visual, para determinar as características fenomenológicas 
que regulam suas estruturas internas. Essas estruturas são compostas por sete níveis, que são: 
fonética, fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática (Cristófaro, 2022). 

 A linguística, de acordo com Saussure (2021), tem fortes relações com a fisiologia do corpo 
humano, fonte de produção da língua, e foco da análise dos estudos fonéticos e fonológicos, o qual 
vamos tratar nesta sessão. A fonética se preocupa em descrever, classificar e transcrever os sons da 
linguagem, principalmente os sons usados na linguagem humana, nas suas perspectivas 
articulatórias, acústicas e perceptivas (Callou; Leite, 1994). 

 A fonética estuda os sons mínimos e sem significado que fazem parte de uma língua, que 
desempenham papel de distinção de significados e a forma como esses sons mínimos distintivos se 
combinam para formar morfemas, palavras e frases (Callou; Leite, 1994). Por exemplo, ao ouvir a 
palavra “schwierig”, difícil na língua alemã, um falante da língua portuguesa pode perceber 
imediatamente que esta palavra não pertence à sua língua, pois essa cadeia de segmentos não 
existe em palavras do português, assim identificando como uma palavra impossível de existir em 
sua língua (Cristófaro, 2022, p.117).  

 O estudo da fonética e fonologia das Línguas de Sinais foi primeiramente postulado por 
Willian Stokoe, como “querologia”, termo que não foi passado adiante por outros pesquisadores, 
preferindo usar os termos fonética e fonologia (Oliveira, 2015, p. 195).  

 Segundo Quadros (2019, p. 49), “a fonética das línguas de sinais vai se ocupar de todas as 
unidades de produção e percepção de articuladores manuais e não manuais manifestadas de forma 
gradiente na sua expressão física”. Já a fonologia vai “analisar a representação mental dessas formas 
identificando quais desses elementos são contrastivos, ou seja, quais deles têm propriedades 
distintivas”.  

 Em sua monografia, intitulada Sign Language Structure: An Outline of the Visual 
Commnication Systems of the American Deaf (1960), Stokoe propôs três parâmetros: Configuração 
de Mão (CM), Locação (L) e Movimento (M). Para o autor, esses seriam os principais fatores de 
distinção entre os sinais da ASL. 

 Ferreira Brito (1995), em seu célebre livro Por uma gramática das Línguas de Sinais, se 
baseou nos estudos desses autores para descrever a Libras, mas, no tocante à orientação da mão, 
se baseou nos estudos de Friedman (1975a), que considerava 4 parâmetros: A configuração de Mão, 
a Localização, a Orientação da palma e o Movimento. Este por sua vez se baseou nos estudos de 
Frishberg (1975), que por sua vez fez referência aos estudos de Battison (1974), o primeiro a 
considerar a Orientação da Palma um parâmetro tão importante quanto os outros, conforme 
registra Oliveira (2015, p. 196).  

 As expressões não manuais (ENM) da Libras foram descritas por Ferreira Brito e Langevin 
(1995) com referência ao trabalho de Baker (1983), que compreendem movimentos de outras 
partes do corpo que não as mãos, que funcionam como acentos em léxicos ou cumprindo função 
sintática, marcando sentenças interrogativas, exclamativas, dando intensidade, e dando novo 
significado lexical (Quadros; Karnopp, 2004, p. 60). 

 
2.1 O PARÂMETRO CONFIGURAÇÃO DE MÃO 

Stokoe (1960) primeiro catalogou esse parâmetro como “designator”, onde identificou 19 
configurações de mão para a ASL, sendo um estudo que não visava uma descrição extensiva das 
configurações de mãos (Frydrych, 2013). Na Libras, Quadros e Karnopp (2004) divulgaram em seu 
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livro um quadro com 46 CM’s — proposto por Ferreira Brito e Langevin (1995) —, no qual apresenta 
um panorama superficial, a partir da coleta de sinais nas principais capitais brasileiras à época. 

 Outros estudos avançaram e novas tabelas de configurações foram propostas, Pimenta e 
Quadros (2006) apresentaram um quadro com novas formas de mão, totalizando 61 CM's. Felipe e 
Lira (2005), em um material instrucional do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), 
apresentaram uma nova tabela, desta feita com 73 CM’s. 

 Este estudo toma como referência as configurações de mãos descritas por Barreto e Barreto 
(2015) em seu livro Escrita de Sinais sem Mistérios, no qual identifica 111 CM’s em seus estudos da 
Escrita de Sinais (SignWriting) com base na Libras. 
 

3 A COMPLEXIDADE DAS CONFIGURAÇÕES DE MÃOS 

Brentari et al. (2012) demostram através de pesquisas que a complexidade da organização 
dos dedos e de articulação da mão na formação de uma configuração de mãos pode variar na 
realização de classificadores de objetos (Object CL’s) e classificadores de manuseio de objetos 
(Handling CL’s). 

Segundo os autores, a complexidade da CM na produção de sinais (classificadores) é maior 
nos sistemas de sinais caseiros e nos gestos ouvintes do que em uma língua de sinais estabelecidas. 
Isso se deve à característica icônica com que os referentes reais são representados em línguas de 
sinais jovens que, com o tempo e conforme se estabelecem o distanciamento da iconicidade, acaba 
por reduzir esta complexidade, o que leva os usuários da língua a provocarem mudanças visando 
conforto linguístico (Almeida-Silva; Nevins, 2020).  

Os autores fizeram uma análise de cada configuração da ASL, conforme suas características, 
para estabelecer um nivelamento de complexidade conforme os requisitos a seguir. Mão 
totalmente aberta ou totalmente fechada recebe classificação baixa de complexidade, com nota 1. 
Mão plana (aberta com base dos dedos dobrável e articulações dos dedos estendidas) e mão 
espalhada (dedos estendidos e dedos afastados uns dos outros) recebe nível 2 de complexidade. 
Formas de mãos curvadas ou dobradas recebem grau de dificuldade 3. As formas que recebem a 
classificação mais alta de complexidade, 4, são as ‘empilhadas’ (onde os dedos selecionados são 
extremamente flexionados) e ‘cruzados’ (quando os dedos selecionados são cruzados).  

Para exemplificar os requisitos acima, segue uma tabela proposta por Bretari et al. (2012) e 
adaptada pelos autores a partir das CM’s da Libras descritas em Barreto e Barreto (2015). 
 

Tabela 1: CM’s organizadas de acordo com a complexidade articulatória 
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Fonte: Adaptado de Brentari et al (2012). 

 
A complexidade da CM tem influência significativa da capacidade motora articulatória do 

sinalizante, principalmente no momento de aquisição da língua. Outro fator importante a ser 
considerado é a complexidade de dedos (Brentari; Eccarius, 2012). Os autores dividem as 
configurações de mãos entre complexidade baixa, média e alta conforme o número de dedos 
usados, quais dedos são usados e se os dedos utilizados estão contíguos ou não. 

A baixa complexidade representa os grupos fonéticos mais simples, normalmente as 
primeiras formas de mão adquiridas por utentes nativos da língua, e são assim divididos: grupo de 
dedos indicador, médio, anelar e mínimo; grupo de dedos indicador; e grupo de dedos polegar 
(Brentari; Eccarius, 2012). 

Os grupos de dedos de Média Complexidade são mais elaborados, pois apresentam 
“estrutura ramificada”. Isto quer dizer que a elaboração da forma de mão parte do dedo mínimo, e 
não do dedo polegar, que seria o sentido articulatório padrão para os outros dedos. Assim, há o 
grupo de dedo mínimo e grupo de dedo médio, podendo haver também associação com outros 
desses, por exemplo, do grupo indicador e médio (Brentari; Eccarius, 2012). 

O grupo de Alta Complexidade refere-se a todas as outras formas de mão. Por exemplo, o 
grupo indicador, médio e anelar ou o grupo indicador e mínimo, onde há seleção de mais de dois 
dedos, não contíguos, ou seja, dedos que não estão próximos uns dos outros (Brentari; Eccarius, 
2012). A tabela a seguir demostra os requisitos acima, com base nas CM’s propostas por Barreto e 
Barreto (2015).  

 
Tabela 2: CM’s organizadas de acordo com a complexidade de dedos 



PRIMEIRA ESCRITA 
2024 | Volume 11 | Número 2 | Páginas 5-19 

 

Primeira Escrita | 2024 | Volume 11 | Número 2 | ISSN 2359-0335 | Página 12 

 

 
Fonte: Adaptado de Brentari et al (2012). 

 
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo é parte integrante do projeto guarda-chuva “Sistemas Caseiros de Sinais de 
Estudantes Surdos de Manaus”, aprovado pelo Comitê de Ética da UFAM sob o parecer de nº 
7.021.141 e, para atender seus objetivos, calcou-se numa abordagem qualiquantitativa, do tipo de 
pesquisa de campo. 

 As fontes de informações foram coletadas a partir de pesquisa bibliográfica e de campo. Para 
tanto, usou-se revisão narrativa da literatura e técnicas de entrevista semiestruturadas, além de 
demonstração espontânea de um álbum semântico contendo 113 fotos que foi utilizado como 
estímulo para coleta lexical. As categorias semânticas foram: características pessoais, vestuário, 
frutas, comidas, lugares de Manaus, utensílios domésticos, cores, meios de transporte, 
eletrodomésticos e animais. As imagens exibidas tinham variação de cor, tamanho e forma. A 
sinalizante foi instruída a “descrever o que estava vendo usando as mãos”, onde as imagens eram 
demostradas em um tablet. As imagens foram gravadas através de um celular e o vídeo contendo 
os dados foi transcrito usando ELAN (EUDICO Linguistic Anotator) — uma ferramenta desenvolvida 
no Max Planck Institute for Psycolinguistics, Njimegen, para análise de línguas orais, línguas gestuais 
e gestos. As configurações de mãos produzidas foram analisadas de acordo com o foco deste estudo, 
assim como os classificadores de objeto e de manuseio (Brentari; Eccarius, 2010) e identificadas de 
acordo com a tabela de configurações de mão de Barreto e Barreto (2015). 

 A informante deste estudo foi uma mulher Surda, de 39 anos, brasileira da cidade de Lábrea, 
no Estado do Amazonas, que atualmente reside na capital do estado do Amazonas, Manaus, onde 
está cursando o primeiro seguimento da Educação de Jovens e Adultos (EJA), em uma escola da rede 
municipal. Ela utiliza um sistema de sinais caseiro para se comunicar com seus familiares, tem pouco 
contato com a Libras, aprendeu algumas letras do alfabeto manual e alguns sinais de modo informal 
através de vídeos pela plataforma do Youtube. Ela não tem interação com outros surdos e não faz 
parte da comunidade surda de Manaus. 

 
5 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
5.1 A COMPLEXIDADE DAS CONFIGURAÇÕES DE MÃOS DE UM SISTEMA CASEIRO DE SINAIS DE 

MANAUS 
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Após a exibição espontânea do álbum semântico contendo as 113 imagens, obteve-se um 
corpus com muitos sinais, que serão divulgados em trabalhos posteriores. Para este estudo, 
selecionou-se 38 sinais ou classificadores, sendo excluídos todos os léxicos indicados apenas por 
apontação, como por exemplo os indicativos de cores e alguns objetos domésticos. 

 Tomando como base a tabela de configurações de mãos de Barreto e Barreto (2015), 
identificou-se 22 configurações de mãos, sendo:  grupo 1, 2 CM’s; grupo 2, 1 CM’s; grupo 3, 1 CM’s; 
grupo 4, 1 CM’s; grupo 5, 6 CM’s; grupo 6, 1 CM’s; grupo 9, 8 CM’s; e grupo 10, 2 CM’s. 

Retomando Brentari e Eccarius (2010), Brentari et. al (2012), Stoianov et al. (2022), e a 
complexidade das configurações de mãos, esses autores dividem a análise desse segmento em dois 
tipos de sinais/classificadores: primeiro, sinais/classificadores de objetos; e, segundo, 
sinais/classificadores de manuseio de objetos — que, por sua vez, são analisados quanto à 
articulação da mão e quanto à complexidade de dedos, discutidos com base no corpus nas 
subunidades apresentadas a seguir. 

A primeira perspectiva de análise da complexidade das CM’s dos sinais/classificadores desta 
pesquisa, proposta por Brentari et al (2012), é a complexidade de articulação, que é separada por 
níveis de 1 a 4, em conformidade com a tabela 3, a seguir: 

 
Tabela 3: Complexidade de articulação de objetos das CM’s de um Sistema Caseiro de Sinais de Manaus 

 
Fonte: Pesquisa de campo, março, 2024. 

 

A análise da complexidade da articulação dos fonemas considera a mão como um todo, onde 
a extensão dos dedos, a curvatura da mão, e a torção das juntas dos dedos são levadas em conta. 
No nível 1, temos três fonemas onde percebemos que as mãos estão abertas com dedos unidos, 
com uma variação de posição do polegar, o dedo com maior mobilidade. Nesse nível, são 
categorizadas as mãos com abertura total e dedos unidos ou totalmente fechada, com variações da 
posição do polegar. No nível 2, com dois fonemas, temos a mão aberta, mas com dedos flexionados, 
podendo acontecer um espaçamento dos dedos, ou uma curvatura da base dos dedos enquanto as 
falanges continuam estendidas. No nível 3, com 5 CM's, temos formas de mãos curvadas e os dedos 
possuem níveis de curvaturas variados. No nível 4, as configurações representam alto nível de 
flexão, que pode ser estressante para a articulação da mão, ou dedos cruzados.  
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A segunda perspectiva de análise da complexidade das CM’s dos sinais/classificadores desta 
pesquisa, proposta por Stoyanov et al (2022) e Brentari et. all (2012), é a complexidade de dedos. 

 
Tabela 4: Complexidade de dedos de objetos das CM’s de um Sistema Caseiro de Sinais de Manaus 

 
Fonte: Pesquisa de campo, março, 2024. 

 
O grau baixo pertence às CM’s onde ou todos os dedos são usados, desconsiderando o 

polegar, ou somente o polegar ou indicador são usados. A complexidade média representa as CM’s 
onde o dedo mínimo e o médio são menos articuláveis, pois requerem extremo esforço caso 
precisem ser flexionados sozinhos, ou associação com outros dedos da mão, como é o caso, na 
tabela, dos dedos médio e indicador ou médio anelar e mínimo. A complexidade 3 agrupa todas as 
outras CM's que não estão nos outros grupos, por exemplo, dedos não articulados com seus 
“vizinhos” mais próximos.  

O ato de segurar um objeto pode revelar seu diâmetro, sua forma, tamanho. Stoyanov et al 
(2022) explicam que este classificador denota um objeto através de como ele é manipulado. 
Stoyanov et al (2022) e Brentari et al (2012) organizam também essa complexidade a partir de duas 
perspectivas: complexidade de articulação e complexidade de dedos. 

 
Tabela 5: Complexidade de articulação de manuseio das CM’s de um Sistema Caseiro de Sinais de Manaus 
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Fonte: Pesquisa de campo, março, 2024. 

 
A tabela 6, a seguir, organiza as CM’s a partir da perspectiva de complexidade de dedos 

quanto ao léxico de manuseio. 
 

Tabela 6: Complexidade de articulação de dedos das CM’s de um Sistema Caseiro de Sinais de Manaus 

 
Fonte: Pesquisa de campo, março, 2024. 

 

A maioria das CM’s dos sinais/classificadores de manuseio, com base no corpus desta 
pesquisa, estão no nível de complexidade baixa de articulação de dedos, onde vemos uso 
principalmente do indicador e polegar, que são as articulações mais fáceis da mão, assim como 
articulação de todos os dedos, seja com a mão totalmente fechada, seja com a mão totalmente 
aberta ou em pinça. As duas CM’s, que foram classificadas no nível médio de complexidade, têm o 
dedo médio em destaque (um dedo com articulação mais restrita, que geralmente requer 
articulação de outros dedos, conforme demostrado na tabela 6), o dedo médio e indicador 
articulado, e o dedo médio, indicador e polegar articulados. Não foi localizado no corpus 
sinais/classificadores de manuseio com configurações no nível de complexidade do grau alto. 
 
5.2 INTERSECÇÃO ENTRE OS SINAIS/CLASSIFICADORES DE OBJETO E MANUSEIO 

Os sinais/classificadores de manuseio, segundo os autores, demostram o manuseio de 
determinados objetos para assim representá-los. A entrevistada demonstrou utilizar bastante desse 
artifício de comunicação. Segundo Brentari e Eccarius (2010), utentes de sinais caseiros têm como 
primeira forma de comunicação os gestos de pessoas ouvintes do seu convívio, o que ainda 
influencia bastante na sua comunicação, já que os gestos têm baixo nível de complexidade. Então é 
normal que o Sistema Caseiro de Sinais permaneça em um nível intermediário entre o gesto e uma 
forma de mão autônoma e distintiva.  

 Com relação aos sinais/classificadores de objeto, além de estarem em maior número, 
apresentam maior nível de complexidade em relação aos classificadores de manuseio, o que vai de 
acordo com os achados de Brentari e Eccarius (2010). Esse nível de complexidade se reflete na 
iconicidade presente nestas representações, o que, segundo os autores, é um dos requisitos para 
que um sistema de sinais caseiros se torne uma língua: a gradativa perda desta iconicidade. 

Isso não significa que as línguas de sinais já consolidadas não apresentem sinais ou outros 
tipos de representações icônicas. Na Libras, por exemplo, o sinal de “casa” e “árvore” são icônicos, 
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pois remetem diretamente ao objeto a que se referem. Outros passam por mudança no nível 
fonético que resulta em mudança morfológica, como o caso do sinal da cor azul. Antes era produzido 
com as configurações de mãos representando letras do alfabeto correspondentes ao nome da cor: 
"A + Z + L". Atualmente, o sinal passou por mudanças que o simplificaram, utilizando uma forma de 
mão correspondente à letra “A”, que, ao estender o polegar e o indicador, mantendo os outros 
dedos fechados, muda para a letra "L". Essa mudança é uma clara demonstração do que Brentari e 
Eccarius (2010) chamam de estrutura morfo-fonológica. Isso quer dizer que diferenças significativas 
não fazem desaparecer o traço icônico de um sinal completamente, é apenas produzido dentro da 
estrutura morfológica onde a estrutura fonética-fonológica é reestruturada.  

A complexidade de dedos, segundo os estudos de Brentari e Eccarius (2010), apresenta 
maior complexidade em sinais/classificadores de objeto do que de manuseio, no estudo de ASL e 
Língua Italiana de Sinais. Os autores fazem uma comparação entre sinais e gestos, que também 
passaram por testes de complexidade de dedos, e comprovaram a prevalência de complexidade nos 
classificadores de manuseio. Segundo os autores, os sinalizantes normalmente demonstram maior 
complexidade dos dedos devido à apropriação icônica que fazem das características do objeto, 
buscando representá-lo da melhor forma, enquanto os gestos produzidos por ouvintes tendem a 
ser mais abstratos em relação a sua representação de objetos. 

Os sinais/classificadores quanto à complexidade de dedos apresentados pela participante da 
pesquisa manifestaram tendência diferente da demonstrada por Brentari e Eccarius (2010), 
conforme pode-se verificar no gráfico 2, pois as CM's para os sinais/classificadores de objeto 
apresentam maior complexidade em relação aos classificadores de manuseio. Esta tendência 
verificada no corpus se deve ao isolamento linguístico dos sistemas caseiros de sinais, ficando 
restritos aos usuários familiares ligados ao surdo, aos quais é raro haver interação entre Sistemas 
Caseiros de Sinais diferentes. Essa diversidade e restrição de Sistemas Caseiros de Sinais gera uma 
diversidade de representações que pode variar bastante entre os sinalizantes, o que corrobora com 
o fato de que esses sistemas possuem características de língua, apresentando níveis linguísticos, e 
não de um sistema com gestos isolados. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho, como integrante do projeto maior “Sistemas Caseiros de Sinais de Estudantes 
Surdos de Manaus”, objetivou analisar os aspectos linguísticos, mais especificamente a fonética 
articulatória, de um sistema caseiro de sinais de uma estudante surda adulta matriculada no 
primeiro seguimento do EJA da rede municipal de Manaus. 

 Quanto ao primeiro objetivo específico proposto, identificar os fonemas do segmento 
configuração de mão do sistema caseiro de sinais da informante em questão, pode-se distinguir nos 
38 sinais/classificadores selecionados do corpus, 22 fonemas do segmento configuração de mão. 
Todos os fonemas apontados estão catalogados no repertório existente na tabela de Barreto e 
Barreto (2015), o que nos leva a identificar uma característica que as línguas de sinais 
(convencionadas ou emergentes) compartilham com as línguas orais: a limitação de produções 
possíveis, conforme aponta Brentari e Eccarius (2010).  

 Quanto ao segundo objetivo específico levantado, classificar a complexidade dos fonemas 
configuração de mão do sistema caseiro de sinais de um estudante surdo matriculado nas redes de 
ensino de Manaus, duas resoluções podem ser feitas. 
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 A primeira, quanto à complexidade de articulação, observou-se que a informante usa 
bastante sinais/classificadores de manuseio com baixo nível de complexidade, comprovando a 
influência dos usuários ouvintes e seus gestos espontâneos na composição lexical desse sistema 
caseiro de sinais. Os sinais/classificadores para objeto apresentaram-se em maior número lexical, 
bem como maior nível de complexidade do que o de manuseio, levando-nos a concluir que esse 
nível de complexidade é reflexo da iconicidade latente da jovialidade linguística do sistema caseiro 
de sinais em destaque. 

 A segunda, quanto à complexidade de dedos, os sinais/classificadores de objeto 
apresentaram maior complexidade do que os sinais/classificadores de manuseio, o que nos levou a 
concluir que este fato se deve ao isolamento linguístico desse sistema caseiro de sinais, à quase 
inexistente influência da Língua Brasileira de Sinais (língua de sinais majoritária no Brasil), bem como 
à comprovação do seu status linguístico de língua. 

 Os estudos do seguimento Configuração de Mão, no que diz respeito à sua complexidade 
aplicada às línguas de sinais emergentes, como línguas em estágios iniciais de existência, nos dão 
pistas das possíveis mudanças fonético-morfológicas dos léxicos, principalmente a nível da relação 
entre iconicidade e conforto linguístico. Fenômenos linguísticos que nos possibilitam investigar a 
origem de uma língua e sua mudança através do tempo. 

 Em estudos futuros, propõe-se obter mais amostras léxicas, continuar os estudos da 
complexidade dos fonemas configurações de mãos e realizar comparações com outros sistemas 
caseiros de sinais, bem como retornar a visitar a informante em alguns anos, para verificar se, com 
o tempo, o nível de complexidade diminuiu, conforme é previsto pelos autores da área mencionados 
nesta pesquisa. 
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RESUMO

Este artigo objetiva elencar os princípios legislativos que fundamentam a Língua Brasileira de Sinais
(Libras), nos aspectos específicos da perspectiva inclusiva e da educação bilíngue de surdos, que
não podem ser compreendidos fora do espectro de cultura e identidade, tecendo para tanto, total
ênfase na língua natural como maior expoente de um povo, como também a ocorrência
intercultural no seio da comunidade, surda e ouvinte. Destaca a responsabilidade da gestão escolar
como centro de operação e concretização da perspectiva inclusiva, bem como das demais leis
educacionais em vigor, assim como é responsável em seu eixo de gestão pedagógica na condução
aos processos de ensino e de aprendizagem. Optou-se por uma pesquisa bibliográfica como
metodologia empregada à explicitação da temática em questão, para que através da interpretação
do referencial teórico, se pudesse aplicar os conceitos e conhecimentos levantados ao objetivo da
pesquisa. Conclui-se, então, que a educação bilíngue é o melhor caminho para a formação do
surdo.
Palavras-chave: Perspectiva inclusiva. Cultura e identidade surda. Educação bilíngue.

ABSTRACT

This article aims to list the legislative principles that underlie the Brazilian Sign Language (Libras),
in the specific aspects of the inclusive perspective and bilingual education for the deaf, which
cannot be understood outside the spectrum of culture and identity, placing total emphasis on in
the natural language as the greatest exponent of a people, as well as intercultural occurrence
within the community, deaf and hearing. It highlights the responsibility of school management as
the center of operation and implementation of the inclusive perspective, as well as other
educational laws in force, as well as being responsible in its pedagogical management axis in
leading the teaching and learning process. We opted for a bibliographical research as the
methodology used to explain the theme in question, so that through the interpretation of the
theoretical framework, it was possible to apply the concepts and knowledge raised to the objective
of the research. It is concluded, then, that bilingual education is the best way to train deaf people.
Keywords: Inclusive perspective. Deaf culture and identity. Bilingual education.
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INTRODUÇÃO

O contexto educacional direcionado à comunidade surda sob uma perspectiva inclusiva,
requer a práxis de uma educação bilíngue que valorize sua língua natural, a Libras, e o português
escrito como segunda língua, possibilitando a coesão social com a comunidade surda e a ouvinte
entrelaçadas por culturas, identidades e bi/multilinguismo, por vias de uma comunicação efetiva.

A linguagem, entendida como aquela capacidade do Homo sapiens em produzir, expender
e exercer controle sobre a língua, remete também àquele domínio sobre cultura e identidade, em
termos de vivência e compartilhamento, tendo como resultado o significar a existência, justamente
por desenvolver sistemas de codificação/decodificação dos signos linguísticos, os quais
denominamos de língua estruturada (Ferreira-Brito, 1995; Boehm, 2015).

Nesse contexto, conduziu-se a problematização da educação bilíngue de surdos na
perspectiva inclusiva, como direitos legislativos conversores ao processo de ensino e
aprendizagem, tendo como premissa indispensável de sua composição, a cultura e identidade
surda, sendo a Língua Brasileira de Sinais (Libras), seu maior expoente, exatamente por ser sua
língua natural; e o português escrito, como segunda língua.

Para fundamentar essas reflexões, tomou-se como base documental, as principais leis,
decretos e resoluções legislativas referentes à inclusão e educação bilíngue de surdos, bem como
utilizou-se de revisão bibliográfica pertinente e de absoluta relevância às temáticas propostas em
cada seção, trazendo-se para a discussão o referencial teórico voltado à educação de surdos, à
Língua Brasileira de Sinais, à educação bilíngue de surdos, à cultura e identidade surda e ao
bi/multilinguismo, destacando-se nessa obra laboral os escritos de: Quadros (2005; 2006; 2009);
Karnopp (2005); Ferreira-Brito (1986; 1993; 1995); e Perlin (1998), com apoio de bibliografia
suplementar.

Assim sendo, discorre-se a reflexão desta pesquisa, estruturada e distribuída em quatro
seções; a primeira seção é referente aos fundamentos da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em
seus aspectos legais; na segunda seção destaca-se a importância e responsabilidade da gestão
escolar para a perspectiva inclusiva, assim como, do conhecimento da legislação educacional,
garantindo sua execução; na terceira seção realiza-se o aprofundamento fundamental sobre “o
conhecer” a cultura, língua e identidade surda como base elementar ao processo de ensino e
aprendizagem do surdo; na quarta e última seção demonstra-se que o bilinguismo é o melhor
caminho para a educação de surdos.

1 FUNDAMENTOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS): ASPECTOS DA INCLUSÃO

O reconhecimento legal da Libras no ano de 2002, principiou uma nova etapa para a
consolidação da cultura e identidade da comunidade surda.

Esse processo de consolidação cultural e identitário surdo é caracterizado pela pluralidade
das diferenças entre os iguais – humanos –, que nunca são os mesmos, marcados por múltiplas
identidades sociais e culturais, fazendo eclodir as variadas formas de se viver dentro de um mesmo
sistema que comporta uma gama de comportamentos, como sendo o aparecimento daquele
ser-aí3, que se mostra como é: livre; não podendo ser mais contido por uma crença, ciência ou

3 Ser-aí. Traduzido do alemão Dasein=existência, sendo aquele ente em seu modo de ser e possuindo o caráter de ser
sempre meu, e, por isso, está imbuído de assumir seu próprio ser, pois “o ser é o que neste ente está sempre em jogo
[...] A essência deste ente está em ter de ser (Heidegger, 2004, §9, p. 77).
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ideologia, pois, este tempo, tem como princípio basilar a expressão de todas as liberdades,
fazendo alusão aos multiversos dentro do universo. É exatamente neste ambiente plural que
ninguém mais poderá conter, subjugar, segregar ou excluir a comunidade surda como ocorrera nos
séculos passados, pois:

A sociedade, em todas as culturas, atravessou diversas fases no que se refere às
práticas sociais. Ela começou praticando a exclusão social de pessoas que – por
causa das condições atípicas – não lhe pareciam pertencer à maioria da
população. Em seguida, desenvolveu o atendimento segregado dentro de
instituições, passou para a prática da integração social e recentemente adotou a
filosofia da inclusão social para modificar os sistemas sociais gerais (Sassaki, 1997,
p. 16).

A integração social é indispensável à vida em sociedade, sendo um dos pilares ao
desenvolvimento humano, porém, não é suficiente, pois, não garante legalmente a oportunidade
igual para todos no contexto educativo. Por outro lado, uma perspectiva inclusiva é o melhor
caminho de justiça e democracia, que consiste em:

Avançar com a escola inclusiva, entendendo que essa prática se baseia na
aceitação das diferenças individuais, na valorização de cada pessoa e na
aprendizagem por meio da cooperação. Portanto, a escola tem que rever seu
papel, seu currículo, suas concepções (Machado, 2008, p. 162).

Nesse sentido, pensar uma escola inclusiva requer uma análise criteriosa das concepções e
dispositivos legais que baseiam tal perspectiva educacional.

Existem diversos parâmetros estabelecidos por lei que asseguram a inclusão do surdo nas
classes de ensino regular, bem como do ensino bilíngue. Vejamos no Quadro 1: Garantias
Constitucionais Universais, as principais leis, decretos e resoluções que fundamentam esses
direitos:

Quadro 1: Garantias Constitucionais Universais
Leis, Decretos e Resoluções

· Caracterização do símbolo que permite a identificação da pessoa com surdez. Lei nº 8.160 de 1991
(Brasil, 1991).

· Oficialização da lei que trata diversas questões de acessibilidade. Lei nº 10.098 de 2000 (Brasil, 2000).

· Regulamentação da Língua Brasileira de Sinais, no dia 24 de abril de 2002. Lei de nº 10.436 de 2002
(Brasil, 2002).

· Oficialização da lei que dispõe sobre o uso de recursos visuais, orientados às pessoas com deficiência
auditiva, na veiculação de propaganda oficial. Lei nº 4.304 de 2004 (Rio de Janeiro - Estado, 2004).

· Decreto que regulamenta a lei nº 10.436, que trata sobre Libras. Decreto nº 5.626 de 2005 (Brasil,
2005).
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· Lei que institui o dia 26 de setembro de cada ano, como o dia nacional dos surdos. Lei nº 11.796 de
2008 (Brasil, 2008).

· Resolução CNE/CEB nº 4 de 02/10/2009 – Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento
Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial (Brasil, 2009).

· Instituição da profissão de tradutor e intérprete da Língua Brasileira de Sinais – Libras. Lei nº 12.319 de
2010 (Brasil, 2010).

· Instituição do dia nacional da Língua Brasileira de Sinais – Libras e a disposição de sua comemoração. Lei
nº 13.055 de 2014 (Brasil, 2014).

· Lei brasileira de inclusão. Preconiza os direitos ao transporte, educação e saúde das pessoas com
deficiência. Lei nº 13.146 de 2015 (Brasil, 2015).

· Educação bilíngue de surdos. Ensino oferecido em Língua Brasileira de Sinais, como primeira língua, e
em português escrito, como segunda língua. Lei nº 14.191 de 2021 (Brasil, 2021).

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Conforme os dados apresentados no quadro acima, temos a base para o cumprimento da
legislação em vigor, no referente à oferta de ensino à comunidade surda, pois, a perspectiva
inclusiva é “uma ação política, cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de
todos os alunos estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação”
(Brasil, 2008, p. 1), observadas, é claro, as peculiaridades e necessidades de cada um.

E nesse processo de assegurar os direitos que lhe são devidos, para uma efetiva inclusão, é
indispensável a supervisão dos pais, do próprio Estado e da sociedade como um todo. Porém, a
despeito desses sujeitos de ação supervisora que garanta o cumprimento da legislação, a gestão
escolar, é o sinete representacional entre pais, alunos, professores, secretarias educacionais e
órgãos governamentais, como veremos a seguir.

2 O PAPEL DA GESTÃO ESCOLAR NA GARANTIA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A inserção do aluno surdo nas classes de ensino regular ainda carece de estrutura, e o
desafio de se estabelecer a língua de sinais em preservação à identidade e à cultura das
comunidades surdas, possibilitando a obtenção do conhecimento metodizado, como preconiza
aquela necessidade de:

Identificar se a escola regular [favorece] as suas necessidades de aprendizagem,
[é] fundamental obter dados e informações sobre a abordagem de educação para
surdos mais condizente com a cultura surda. Conhecer como os surdos querem
sua educação e as iniciativas que lhes foram favoráveis no processo de
aprendizagem pode, na verdade, elucidar aspectos importantes da sua experiência
educacional (Machado, 2008, p. 150).

Na perspectiva inclusiva, na inserção do aluno surdo nas classes de ensino regular, é de
fundamental importância o fato de que no imaginário geral a escola pública brasileira é
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monolíngue, tendo como língua oficial a Língua Portuguesa que é, de modalidade oral-auditiva, e
toda sua estrutura vivenciada em sala de aula acontece totalmente voltada para ouvintes. Por
outro lado, a Língua Brasileira de Sinais é de modalidade visual-espacial, delimitando as diferenças
culturais com a Língua Portuguesa, e com isso, o universo da diferença requer esta perspectiva
inclusiva, que consiste em acomodar esses diferentes na mesma casa, com os mesmos direitos e
participatividade, pois:

A inclusão impõe um olhar para cada um como ser em desenvolvimento, que
precisa de caminhos para desenvolver seu potencial. [...] a inclusão é um
movimento que pretende aproximar a todos, sem que ninguém fique de fora.
Todos nós a queremos e temos uma responsabilidade muito grande, porque ela
depende de cada um de nós para existir (Abenhaim, 2005 apud Lourenço, 2010, p.
38).

Para a consolidação educacional de uma perspectiva inclusiva, são necessárias alterações,
de vital importância, nos sistemas de ensino e nas escolas, com o comprometimento dos órgãos
governamentais, das famílias, dos educadores e gestores.

A gestão escolar é imprescindível nesse processo, pois gestores educacionais, além de
liderarem, são atores responsáveis por manterem o equilíbrio do sistema. Compete à gestão
escolar a responsabilidade de fazer com que a inclusão ocorra na escola, não somente para o aluno
surdo, mas compreendendo que:

As escolas inclusivas são escolas para todos, implicando num sistema educacional
que reconheça e atenda às diferenças individuais, respeitando as necessidades de
qualquer dos alunos. Sob essa ótica, não apenas portadores de deficiência seriam
ajudados e sim todos os alunos que, por inúmeras causas, endógenas ou
exógenas, temporárias ou permanentes, apresentam dificuldades de
aprendizagem ou no desenvolvimento (Carvalho, 2004, p. 29).

O trabalho da gestão escolar deve ser propulsor do diálogo, da discussão, da cooperação na
partilha do conhecimento que promova o enriquecimento coletivo para o desenvolvimento pleno
de cada aluno (LDB, 1996, p. 12; Freire, 2018).

À função executiva da gestão escolar, Libânio mensura algumas das atribuições que lhes são
devidas, quais sejam:

[...] 5. Conhecer a legislação educacional e do ensino, as normas emitidas pelos
órgãos competentes e o Regimento Escolar, assegurando o seu cumprimento.
6. Garantir a aplicação das diretrizes de funcionamento da instituição e das
normas disciplinares, apurando ou fazendo apurar irregularidade de qualquer
natureza, de forma transparente e explícita, mantendo a comunidade escolar
sistematicamente informada das medidas.

Pelo que, compete a gestão escolar assegurar o cumprimento da legislação educacional em
vigor, reportando o que de necessário à sua realização à secretaria educacional ou órgão
competente, o que em suma, destaca e responsabiliza a gestão escolar como centro de operação e
concretização, não somente da inclusão, quanto das leis educacionais em vigor.
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A construção do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola deve estar atualizada e
atendendo às especificidades de cada aluno e todas as diversidades, pois o PPP é o registro de
criação e execução dos propósitos, finalidades e regimento de uma escola, sendo não somente
fundamental e necessário, mas, obrigatório, segundo a Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96,
artigos de nº 12, 13 e 14.

No referente aos pilares da gestão educacional: gestão administrativa, gestão financeira,
gestão de recursos materiais, gestão de recursos humanos, gestão de comunicação, gestão de
tempo e qualidade do ensino, gestão do controle acadêmico escolar e outros pilares mais,
destaca-se o da gestão pedagógica, pois:

A gestão pedagógica é, de todas as dimensões da gestão escolar, a mais
importante, pois está mais diretamente envolvida com o foco da escola que é o de
promover aprendizagem e formação dos alunos, conforme apontado
anteriormente. Constitui-se como a dimensão para a qual todas as demais
convergem, uma vez que esta se refere ao foco principal do ensino que é a
atuação sistemática e intencional de promover a formação e a aprendizagem dos
alunos, como condição para que desenvolvam as competências sociais e pessoais
necessárias para sua inserção proveitosa na sociedade e no mundo do trabalho,
numa relação de benefício recíproco. Também para que se realizem como seres
humanos e tenham qualidade de vida (Luck, 2009, p. 95).

Portanto, à gestão escolar, compete a responsabilidade da formação educacional de cada
aluno, quer seja no exercício de uma prática laboral de perspectiva inclusiva ou assegurando-lhes o
cumprimento da legislação educacional vigente, na condução de um processo de ensino e
aprendizagem que acolha a todos sem que ninguém fique de fora.

3 LIBRAS E PORTUGUÊS ESCRITO: PROJEÇÃO E CONDENSAÇÃO DA CULTURA E IDENTIDADE
SURDA

A começar pela diferença entre o surdo e o ouvinte: o surdo não ouve. Essa é a base
existencial da cultura e identidade surda, óbvia, mas por vezes esquecida ou ignorada, sendo, no
entanto, a essência do seu existir e ser, construindo assim, ao longo de sua trajetória, a cultura e
identidade da comunidade surda, pois, essa constituição cultural e identitária acontece justamente
pela forma que o surdo vivencia e experimenta o mundo: a percepção visual.

Nessa concepção, toma-se o contraponto dessa cultura e identidade, a saber, a cultura
ouvinte, dialogicamente a elucidar o cerne existencial da constituição da comunidade surda
(Rehfeldt, 1981; Ferreira-Brito, 1993). Na cultura e identidade ouvinte, extraindo do próprio termo
sua significação, todo desenvolvimento do sujeito se realiza através de sons pelo exercício do falar
e do ouvir, isto é, a comunicação praticada é da modalidade oral-auditiva. E dentre todos os sons
que um ouvinte possa conhecer e desfrutar, é justamente a comunicação através de uma língua
estruturada, que lhe confere significado existencial para a vida em sociedade (Díaz Bordenave,
1991 apud Infante, 1991).

Através da linguagem é formado e desenvolvido o exercício do pensar, da ação, dos valores,
do traquejo, das crenças, das proibições, em suma: da cultura e identidade de um povo (Alves;
Ganança, 2016). De igual forma, não seria diferente a constituição da cultura e identidade surda,
pois a cultura surda é o jeito de o sujeito surdo entender o mundo e de modificá-lo, a fim de
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torná-lo acessível e habitável, ajustando-o com as suas percepções visuais, que contribuem para a
definição das identidades surdas e das “almas” das comunidades surdas. Isto significa que abrange
a língua, as ideias, as crenças, os costumes e os hábitos do povo surdo (Strobel, 2009, p. 27).

Na comunidade ouvinte, o cerne cultural e identitário tem como seu maior expoente a
língua que lhes é natural. De igual forma, a comunicação por uma língua estruturada projeta a
existência da cultura e identidade surda como sendo aquele fenômeno que se mostra, ou seja, a
língua é necessária à constituição de uma identidade individual e coletiva; ela garante a coesão
social de uma comunidade e que constitui o “cimento” dessa comunidade, quanto mais presente
se faz. É por meio dela que se dá a integração social e que se forja a simbólica identitária.

É igualmente evidente que a língua nos torna responsáveis pelo passado, com o qual cria
uma solidariedade, fazendo com que nossa identidade seja moldada na história e que,
consequentemente, tenhamos sempre algo a ver com nossa própria filiação por mais longínqua
que seja (Charaudeau, 2015, p. 26).

A Língua Brasileira de Sinais “tem uma gramática própria e se apresenta estruturada em
todos os níveis, assim, como as línguas orais de maneira: fonológico, morfológico, sintático e
semântico” (Gesser, 2009, p. 27).

O contraponto com a cultura e identidade ouvinte consiste no fato de que a língua de
comunicação do surdo, não se baseia em sons, mas sim, acontece e se realiza de forma
visual-espacial, e mesmo aos surdos que não são proficientes em Libras, o universo de sua
existência é totalmente diferente do universo do ouvinte, pois, toda interação com outras pessoas
e com o mundo se realiza por via visual, mesmo que sejam surdos oralizados. Dito de outra forma,
aprenderam a falar a língua oficial dominante do país, e ou ainda tenham aprendido a fazer leitura
labial, mas, que continuam sendo surdos e vivendo, interagindo e interpretando o mundo pelos
olhos, o que coaduna com o que está explicitado no artigo 2º do decreto nº 5.626/2005 que diz:
“[...] considera-se pessoa surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o
mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da
Língua Brasileira de Sinais – Libras” (Brasil, 2005).

E mesmo a repercussão clínica para implante de aparelho auditivo ou implante coclear, que
podem ou não resultar na audição, sem adentrar na problemática financeira, pois os valores para
realização desses procedimentos não são acessíveis à grande maioria, não pode extinguir ou tentar
esconder uma verdade suprema: a comunidade surda, com seu legado cultural e identitário, está
entre os ouvintes e não deixará de existir, pelo fato já mencionado, de que implantes não são
soluções 100% perfeitas e que funcionam para todos. E, mais relevante que essa premissa, é
atentar para o veredito supremo da comunidade surda: o surdo quer deixar de ser surdo? De outro
modo, apagar sua história? Deseja proceder a implante de aparelho auditivo ou coclear que pode
ou não resultar em audição? Renunciará seu legado, costumes, história, tradições, em nome de
uma pseudo cura que não serve para todos? A propósito, ser surdo é ser/estar doente? Na
realidade, “a surdez é muito mais um problema para o ouvinte, do que para o surdo” (Gesser,
2009, p. 64).

Nesse ponto de nossa reflexão, cabe salientar que a identidade surda tem como um de seus
fundamentos, exatamente o direito do surdo de ser surdo. O ser surdo e ter a percepção de
mundo de forma visual, principia a constituição da identidade surda que “[...] é algo em questão,
em construção, uma construção móvel que pode frequentemente ser transformada ou estar em
movimento, e que empurra o sujeito em diferentes posições” (Perlin, 1998, p. 52).
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No desenvolver da cultura e identidade surda, a liberdade pelas escolhas diante da vida,
deve ser exclusiva de cada indivíduo, pois, se o surdo se identifica melhor com a cultura e
identidade ouvinte, está tudo bem. E se lhe agrada tramitar entre culturas e identidades, como
sendo aquele ser-aí dos multiversos dentro do universo, a intercultura já está estabelecida na
terra.

Segundo Strobel (2009, p. 122):

Considerando que o povo surdo necessita de duas línguas: a língua de sinais na
comunicação entre seus idênticos e da segunda língua para se integrar à
comunidade ouvinte, essa colocação reflete a ideia de uma relação intercultural,
pois o povo surdo pode se aproximar da cultura ouvinte como uma opção e ter
uma relação de trocas e compartilhamentos de ambas as culturas, procurando
respeitar as suas diferenças.

E não é justamente o respeito pelas diferenças o fundamento da inclusão? Assim sendo, o
legado cultural e identitário da comunidade surda não existiria sem uma comunicação eficaz, por
vias de uma língua estruturada a projetar aquele povo, mesmo sendo uma minoria em meio à
maioria ouvinte, resultando, por vezes, naquela intercultura mencionada, e exatamente por isso,
esse eclodir de culturas e identidades não acontece somente com o surdo, mas é inerente à
humanidade. Pelo que: “o respeito à língua natural do surdo lhe é garantido só e se a educação é
feita em sua língua natural” (Gesser, 2009, p. 59), pois:

Se há um dispositivo de aquisição da linguagem em todos os seres humanos, que
deve ser acionado mediante a experiência linguística positiva, então a criança
surda brasileira deveria ter acesso à língua brasileira de sinais o quanto antes, para
ativá-lo de forma natural. A língua portuguesa não será a língua a acionar
naturalmente esse dispositivo devido à falta de audição da criança. Esta até pode
adquirir essa língua, mas nunca de forma natural e espontânea, como ocorre com
relação à língua brasileira de sinais (Santana, 2007, p. 98).

Portanto, conclui-se, a valorização da Libras como sendo a língua natural do surdo e o
português escrito como segunda língua na interação com a comunidade ouvinte é de total
relevância à construção, vivência e projeção de sua cultura e identidade, apesar de a constituição
cultural e identitária não ser de controle particular de nenhuma língua, ainda que seja,
continuadamente, de disposição discursiva (Maher, 2001), e, em consequência disso, capaz de
integrar e envolver pessoas de diversos contextos sociais.

4 BILINGUISMO: O MELHOR CAMINHO PARA A EDUCAÇÃO DE SURDOS

Como se tem discorrido em todo trajeto deste trabalho, na reflexão das políticas de
inclusão, cultura e identidade surda e a partir deste eixo, educação bilíngue, remetendo àquela
exigência comunicativa através de uma língua estruturada que dá sentido à existência de um povo,
comunidade, sociedade, nação, não poderemos passar despercebidos diante dessa comunidade
que possui, assim como todas as outras a têm, uma língua natural de comunicação, pois, segundo
dados levantados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), estudados por Araujo
(2023):
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[...] também em 2010, temos registrados mais de 10 milhões de surdos no País.
Por termos arraigada a ideia de sermos um país monolíngue, devido ao fato de a
Língua Portuguesa ser a língua oficial dos brasileiros, promove-se, de certa forma,
uma in-visibilidade das línguas minoritárias, tanto das línguas orais quanto das de
sinais [...].

Além disso, a comunidade surda vive em meio a comunidade ouvinte, que como já
discorrido, os contrapontos entre as línguas que lhe são naturais consistem na crucial diferenciação
de suas modalidades: visual-espacial e oral-auditiva, respectivamente.

Assim como Araujo (2023), Quadros (2005) menciona em seus estudos aquela premissa
que permeia o imaginário brasileiro, como, sendo o Brasil, um país monolíngue, mas, que na
realidade, quando se atenta para as línguas faladas e ou sinalizadas por imigrantes, tem-se um
cenário multilinguístico, a saber:

[...] (japoneses, alemães, italianos, espanhóis, etc.), os de várias comunidades
indígenas que falam várias línguas nativas (mais de 170 línguas indígenas de
famílias totalmente diferentes) e, também, “falantes”, digo, “sinalizantes” da
língua de sinais brasileira (os surdos e familiares de surdos brasileiros) (Quadros,
2005, p. 26, grifos da autora).

Corroborado ao estudo de Quadros (2005), relativo ao multilinguismo no Brasil, em seus
estudos, Araujo (2023) traz dados atualizados no que relativa às línguas indígenas no Brasil, com a
análise de dados do IBGE de 2010, nos quais: “foram registradas cerca de 274 línguas indígenas, de
305 etnias diferentes, tendo em vista o seu vasto território”, ou seja, houve uma atualização
substancialmente significativa passando de 170 (conforme fora arguido por Quadros) para 274, e,
indubitavelmente, haverá mais atualizações à medida que se for estudando, averiguando e
participando junto às comunidade indígenas, pois o “Brasil é um país multilíngue” com aquele
ambiente plural e diverso, sendo:

[...] o mundo ao qual vivemos, não existiria sem a atividade humana que o
produziu, como no caso de coisas fabricadas; que dele cuida, como no caso das
terras de cultivo; ou que o estabeleceu através da organização, como no caso do
corpo político. Nenhuma vida humana, nem mesmo a vida do eremita em meio à
natureza selvagem, é possível sem um mundo que, direta ou indiretamente,
testemunhe a presença de outros seres humanos (Arendt, 2007, p. 31).

Pelo que, apesar de ter uma língua dominante, o cenário que compõe as diversas
comunidades em sua cultura e identidade na federação brasileira, é, no dizer de Quadros (2005),
constituído de “bi(multi)linguismo”. Premissa essa, compartilhada também por Araujo (2023),
quando diz que:

[...] o Brasil é um país multilíngue, onde indivíduos falam mais de uma língua
(plurilinguismo individual) em contextos em que se falam muitas línguas
(plurilinguismo social), marcado por cenários diversos de bi/plurilinguismo
assimétrico. Toda essa riqueza, campo de contrastes e conflitos, é expressa pela
diversidade etnolinguística e cultural presente nos diferentes grupos formados
pelas nações indígenas, pelas comunidades de descendentes de imigrantes, pelas
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comunidades quilombolas, por comunidades de povos ciganos, pelos contextos
fronteiriços, pelos refugiados de ingresso recente e ainda pelas comunidades
surdas usuárias de línguas de sinais (Savedra et al., 2021 apud Araujo, 2023, p.
124).

Assim sendo, no imaginário geral e cultura dominante, o Brasil é visto como um país
monolíngue; e na íntegra de uma intelecção bem fundamentada, um país constituído de bi (multi)
línguismo. Tem-se aqui, a fundamentação basilar à educação bilíngue do surdo, pois, a língua
natural do surdo é a língua sinalizada, e como já discorrido, o surdo vive em meio aos ouvintes
naquela mescla intercultural. Pelo que, tanto para a comunicação com os seus iguais
(cultura/identidade surda = língua visual-espacial) quanto com os diferentes (cultura/identidade
ouvinte = língua oral-auditiva), a educação bilíngue é o melhor caminho, visto que a
multiculturalidade é uma lei da terra propícia à existência daqueles multiversos dentro do universo
e que nesse caso, fortalece, através da língua de sinais, a cultura e identidade surda, bem como
propicia a socialização e vivência do surdo com o ouvinte, pois:

[...] a convivência não pode ser entendida como uma negociação comunicativa,
como uma presença literal, física, material de dois ou mais sujeitos específicos
postos a “dialogar”. A convivência tem a ver com um primeiro ato de distinção, ou
seja, com tudo aquilo que se distingue entre os seres que é, sem mais, o que
provoca contrariedade. Se não houvesse contrariedade, não haveria pergunta pela
convivência. E a convivência é “convivência” porque há – inicial e definitivamente
– perturbação, intranquilidade, conflitualidade, turbulência, diferença e alteridade
de afetos (Skliar, 2009 apud Lima, 2015, p. 67, grifos do autor).

De fato, a educação bilíngue de surdos fundamenta-se em primeiro lugar na prioridade de
convivência entre os pares (mesmo entre os pares há ocorrência de conflitos), auspiciando seu
amadurecimento linguístico-cultural, projetando-os ao desenvolvimento social, e isso ocorre
justamente porque a Libras é ensinada como primeira língua (L1) na valorização do fluir natural, e
a Língua Portuguesa como segunda língua (L2), pois o bilinguismo e tanto a cultura surda quanto a
cultura ouvinte estão presentes na vida do surdo desde sempre (o surdo pode ser filho de pais
surdos; filho de pais ouvintes; filho de pai ouvinte e mãe surda ou vice-versa), ou seja: duas
línguas; duas culturas (Quadros, 1997; Quadros; Schmiedt, 2006; Fernandes, 2011).

Pelo que, corroborado ao pensamento da educação bilíngue de surdos, Capovilla (2011, p.
86-87) salienta que:

[...] os estudantes surdos aprendem mais e melhor em escolas bilíngues (escolas
especiais que ensinam em Libras e Português) do que em escolas monolíngues
(escolas comuns que ensinam em Português apenas). [...] competências como
decodificação de palavras e reconhecimento de palavras, compreensão de leitura
de textos, vocabulário em Libras, dentre outras, foram significativamente
superiores em escolas bilíngues do que em escolas comuns.

Nesse ínterim de educação bilíngue, deve-se ater ao fato de que:
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As escolas bilíngues são aquelas onde a língua de instrução é a Libras e a Língua
Portuguesa é ensinada como segunda língua, após a aquisição da primeira língua;
essas escolas se instalam em espaços arquitetônicos próprios e nelas devem atuar
professores bilíngues, sem mediação de intérpretes na relação professor-aluno e
sem a utilização do português sinalizado. As escolas bilíngues devem oferecer
educação em tempo integral. Os municípios que não comportem escolas bilíngues
de surdos devem garantir educação bilíngue em classes bilíngues nas escolas
comuns (que não são escolas bilíngues de surdos) (Brasília, 2014, p. 4).

Entende-se por vias dessa reflexão que “o bilinguismo é a única solução para o surdo
brasileiro”, conforme fora preconizado há trinta e oito anos por Ferreira-Brito (1986, p. 21), sendo
o melhor caminho para a educação do surdo, justamente porque este vive e participa de, no
mínimo, duas culturas e duas línguas, quando não multi (culturas e línguas).

Além disso, foi promulgada em ato legislativo a Lei nº 14.191, em 03 de agosto de 2021,
estabelecendo a educação bilíngue de surdos como modalidade de educação escolar ofertada em
Língua Brasileira de Sinais, como primeira língua, e em português escrito, como segunda língua,
tendo início ao zero ano de idade, na educação infantil, e se estendendo ao longo da vida, bem
como, serviços de apoio educacional especializado, como o atendimento educacional especializado
bilíngue, voltados às especificidades linguísticas dos estudantes surdos (Brasil, 2021).

Nessa concepção de educação bilíngue, acontecem aqueles avanços pedagógicos que
preparam o estudante à intelecção do conhecimento, pois fortalece sua cultura e identidade,
favorecendo o processo de aprendizagem, justamente por valorizar aquilo que ele tem e é, a
construção de sua casa; aquela casa existencial configurada pelo sentido de família, de pertença, e
isso porque “a pluralidade é a condição da ação humana pelo fato de sermos todos os mesmos,
isto é, humanos, sem que ninguém seja exatamente igual a qualquer pessoa que tenha existido,
exista ou venha existir” (Arendt, 2007, p. 7).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde o primeiro momento, no desvelar das leis relativas à inclusão e educação bilíngue de
surdos, constatou-se que o embasamento legislativo cumpre a função requerida para se
consolidar, efetivar e concretizar as leis promulgadas à função relativa a que foram criadas,
devendo, é claro, estar sempre atento ao seu aprimoramento e edificar sobre base segura as novas
construções educacionais conforme forem surgindo as demandas.

Atentar para as leis em vigor requer aquele exercício do Estado e da família como
garantidores do acesso à educação e à aprendizagem. E, para que isso ocorra, observou-se que o
papel da gestão escolar é imprescindível, pois está no centro de realização e concretização daquela
legislação a ser cumprida.

Verificou-se que o bilinguismo de surdos, baseado na sua cultura e identidade, é o caminho
validado pela comunidade surda há anos e que continua ganhando força e espaço na legislação e
literatura especializada.

Além disso, averiguou-se que “o bilinguismo é a única solução para o surdo brasileiro”
(Ferreira-Brito, 1986, p. 21). Sua cultura e identidade são consolidadas através de suas percepções
visuais, sendo que a Libras lhe propicia a constituição de uma identidade coletiva, e o português
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escrito, como segunda língua, aquela ponte que converge para a coesão social da pluralidade
humana.

Assim sendo, infere-se dizer que os autores do referencial teórico foram essenciais ao
desenvolvimento desta reflexão, e que através desse aporte pode-se observar, interpretar e aplicar
o objetivo da pesquisa, e obter as respostas necessárias à solução do problema arguido,
correspondendo satisfatoriamente às expectativas.

Por fim, destaca-se a necessidade de estudos e pesquisas sobre a inserção do surdo nas
oportunidades de emprego e trabalho em toda federação, através de produção e análise de
informações estatísticas - preferencialmente fornecidas por órgãos competentes -, acompanhado
de trabalho de campo entre as comunidades surdas espalhadas por todo país.
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O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS COMO SEGUNDA LÍNGUA

E O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS
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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo principal apresentar um panorama sobre o papel
fundamental das tecnologias digitais no ensino da Língua Portuguesa (LP) como segunda língua
para estudantes surdos. Através de uma pesquisa netnográfica, busca-se identificar as ferramentas
tecnológicas mais utilizadas e suas contribuições para os processos de ensino e de aprendizagem.
A partir de um levantamento bibliográfico e da análise de práticas pedagógicas, pretende-se
compreender como o uso dessas tecnologias pode favorecer para a superação de barreiras
linguísticas e promover a inclusão educacional de surdos em relação ao aprendizado da Língua
Portuguesa (L2) na modalidade escrita, bem como propor algumas atividades bilíngues utilizando
as tecnologias. Esta pesquisa tem como fundamento os autores dos Estudos Surdos e da área das
Tecnologias Assistivas, como Quadros e Karnopp (2004), Karnopp (2006), Müller e Karnopp (2015),
Campello (2008), Campello e Rezende (2014) e Mill (2013), que contribuíram significativamente
para as discussões concernentes à educação de surdos e às tecnologias assistivas.
Palavras-chave: Educação Surda. Língua Portuguesa. Tecnologias Digitais. Inclusão Educacional.
Barreiras Linguísticas.

ABSTRACT

The main objective of this article is to present an overview of the fundamental role of digital
technologies in teaching Portuguese as a second language (L2) to deaf students. Through a
netnographic study, the research seeks to identify the most commonly used technological tools
and their contributions to teaching and learning processes. Based on a bibliographic review and
the analysis of pedagogical practices, the aim is to understand how the use of these technologies
can help overcome linguistic barriers and promote the educational inclusion of deaf individuals in
learning written Portuguese (L2). Additionally, the research proposes some bilingual activities
utilizing these technologies. This study is grounded in the works of scholars in Deaf Studies and
Assistive Technology, such as Quadros and Karnopp (2004), Karnopp (2006), Müller and Karnopp
(2015), Campello (2008), Campello and Rezende (2014), and Mill (2013), who have significantly
contributed to discussions concerning deaf education and assistive technologies.
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INTRODUÇÃO

No atual cenário educacional brasileiro, no que tange à educação de surdos, ainda se
percebe um grande desafio que persiste em relação ao ensino da Língua Portuguesa como
segunda língua na modalidade escrita. A efetivação de uma educação bilíngue para surdos parece
estar ainda um pouco distante, devido ao modelo proposto pela Educação Especial na perspectiva
da Educação Inclusiva. Isso se torna mais evidente no que se refere ao ensino da Língua
Portuguesa como segunda língua.

A Língua Portuguesa, apesar de ser o idioma oficial do país, assume papel importante para
a inclusão e o desenvolvimento dos surdos no contexto da comunicação escrita. No entanto, o
processo de aprendizagem se depara com obstáculos consideráveis, impostos por barreiras
linguísticas e pela carência de recursos didáticos específicos voltados para o público surdo.

A ausência de recursos didáticos específicos, aliada à formação insuficiente de professores
e à resistência cultural frente à Língua Brasileira de Sinais (Libras), configura-se como um conjunto
de fatores que comprometem significativamente os processos de ensino e de aprendizagem dos
estudantes surdos. Ademais, a predominância de um modelo educacional tradicional que privilegia
a Língua Portuguesa oral, frequentemente acompanhado pela expectativa de adaptação unilateral
dos estudantes surdos a esse contexto, dificulta o pleno desenvolvimento de suas competências
linguísticas e cognitivas na Libras e na Língua Portuguesa.

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo investigar a existência e a
aplicação de tecnologias digitais, também conhecidas como tecnologias assistivas para surdos, com
foco em compreender como essas ferramentas podem ser utilizadas como recursos educacionais
para superar barreiras linguísticas e promover a aprendizagem significativa da Língua Portuguesa
(como segunda Língua - L2) por estudantes surdos. Busca-se, assim, contribuir para uma educação
mais inclusiva e de qualidade.

A hipótese central desta pesquisa é de que a integração de recursos digitais, como
plataformas online, aplicativos interativos e ferramentas multimídia, pode favorecer a criação de
ambientes de aprendizagem mais acessíveis, dinâmicos e envolventes. Tais ambientes têm o
potencial de possibilitar o desenvolvimento mais eficiente e significativo das habilidades
linguísticas em Língua Portuguesa na modalidade escrita por parte dos estudantes surdos,
promovendo, simultaneamente, sua inclusão educacional.

Acredita-se que a integração estratégica de recursos digitais, como plataformas online,
aplicativos interativos e ferramentas multimídia, possa contribuir para a superação das barreiras
linguísticas e a promoção da inclusão educacional da comunidade surda. Através da exploração do
potencial tecnológico, busca-se fomentar um ambiente de aprendizagem mais acessível, dinâmico
e engajador, onde os alunos surdos possam desenvolver suas habilidades na Língua Portuguesa de
forma completa e eficaz.

Apesar dos avanços legais e da crescente conscientização sobre a importância da inclusão, a
educação de surdos no Brasil ainda enfrenta desafios. A aquisição da Língua Portuguesa como
segunda língua representa um obstáculo para muitos surdos, limitando suas oportunidades de
participação social e profissional.
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Diante desse cenário e considerando que, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE, 2021), 1,1% da população brasileira possui algum tipo de deficiência auditiva, a
necessidade de investimentos em políticas públicas voltadas para a educação de surdos se torna
ainda mais urgente. É fundamental garantir o acesso dessas pessoas à educação, saúde e trabalho
para promover sua inclusão social e de cidadania.

A relevância desta pesquisa está na urgência de investigar e implementar estratégias
pedagógicas inovadoras que reconheçam e valorizem a Língua de Sinais e a aquisição da Língua
Portuguesa como L2, fomentando, assim, a inclusão e a equidade no contexto educacional. Ao
identificar tecnologias assistivas mais eficazes e práticas pedagógicas exemplares, este estudo
busca oferecer subsídios tanto para a formação de professores quanto para a formulação de
políticas públicas voltadas à melhoria da qualidade da educação para surdos no Brasil.

A pesquisa se pautou na metodologia qualitativa de análise, que, de acordo com Denzin e
Lincoln (2006), adota uma abordagem interpretativa do mundo, na qual os pesquisadores estudam
os fenômenos em seus cenários naturais, buscando compreendê-los através dos significados que
as pessoas atribuem a eles. Para tanto, foi realizada uma pesquisa netnográfica, que envolve o
levantamento de materiais online. De acordo com Christine Hine (2005, p. 47), a netnografia,
também denominada etnografia virtual, constitui uma metodologia científica aplicada para
observar comunidades na internet e investigar como influenciam a vida de seus membros.

Este artigo foi estruturado em três seções: a primeira delineia sobre a regulamentação da
Libras e, principalmente, quanto ao bilinguismo do surdo; a segunda seção foi destinada para
apresentar as transformações e implicações das tecnologias na educação de forma geral e, em
específico, na educação de surdos, sobretudo, na construção de metodologias de ensino de
segunda língua; e a terceira seção foi destinada para apresentação de alguns recursos tecnológicos
já disponíveis para a construção e produção dos saberes na L2 para surdos, e de algumas sugestões
de atividades elaboradas pelos autores. E, por fim, encerra-se com as considerações finais e as
referências.

1 A REGULAMENTAÇÃO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS: UMA CONQUISTA HISTÓRICA

A Libras enfrentou por muitos anos uma dura realidade de negação e invisibilidade. Era
vista na sociedade como uma mera forma de “comunicação gestual”, sem o reconhecimento oficial
de sua complexa estrutura gramatical e riqueza cultural. Essa desvalorização impôs diversas
barreiras à comunidade surda, limitando seu acesso à educação de qualidade, saúde, trabalho e
demais áreas da vida social.

Contudo, a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro
de 2005, representam marcos cruciais na história da comunidade surda brasileira. Através desses
instrumentos jurídicos, o Estado brasileiro reconheceu e legitimou o uso da Língua Brasileira de
Sinais (Libras) como meio legal de comunicação e expressão em todo o território nacional (Brasil,
2002; 2005).

Conforme enfatizam Müller e Karnopp (2015), o bilinguismo é fundamental para o
desenvolvimento integral dos surdos, que devem dominar tanto a Libras quanto a Língua
Portuguesa. Essa perspectiva é corroborada por Quadros (2004), que destaca a importância da
modalidade visual na comunicação dos surdos e sua relação com a cultura surda. No entanto, é
importante ressaltar que, apesar desses avanços, a Lei também reconhece a importância da Língua
Portuguesa como segunda língua para os surdos. Essa dualidade linguística é fundamental para
garantir a inclusão social e profissional dos surdos.
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Com a implementação dessa legislação, espera-se que os alunos surdos possam
desenvolver suas habilidades linguísticas de maneira mais eficiente, facilitando sua integração na
sociedade e melhorando suas perspectivas educacionais e profissionais no presente e no futuro.

Embora a legislação mencionada tenha sido um marco histórico na conquista dos direitos
linguísticos da comunidade surda brasileira, reconhecendo a Língua Brasileira de Sinais (Libras)
como meio legítimo de comunicação, a modalidade escrita da Língua Portuguesa (LP) ainda é um
componente fundamental no desenvolvimento escolar dos alunos surdos. Segundo o parágrafo
único disposto no Art. 4º da Lei nº 10.436/2002: “A Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá
substituir a modalidade escrita da língua portuguesa” (Brasil, 2002). Ou seja, o surdo que vive no
Brasil deve conhecer e aprender a Língua Portuguesa na modalidade escrita.

Conforme Rodrigues et al. (2004), a Libras, como língua materna dos surdos, deve ser o
ponto de partida para o ensino de outras línguas. Ao utilizar a Libras como meio de instrução, os
surdos desenvolvem habilidades linguísticas que facilitam a aprendizagem da metalinguagem e a
aquisição de outras línguas. As tecnologias digitais, ao oferecerem recursos como vídeos em Libras,
plataformas online e softwares de tradução, potencializam esse processo, tornando o aprendizado
mais acessível.

2 TRANSFORMAÇÕES E IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO

A era digital nos oferece uma variedade de ferramentas tecnológicas que podem ser
grandes aliadas no aprendizado da Língua Portuguesa na modalidade escrita. Conforme destaca
Mill (2013), essas ferramentas incluem tanto as novas tecnologias digitais quanto as tecnologias
analógicas, entre outras.

A Língua Portuguesa apresenta uma estrutura complexa que, por si só, já representa um
desafio significativo de aprendizagem, especialmente para aqueles que não têm domínio prévio da
língua. Para indivíduos surdos, essa dificuldade é amplificada pela falta de acesso adequado tanto
à Língua Brasileira de Sinais (Libras) quanto à Língua Portuguesa na modalidade escrita.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), dos 2,3
milhões de surdos brasileiros, uma parte significativa enfrenta barreiras no acesso pleno a essas
línguas. Essa realidade destaca a urgência de políticas públicas mais eficazes voltadas para a
inclusão educacional dessa comunidade.

Nesse contexto, a tecnologia emerge como uma aliada estratégica nos processos de ensino
e de aprendizagem, especialmente no que se refere à inclusão educacional de surdos. Recursos
como vídeos com legendas em Libras, softwares de tradução e plataformas de ensino online têm
demonstrado grande potencial para mitigar as barreiras linguísticas enfrentadas por essa
população.

Esses instrumentos tecnológicos não apenas facilitam a aquisição da Língua Portuguesa,
mas também promovem uma educação mais inclusiva e equitativa, alinhada aos princípios da
acessibilidade universal e do direito à educação para todos.

Podemos observar no gráfico abaixo (Figura 1) o percentual de surdos que sinalizam no
Brasil:
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Figura 1: Porcentagem de surdos no Brasil que usam a Libras

Fonte: Crônicas da Surdez (Moreira, s/d, online).
Disponível em: https://cronicasdasurdez.com/quantos-surdos-no-mundo/. Acesso em: 18 out. 2024.

Para garantir a inclusão social e acadêmica dos surdos, é fundamental oferecer uma
educação bilíngue que valorize tanto a Libras quanto a Língua Portuguesa. Recursos tecnológicos e
a formação de professores qualificados são essenciais para criar um ambiente de aprendizagem
completo.

No entanto, a implementação desses modelos exige uma abordagem multifacetada que
envolva não apenas a legislação, mas também a disponibilização de recursos tecnológicos, a
formação de professores qualificados e a criação de ambientes de aprendizagem adequados.

Como apontam Campello e Rezende (2014), os três modelos de ensino propostos pelo
Decreto nº 5.626/2005 - escolas bilíngues, classes bilíngues e escolas inclusivas - oferecem
diferentes possibilidades para atender às diversas necessidades dos estudantes surdos,
demonstrando a importância de uma educação que se adapte às características de cada aluno:

Escolas bilíngues (onde a língua de instrução é a Libras e a Língua Portuguesa é
ensinada como segunda língua, mediada pela língua de instrução, Libras; essas
escolas se instalam em espaços arquitetônicos próprios e nelas devem atuar
professores bilíngues, sem mediação por intérpretes e sem a utilização do
português sinalizado. Os alunos não precisam estudar no contraturno em classes
de Atendimento Educacional Especializado – AEE, dado que a forma de ensino é
adequada e não demanda atendimento compensatório);
As classes bilíngues (que podem ocorrer nos municípios em que a quantidade de
surdos não justificar a criação de uma escola bilíngue específica para surdos)
podem existir na mesma edificação de uma escola inclusiva;
Nas escolas inclusivas, onde o português oral é a língua de instrução, algumas
vezes mediada por intérpretes, o aluno surdo tem que estudar dois períodos,
participando do Atendimento Educacional Especializado (AEE) no contraturno e
são matriculados duas vezes (dupla matrícula) (Feneis, 2013 apud Campello;
Rezende, 2014, p. 85).
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Torna-se imprescindível a realização de pesquisas adicionais para avaliar a eficácia dos
diferentes modelos de ensino, identificar práticas pedagógicas mais adequadas e monitorar o
desenvolvimento dos alunos surdos ao longo de sua trajetória escolar. Essas investigações devem
assegurar que os estudantes alcancem um aprendizado significativo em ambas as modalidades
linguísticas, promovendo o pleno aproveitamento educacional.

Um ensino bilíngue, que contemple tanto a Libras quanto a Língua Portuguesa escrita, é
essencial para o desenvolvimento integral das crianças surdas. O uso de tecnologias digitais pode
potencializar esse processo, proporcionando um aprendizado mais dinâmico e acessível.

Nesse contexto, a afirmação de Rocha e Souza (2017) sobre o papel da tecnologia na
promoção da aprendizagem da Língua Portuguesa como L2 ganha ainda mais relevância, pois a
tecnologia pode ser uma grande aliada na criação de ambientes de aprendizagem mais inclusivos e
personalizados.

Perante a Lei nº 13.146/2015 é afirmado:

Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar,
incentivar, acompanhar e avaliar: […] III – projeto pedagógico que institucionalize
o Atendimento Educacional Especializado, assim como os demais serviços e
adaptações razoáveis, para atender às características dos estudantes com
deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições de igualdade,
promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia (Brasil, 2015).

A Declaração de Salamanca (Unesco, 1994) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI - Brasil, 2015)
convergem ao afirmar que a educação deve ser um direito de todos, incluindo os alunos surdos. Ao
garantir o atendimento educacional especializado e as adaptações, a LBI (Art. 28) reforça a
necessidade de oferecer uma educação que respeite a diversidade e as necessidades específicas
de cada estudante.

Segundo Baptista (2010), a educação bilíngue é fundamental para o desenvolvimento de
uma identidade positiva na criança surda. Ao proporcionar um ambiente linguístico rico e inclusivo,
essa abordagem permite que a criança se sinta valorizada e capaz, superando a ideia equivocada
de surdez como limitação.

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm revolucionado a educação de
surdos, proporcionando um ambiente de aprendizagem visualmente rico e interativo, que se alinha
perfeitamente com a forma como os surdos aprendem e se comunicam.

A experiência visual, como destacado por Lima (2008), é fundamental para a humanidade
desde os primórdios. Ao utilizar recursos visuais como vídeos, animações e softwares, as TICs
potencializam a aquisição da Língua Portuguesa como segunda língua pelos surdos,
complementando a Libras, sua língua materna. Essa abordagem pedagógica, amparada pelo
Decreto nº 5.626/2005, valoriza a identidade cultural surda e promove a inclusão no ambiente
escolar.

A tecnologia, ao possibilitar o desenvolvimento de plataformas que integram Libras e
Língua Portuguesa, oferece um recurso valioso para o ensino de alunos surdos, permitindo que
cada um avance de acordo com seu ritmo e suas necessidades específicas.

Neste sentido, Moran (1997) diz que:
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As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que
representam, medeiam o nosso conhecimento do mundo. São diferentes formas
de representação da realidade, de forma mais abstrata ou concreta, mais estática
ou dinâmica, linear ou paralela, mas todas elas, combinadas, integradas,
possibilitam uma melhor apreensão da realidade e o desenvolvimento de todas as
potencialidades do educando, dos diferentes tipos de inteligência, habilidades e
atitudes (Moran, 1997, p. 164).

Diante disso, Moran (1997) afirma que as tecnologias, ao serem integradas ao processo
educativo, vão além de fornecer acesso à informação. Elas atuam como ferramentas poderosas
para estimular o desenvolvimento integral dos alunos, explorando suas diversas capacidades.

3 AS TECNOLOGIAS AO DISPOR DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE SURDOS

3.1 TECNOLOGIAS DISPONÍVEIS PARA O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA COMO SEGUNDA
LÍNGUA PARA SURDOS

É evidente que as novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) não apenas
facilitam a circulação dessas novas produções, mas também trazem consigo elementos que
permitem tanto o uso quanto a criação de materiais mais diversificados e atrativos. A
multimodalidade presente nessas tecnologias, ao oferecer uma variedade de recursos visuais e
auditivos, permite a criação de materiais personalizados que se adaptam às diferentes
necessidades e estilos de aprendizagem dos estudantes surdos.

A combinação da personalização, proporcionada pelas TICs, com a multimodalidade dos
recursos digitais cria um ambiente de aprendizagem rico e dinâmico. Os alunos podem construir
seus próprios conhecimentos de forma autônoma e colaborativa, tornando o processo de
aprendizagem mais atrativo. Além disso, a multimodalidade facilita a compreensão de conceitos
complexos, tornando a educação bilíngue mais acessível.

Essa abordagem pedagógica, alinhada com os princípios da educação bilíngue para surdos
estabelecidos pelo Decreto nº 5.626/2005, valoriza a identidade cultural surda e promove a
inclusão no ambiente escolar.

Nesse contexto, apresentaremos algumas ferramentas que podem ser utilizadas para
apoiar o processo de ensino da Língua Portuguesa e a socialização da comunidade surda com
outras pessoas. Atualmente, a maior parte da população brasileira, e mundial, tem acesso a pelo
menos uma rede social:

[A Pedagogia Visual] É um novo campo de estudos com uma demanda importante
da sociedade que pressiona a educação formal a modificar ou criar propostas
pedagógicas pautadas na visualidade a fim de reorientar os processos de ensinar e
aprender como um todo e, particularmente, daqueles que incluem os sujeitos
Surdos-Mudos (Campello, 2008, p. 10).

Utilizando da pedagogia visual destacamos algumas plataformas como Instagram,
WhatsApp, Facebook e Messenger, que desempenham um papel importante na comunicação
verbo-visual e escrita entre surdos, auxiliando tanto no aprendizado da Língua Portuguesa em
contextos reais quanto na interação social. Essas redes oferecem recursos multimodais que
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facilitam a troca de mensagens e a inclusão, promovendo uma integração mais ampla entre a
comunidade surda e ouvintes.

Além das plataformas destacadas, a integração da inteligência artificial em dispositivos
móveis amplia ainda mais as possibilidades de acessibilidade em sala de aula. Recursos como a
correção ortográfica e gramatical, por exemplo, oferecem um suporte fundamental para os alunos,
auxiliando-os a aprimorar suas habilidades de escrita.

Como destaca Monard e Baranauskas (2000):

Inteligência Artificial (IA) é um ramo da ciência da Computação (mas não
exclusivamente) cujo interesse é fazer o computador pensar ou se comportar de
forma inteligente. Devido a ser um tópico muito amplo, IA também está
relacionada com psicologia, biologia, lógica matemática, linguística, engenharia,
filosofia, entre outras áreas científicas (Monard; Baranauskas, 2000, p. 3).

Além das redes sociais, aparelhos móveis e outros também se destacam, conforme Rojo e
Barbosa (2015, p. 25), pela utilização de diferentes tipos de linguagem, como fotos, vídeos,
ilustrações, gráficos, efeitos sonoros dos mais diversos, animações em Graphics Interchange
Format (GIFs) em um único texto, entre outros. Essa variedade de recursos, presente em jogos
educativos interativos disponíveis em tablets, por exemplo, torna a aprendizagem mais dinâmica e
personalizada.

A combinação de jogos educativos interativos e ferramentas de tradução, como o ProDeaf e
o Hand Talk, pode enriquecer o ambiente educacional, facilitando a inclusão e o engajamento dos
alunos surdos durante as atividades de aprendizagem. Essa diversidade de recursos permite que os
alunos explorem diferentes formas de aprender, tornando o processo mais personalizado e
motivador.

Esses jogos não apenas tornam a experiência mais envolvente, mas também promovem o
aprendizado de forma lúdica, permitindo que os alunos pratiquem os conteúdos de forma
divertida e estimulante. O ProDeaf, por sua vez, facilita a compreensão da Língua Portuguesa por
meio da tradução simultânea para Libras, contribuindo para a inclusão e o desenvolvimento da
comunicação bilíngue.

Outro exemplo é o WhatsCine, originalmente voltado para acessibilidade em cinemas, mas
que pode ser adaptado ao ensino de Língua Portuguesa. O aplicativo oferece legendas e tradução
em Libras simultâneas para filmes e vídeos, sendo útil em contextos de aprendizado audiovisual,
permitindo que alunos surdos aprendam a partir de vídeos com legendas e tradução em Libras.

Além disso, a plataforma Educação Bilíngue para Surdos, desenvolvida pela Universidade de
Brasília (UnB), oferece materiais didáticos voltados para o ensino bilíngue, integrando Libras e
Língua Portuguesa, sendo uma valiosa ferramenta para educadores.

O VLibras é um aplicativo interessante, que permite às pessoas surdas acessarem
conteúdos multimídia em sua língua natural, contribuindo para a acessibilidade em computadores,
dispositivos móveis e páginas web. Essa ferramenta é especialmente útil no contexto educacional,
auxiliando o aluno surdo no processo de aprendizagem da Língua Portuguesa.

O aplicativo VLibras realiza traduções de texto, áudio e vídeo, permitindo que o aluno
reforce sua língua materna (Libras) e aprenda novas palavras em formato escrito, além de
compreender o conteúdo de áudios e vídeos disponíveis. Dessa forma, o VLibras se torna um
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recurso valioso tanto para o dia a dia do estudante quanto para o aprimoramento de suas
habilidades linguísticas em sala de aula.

Esses são apenas alguns exemplos de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) que
podem ser utilizadas em sala de aula para tornar o ensino mais leve, dinâmico e atrativo para os
alunos surdos.

O uso dessas tecnologias tem o potencial de transformar a forma como os alunos surdos
interagem com o conteúdo acadêmico, oferecendo suporte não apenas na compreensão da Língua
Portuguesa, mas também na socialização e na comunicação com seus colegas e professores.

3.2 PRODUÇÃO DE MATERIAIS BILÍNGUES PARA SURDOS: ENSINO DA L2

Esta seção é dedicada à exemplificação de um material didático desenvolvido pelos autores,
com o objetivo de introduzir atividades em sala de aula voltadas para alunos surdos.

Nossa motivação para pesquisar e produzir materiais nessa área surgiu durante uma
disciplina do curso de Letras na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, intitulada “Língua
Portuguesa como Segunda Língua para Surdos”. Durante as aulas, os acadêmicos foram
incentivados pelo professor a elaborar materiais didáticos que pudessem auxiliar no processo de
ensino da Língua Portuguesa escrita para surdos.

A imersão na disciplina proporcionou um aprofundamento no ensino de Língua Portuguesa
para surdos, gerando diversas dúvidas e ideias. A partir dessa experiência, sentimos a necessidade
de pesquisar e criar materiais que pudessem contribuir para a aprendizagem dos alunos surdos.

Utilizamos o aplicativo Make it para criar jogos interativos que auxiliam no ensino de Língua
Portuguesa e Libras para alunos do Ensino Fundamental I e II. A flexibilidade do Make it permite
que os professores adaptem a ferramenta à sua realidade e às necessidades específicas de seus
alunos, criando jogos/materiais que atendam tanto à aquisição de vocabulário na Língua
Portuguesa na modalidade escrita quanto na aquisição e fortalecimento da Língua de Sinais.

Com foco no Ensino Fundamental I, o primeiro jogo foi criado para estimular a
aprendizagem simultânea da Libras e da Língua Portuguesa, proporcionando uma experiência de
aprendizado mais rica e completa. Vale destacar que a supervisão do professor em sala de aula é
essencial para garantir o sucesso das atividades.

Figura 2: Ensino de Língua Portuguesa/Libras para o Ensino Fundamental I

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

Com o objetivo de auxiliar no ensino de Libras e Língua Portuguesa para alunos surdos do
Ensino Fundamental I, utilizamos o aplicativo Make it para criar um jogo interativo. Essa
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ferramenta versátil permitiu a personalização das atividades, tornando o aprendizado mais
divertido.

Para aumentar o engajamento dos estudantes, foram incorporadas imagens e outros
recursos visuais, que tornam o jogo mais dinâmico e lúdico. Isso ajuda a atrair a atenção dos
alunos, criando um ambiente de aprendizagem mais leve e colaborativo. Além disso, os jogos
foram projetados para estimular diferentes habilidades cognitivas, principalmente o ensino de
Língua Portuguesa juntamente com a Libras.

Essa abordagem lúdica contribui para uma melhor compreensão do conteúdo, promovendo
o desenvolvimento de competências de forma mais natural e motivadora.

Ao apresentar o alfabeto de forma lúdica e interativa, o jogo cria um vínculo entre o
conteúdo trabalhado em sala de aula e a experiência do aluno, facilitando a compreensão do
alfabeto da Língua Portuguesa escrita e o alfabeto manual em Libras:

Figura 3: Alfabeto em Libras

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

Figura 4: Alfabeto em Língua Portuguesa, modalidade escrita

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

O uso de recursos visuais e a interação proporcionada pelos jogos são especialmente
importantes para alunos com diferentes estilos de aprendizagem, incluindo aqueles que se
beneficiam mais de estímulos visuais e de atividades práticas. Justino (2012) defende que os
recursos visuais são essenciais para os processos de ensino e de aprendizagem, pois, ao
explorarem o canal visual, facilitam a compreensão dos conteúdos e tornam as aulas mais atrativas
para os alunos.

Essa abordagem, que valoriza o visual, é fundamental no ensino de Libras e Língua
Portuguesa como L2, como demonstrado no jogo desenvolvido. O jogo, além de introduzir as
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vogais da Língua Portuguesa e da Língua Brasileira de Sinais (Libras), facilita a compreensão e a
associação entre os dois sistemas linguísticos.

Nas primeiras três imagens apresentadas durante o jogo, os alunos são expostos às vogais e
consoantes em ambas as línguas. Durante a aula, o professor faz a mediação, contextualizando e
auxiliando na identificação de cada consoante e vogal, tanto em Libras quanto em Português. Esse
processo reforça a relação entre as duas línguas, promovendo uma aprendizagem integrada e
bilíngue, facilitando a alfabetização visual dos alunos surdos.

Figura 5: Vogais em Libras e em Língua Portuguesa

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

Utilizando Língua Portuguesa e Libras, o foco é identificar a letra que inicia a palavra, tanto
em Libras quanto em Língua Portuguesa.

Figura 6: Libras e Língua Portuguesa

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

Também criamos atividades voltadas para os alunos do Ensino Fundamental II, abrangendo
do 6º ao 9º ano. Essas atividades estão disponíveis online e podem ser acessadas pelo link3 que
está na nota de rodapé.

O software HagáQuê, como demonstrado nos estudos de Gesueli (2004), é um exemplo de
como as tecnologias digitais podem auxiliar alunos surdos na criação de textos multimodais. Ao
utilizar esse tipo de software, os surdos têm a oportunidade de explorar diferentes linguagens e
aprimorar suas habilidades de escrita.

3 Material/Jogo: https://youtu.be/me4x2jhjRFI?si=CZxEpJC63TwFVa6y.
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Essa prática, de criação de materiais/jogos interativos e personalizados, está alinhada com
o objetivo de complementar o ensino de forma interativa e proporcionar aos alunos um ambiente
de aprendizagem envolvente. No entanto, é importante destacar que a inclusão da comunidade
surda demanda ações que transcendem o ambiente escolar.

Os projetos pilotos aqui apresentados constituem um ponto de partida para a elaboração
de materiais interativos utilizando as Tecnologias da Informação e Comunicação no ensino de
surdos.

O uso das TICs, seja por meio de tablets, aparelhos móveis ou computadores nos anos
iniciais do Ensino Fundamental I e II, pode revolucionar o processo de alfabetização e aquisição da
segunda língua na modalidade escrita.

Através de aplicativos educacionais interativos e recursos visuais, os alunos podem explorar
diferentes linguagens de forma lúdica, desenvolvendo habilidades de leitura, escrita e
compreensão de forma mais eficiente. A personalização do aprendizado permite que cada aluno
avance em seu próprio ritmo e explore seus interesses, tornando o processo mais motivador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, investigamos a importância da integração da tecnologia na educação de
crianças surdas, com foco no ensino da Língua Portuguesa como L2. Nossos resultados
demonstram que a utilização de recursos tecnológicos, como softwares e aplicativos, pode
transformar significativamente os processos de ensino e de aprendizagem, tornando-os mais
dinâmicos e acessíveis.

A análise dos dados revelou que a personalização do ensino, proporcionada pelas
tecnologias, contribui para o desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI, como a
resolução de problemas e o pensamento crítico. Além disso, a utilização de recursos visuais e
interativos facilita a compreensão da Língua Portuguesa e promove a inclusão de alunos surdos.

É importante ressaltar que os resultados deste estudo evidenciam a necessidade de investir
em formação continuada de professores para que possam utilizar as tecnologias de forma eficaz
em suas práticas pedagógicas. Além disso, a criação de materiais didáticos adaptados às
necessidades dos alunos surdos é fundamental para garantir o sucesso dos processos de ensino e
de aprendizagem.

Concluímos que a integração da tecnologia na educação de surdos é um caminho promissor
para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Ao proporcionar um ambiente de
aprendizagem mais acessível e personalizado, as tecnologias contribuem para o desenvolvimento
integral dos alunos surdos, preparando-os para os desafios do mundo contemporâneo.
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RESUMO 

Essa pesquisa irá abordar contato das crianças surdas com a literatura em sinais destacando como 
essa experiência pode enriquecer o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças. Através 
da literatura em língua de sinais, as crianças surdas têm a oportunidade de vivenciar histórias de 
forma visual e acessível, promovendo não apenas o aprendizado linguístico, mas também o 
fortalecimento de sua identidade cultural. Este estudo teve como objetivo  mostrar os resultados 
parciais da produção de dados do Projeto de Extensão intitulado ‘Contando Histórias em Libras’ que 
teve início no ano de 2020, realizado na Escola Municipal Maria Antônia na cidade de Ji-Paraná/RO, 
que através da contação de histórias em Língua de Sinais as crianças surdas venham entender e 
adquirir conhecimentos da cultura visual e identidade surda por meio das obras literárias e da 
contação de histórias e como objetivos específicos: adquirir através do contato com o surdo 
instrutor adulto a aquisição da Língua de Sinais Brasileira; reconhecer-se como surdo através da 
referência do surdo adulto professor; contribuir para a formação da cultura e identidade surda nas 
crianças através da literatura surda. A metodologia utilizada foi baseada nas pesquisas pós-críticas 
em educação, lançado mão dos pressupostos de tipos de leituras que prima por valorizar a cultura 
e identidade surda e, nesse contexto, sua aquisição pelas crianças surdas. A presença do profissional 
surdo adulto foi importante nesse acompanhamento escolar para aquisição da língua de sinais e 
referência surda para sua formação. A partir dos resultados preliminares dessa pesquisa e 
argumentos citados ao longo dessa produção, pode-se concluir o papel importante que a literatura 
surda tem na constituição do ser surdo, da sua subjetividade e no desenvolvimento linguístico das 
crianças surdas. 
Palavras-chave: Literatura Surda. Cultura Visual. Identidade Surda. Crianças surdas. 
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This research will look at deaf children's contact with sign language literature, highlighting how this 
experience can enrich their cognitive and emotional development. Through literature in sign 
language, deaf children have the opportunity to experience stories in a visual and accessible way, 
promoting not only linguistic learning, but also strengthening their cultural identity. This study 
aimed to show the partial results of the data production of the Extension Project entitled 'Telling 
Stories in Libras' that began in 2020, carried out at the Maria Antônia Municipal School in the city 
of Ji-Paraná/RO, which through storytelling in Sign Language deaf children come to understand and 
acquire knowledge of visual culture and deaf identity through literary works and storytelling and as 
specific objectives: acquire through contact with the deaf adult instructor the acquisition of Brazilian 
Sign Language; recognize themselves as deaf through the reference of the deaf adult teacher; 
contribute to the formation of deaf culture and identity in children through deaf literature. The 
methodology used was based on post-critical research in education, using the presuppositions of 
types of reading that value deaf culture and identity and, in this context, its acquisition by deaf 
children. The presence of a deaf adult professional was important in helping them acquire sign 
language at school and as a deaf reference for their education. Based on the preliminary results of 
this research and the arguments cited throughout this production, it can be concluded that deaf 
literature plays an important role in the constitution of deaf people, their subjectivity and the 
linguistic development of deaf children. 
Keywords: Deaf Literature. Visual Culture. Deaf Identity. Deaf Children. 
 

INTRODUÇÃO 

A trajetória histórica dos surdos evidencia a necessidade desse grupo de indivíduos de viver 
em comunidade, uma vez que compartilham a Língua de Sinais. Essa convivência com seus pares 
contribui para a formação de sua identidade e cultura surda. No entanto, a inclusão dos surdos 
enfrenta diversos entraves que dificultam seu desenvolvimento social, geralmente impulsionado 
por seus próprios esforços para sobreviver. Várias circunstâncias influenciam o processo de 
desenvolvimento social e cultural dos surdos, uma vez que, na maioria das vezes, os ouvintes 
determinam seu futuro, dependendo do suporte dessa sociedade para sua vivência. 

A valorização da Língua de Sinais é essencial para a preservação da cultura surda, 
contribuindo para o fortalecimento da identidade surda entre seus pares. A questão de pesquisa 
que nos motivou é: a contação de histórias infantis pode facilitar a aquisição e a formação da cultura 
e identidade surda nessas crianças? 

Para responder a essas indagações, formulamos as seguintes hipóteses: na construção da 
identidade e cultura das crianças surdas, a literatura surda desempenha um papel crucial na 
constituição do ‘ser surdo’; as crianças surdas reconhecem sua condição através do contato com a 
literatura surda e desenvolvem a aquisição da linguagem por meio do acesso a essa literatura. 

O projeto ‘Contando Histórias em Libras’, parte de uma ação de extensão da Universidade 
Federal de Rondônia, Campus de Ji-Paraná, em parceria com a escola Maria Antônia que acolheu o 
projeto na sala de recurso no atendimento às crianças surdas. O projeto tem como objetivo 
apresentar histórias infantis em Língua de Sinais, permitindo que as crianças surdas compreendam 
e adquiram conhecimentos sobre sua cultura visual e identidade surda, utilizando obras literárias e 
técnicas de narração. E como objetivos específicos: adquirir a Língua de Sinais Brasileira através do 
contato com um instrutor surdo adulto; reconhecer-se como surdo por meio da referência do 
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instrutor surdo adulto; contribuir para a formação da cultura e identidade surda nas crianças por 
meio da literatura surda. 

Este estudo apresenta os resultados parciais da pesquisa de campo intitulada “Contando 
Histórias em Libras”, que teve início em 2020 na Escola Municipal Maria Antônia, localizada na 
cidade de Ji-Paraná/RO. Por meio da contação de histórias em Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
nosso objetivo é proporcionar às crianças surdas a compreensão e a aquisição de conhecimentos 
acerca da cultura visual e da identidade surda. 

A relevância desta pesquisa reside na promoção de ações afirmativas e na experiência 
adquirida pelos acadêmicos surdos e ouvintes que integram o Grupo de Pesquisa de Estudos 
Interativos e Pesquisa em Educação Inclusiva (GEIPEI), na linha de pesquisa Estudos Surdos, da 
Universidade Federal de Rondônia como forma de cumprir o que o Decreto 5.626/05, que no artigo 
11, parágrafo I, diz das ações que Ministério da Educação promoverá “[...] a formação de 
professores surdos e ouvintes para a educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental, que 
viabilize a educação bilíngue: Libras - Língua Portuguesa como segunda língua”. 

 O trabalho do Grupo de Pesquisa proporciona a capacitação desses pesquisadores para 
atender às necessidades das crianças surdas, além de ser um suporte importante para as escolas 
que acolhem esses alunos, visto que o projeto foi aceito pela escola, que o considera um parceiro 
no processo de ensino e aprendizagem. 

A metodologia adotada baseia-se em pesquisas pós-críticas em educação, utilizando 
pressupostos de diversos tipos de leitura, fundamentados nos Estudos Culturais e nos Estudos 
Surdos. Essa abordagem visa valorizar a cultura e a identidade surda, considerando que, na maioria 
dos casos, as crianças surdas têm pais ouvintes e necessitam de acompanhamento escolar por 
profissionais surdos adultos para a aquisição da língua de sinais e referência surda em sua formação. 
A pesquisa enfatiza a valorização do indivíduo em seu contexto social e cultural, reconhecendo suas 
especificidades e destacando a visualidade que caracteriza sua identidade surda. 

 
1 A LITERATURA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DE SURDOS 

Os surdos brasileiros utilizam a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como meio de 
comunicação entre seus pares e a comunidade em geral que domina essa língua. A Libras é 
considerada sua língua materna e foi oficializada pela Lei nº 10.436/2002. A Língua de Sinais possui 
uma estrutura gramatical própria que difere do português, sendo reconhecida como uma língua e 
não meramente como gestos utilizados pelos surdos. Ao estudar a produção linguística dos surdos 
ao longo da vida, observa-se que ela é rica e diversificada. Durante a aprendizagem da língua de 
sinais, a criança surda demonstra uma expressiva capacidade de memorização e um elevado ritmo 
de processamento, o que se reflete na profundidade e complexidade do sistema gramatical. 

Historicamente, as escolas foram vistas como espaços de encontro das diferentes esferas da 
dominação cultural, influenciando a formação do poder e as práticas educativas. Devido à diferença 
linguística entre surdos e ouvintes, os surdos enfrentam diversos obstáculos sociais, especialmente 
no contexto educacional. A língua de sinais foi, muitas vezes, tratada como um meio de 
comunicação restrito a um grupo específico, o que resultou em um distanciamento social em virtude 
dessa diferença linguística.  

O uso da Língua de Sinais pelas comunidades surdas no Brasil não conseguiu inverter a 
tendência histórica de exclusão das pessoas surdas na educação e no mercado de trabalho. A cultura 
dominante das pessoas ouvintes assegura que a cultura surda permaneça desconhecida e 
desvalorizada, a menos que haja um esforço coletivo para reconhecer que a cultura surda é parte 
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das riquezas linguísticas do mundo. A quantidade de pesquisas sobre Língua de Sinais no Brasil ainda 
é insuficiente, e este estudo visa contribuir para a afirmação linguística da comunidade surda. 

Em 2005, o Decreto nº 5.626 regulamentou a Lei de Libras, estabelecendo diretrizes sobre 
educação, vida social e a valorização da língua de sinais, assegurando acessibilidade linguística por 
meio de intérpretes de Libras em todos os setores da vida das pessoas surdas. A falta de 
reconhecimento da Língua de Sinais pela sociedade resulta na exclusão deste grupo, que não 
encontra espaço para consolidar sua identidade. A comunidade surda brasileira possui uma história 
de resistência e luta contra o preconceito e a exclusão educacional, refletida em sua trajetória. 

Esta pesquisa discutirá a importância da literatura surda no desenvolvimento linguístico de 
crianças surdas. A literatura desempenha um papel fundamental ao permitir a transição do mundo 
real para o imaginário, ampliando e transformando os conhecimentos do mundo do indivíduo. 
Segundo Gomes (2016): "Literatura é toda manifestação artística escrita de um determinado grupo 
ou país, que delineia alguma questão filosófica, social, cultural e/ou política em prosa ou em verso" 
(Gomes, 2016, p. 11). 

A produção literária parte do interesse do indivíduo, mas, para que haja fluidez na 
comunicação, é necessário que o surdo afirme sua identidade e cultura, num processo conhecido 
como autoconstrução, que resulta em uma linguagem personalizada, independente das orientações 
sociais.  

Conforme Porto e Peixoto (2011, p. 167), “[...] os processos de apropriação dos saberes por 
meio da literatura visual surgem no instante em que as pessoas surdas são apresentadas às 
“produções imagéticas de sua língua". A literatura surda possibilita recordar a trajetória da 
comunidade surda ao longo do tempo, apesar de muitos exemplos não serem documentados, 
contribuindo assim para a história da literatura surda. 

O desenvolvimento das produções imagéticas da Língua Brasileira de Sinais, por meio das 
artes visuais, é um fator crucial para a consolidação dessa identidade. Strobel (2016) afirma: 

 
Os povos surdos olham para suas trajetórias vivenciadas no passado e no presente 
e percebem muitas realizações deslumbrantes os pioneiros da cultura surda. A 
história de surdos é longa e complexa, existe há dezenas de milhares de sinais, os 
povos surdos usam inúmeros meios de se comunicar através da língua de sinais, 
desenhos, expressões faciais, corporais e imagens visuais. (Strobel, 2016, p. 60). 

 
A literatura surda representa uma conquista significativa para registrar as lutas e dificuldades 

enfrentadas por esses indivíduos, pois é através das histórias contadas em Libras que a cultura surda 
é transmitida de geração para geração. Nos últimos 25 anos, a facilidade proporcionada pelas mídias 
digitais tem permitido que narrativas em língua de sinais sejam registradas em vídeo, superando as 
limitações do passado, e refletindo as dificuldades enfrentadas pela comunidade surda no Brasil. A 
produção literária visual tem como objetivo principal a divulgação e o registro da cultura surda na 
Língua Brasileira de Sinais. 

Na literatura surda, encontramos diversas modalidades, incluindo histórias traduzidas para 
a Língua de Sinais e adaptações de clássicos, como "Cinderela Surda", "O Patinho Surdo", "Tibe e 
Joca" e "O Mundo das Bocas Mexedeiras", que retratam a realidade dos surdos em um mundo de 
ouvintes muitas vezes incompreensivo. Essas produções visam dar visibilidade aos surdos por meio 
da Língua de Sinais. Os linguistas avançaram nos estudos das Línguas de Sinais no mundo, 
desmistificando algumas falácias relacionadas ao "estigma da surdez". As línguas de sinais são de 



PRIMEIRA ESCRITA 
2024 | Volume 11 | Número 2 | Páginas 49-61 

 

Primeira Escrita | 2024 | Volume 11 | Número 2 | ISSN 2359-0335 | Página 53 

 

modalidade espaço-visual, e as supostas dificuldades na fala são um resultado do entendimento 
funcional da linguagem, e não uma deficiência do indivíduo (Rosa, 2011). 

O papel da literatura surda é crucial na construção da identidade da criança surda, pois, 
através do acesso às imagens, a criança é estimulada a desenvolver sua criatividade, interagir e 
questionar. O acesso a histórias infantis proporciona às crianças surdas o direito ao imaginário, 
auxiliando no processo de ensino e aprendizagem. Atualmente, as Tecnologias Digitais 
desempenham um papel fundamental para a comunidade surda brasileira, pois possibilitam o 
acesso a imagens e mídias sociais. Muitas pessoas surdas têm criado grupos nas redes sociais para 
compartilhar informações sobre variados assuntos e estão desenvolvendo blogs que abordam 
diversas temáticas relacionadas ao mundo visual dos surdos. 

 
1.1 A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA SURDA NA AQUISIÇÃO DA LÍNGUA DE SINAIS 

A Língua de Sinais é a língua natural dos surdos, surgindo de maneira espontânea a partir da 
interação entre indivíduos surdos. Ela possibilita a expressão de uma ampla gama de conceitos e 
significados, atendendo à necessidade humana de comunicação e expressão. A Língua de Sinais 
oferece acesso a diversos processos comunicativos, que podem ser práticos, instintivos e 
espontâneos, ou ainda intencionais, direcionados a um objetivo ou conteúdo específico. Além disso, 
permite que os surdos interajam com as distintas dimensões da cultura surda e ouvinte. 

O projeto "Contando Histórias em Libras" emergiu das discussões do Grupo de Pesquisa em 
Educação Inclusiva, na linha de pesquisa "Educação de Surdos", focando nos estudos sobre a 
aquisição da Língua de Sinais por crianças surdas e na Literatura e Literatura Surda. A Literatura 
Surda abrange narrativas em Língua de Sinais Brasileira que exploram questões de identidade e 
cultura da comunidade surda.  

Essa forma de literatura é uma expressão cultural do povo surdo e inclui diversas 
manifestações artísticas, como artes plásticas, contos, poemas, crônicas, entre outros tipos de 
histórias. A literatura surda no Brasil é caracterizada por uma rica variedade temática e formal, 
sendo composta por relatos que visam documentar as lutas e desafios enfrentados pela 
comunidade surda. Segundo Rosa (2011): 

 
Mas por que precisamos de uma literatura surda? Muitos surdos não conhecem 
sua própria língua. Ao conhecer a Libras, estranham saber que existe uma cultura 
surda. A literatura surda auxilia no conhecimento da língua e cultura para os surdos 
que ainda não têm acesso a elas. Para as crianças surdas, a literatura surda é um 
meio de referência e também cria uma aproximação com a própria cultura e o 
aprendizado da sua primeira língua, que facilitará na construção de sua identidade. 
(Rosa, 2011, p. 94). 

 

A contação de histórias para crianças surdas é uma estratégia eficaz que facilita o processo 
de aquisição da língua de sinais, devendo ser adaptada ao nível linguístico dessas crianças. Ao longo 
da vida, a narrativa se desenvolve, e contar histórias envolve tanto linguagem quanto expressão. 
Para uma criança surda, essa prática representa uma oportunidade de idealizar e conectar o relato 
à sua realidade, demonstrando que é possível adquirir conhecimentos sem a necessidade de 
presença física. 

Ao utilizar histórias criadas e desenvolvidas por surdos, a criança se identifica com seu par 
linguístico, o adulto surdo. Esse contato é fundamental para o autoconhecimento da criança, 
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permitindo a construção de sua subjetividade surda. Por meio dessas narrativas, elas aprendem a 
valorizar sua cultura. Segundo Rosa (2011), as histórias desempenham um papel crucial na 
transmissão de conceitos culturais, valores morais, éticos, sociais e étnicos de diversas sociedades. 
A terminologia empregada nas histórias surdas reflete o universo vivenciado por essa comunidade. 

As narrativas são especialmente significativas para crianças surdas em contextos 
terapêuticos, pois, devido à sua natureza visual, essas crianças estão sempre atentas e observando 
o mundo ao seu redor. É essencial que a criança surda reconheça todos os seus sentidos e 
compreenda melhor seu ambiente. Essas estratégias promovem seu desenvolvimento integral. As 
histórias disponibilizadas durante a infância são representativas de sua cultura e ajudam a fortalecer 
sua identidade cultural, facilitando a interação com colegas da comunidade surda e, assim, 
aprimorando seu desenvolvimento psicossocial. 

Como exemplo de obras publicadas, destacam-se livros que adotam a modalidade de 
tradução cultural, como a adaptação da história da Cinderela para a perspectiva surda. 

 
[...] que foi adaptada, pois na história original a Cinderela é ouvinte, pertencente a 
uma família ouvinte que faz uso da oralidade, sendo que na história aparecem 
acessórios utilizados por ouvintes, como, por exemplo, um sino. A equipe que fez a 
adaptação dessa história teve a ideia de fazer algumas substituições. Por exemplo: 
a Cinderela passou a ser surda, usuária da língua de sinais e o sino foi substituído 
por um relógio, pois este é mais visual. Uma outra adaptação feita foi a substituição 
do sapato pela luva, a qual Cinderela perdeu ao sair do baile. A luva foi escolhida 
por ser um simbolismo na língua de sinais. (Rosa, 2011, p. 95). 

 

A tradução cultural tem como objetivo apresentar aos surdos, por meio da Língua de Sinais, 
narrativas da literatura convencional, levando em consideração a cultura, a identidade surda e a 
realidade de vida dessa comunidade. Isso envolve adaptações nas características dos personagens 
e nos acessórios presentes nas histórias originais. A adaptação literária consiste em converter um 
texto da língua portuguesa para uma forma acessível em Língua de Sinais, resultando em narrativas 
que ressoam com a cultura surda. Assim, a tradução e adaptação literária se configuram como 
caminhos essenciais para a compreensão da literatura por parte dos surdos. 

A participação ativa dos surdos nesse processo é crucial, uma vez que as histórias narradas 
por eles diferem significativamente das estratégias utilizadas por ouvintes. Como observa Rosa 
(2011, p. 95), “[...] o surdo é aquele que vivencia as experiências surdas, sua cultura e a Libras. Por 
mais que o ouvinte seja fluente na Libras, [...] ele vai ter experiências diferentes das que o surdo 
tem.”  

Ademais, a lógica do texto escolhido frequentemente difere da narrativa convencional; as 
histórias surdas tendem a ser mais dramáticas, e os personagens utilizam linguagens específicas que 
os surdos necessitam para expressar determinadas situações. É imperativo destacar a importância 
das narrativas contadas por surdos, pois elas favorecem o desenvolvimento do potencial intelectual 
das crianças surdas. A produção literária surda, por exemplo, é uma ferramenta vital para a 
constituição da cultura e da identidade surdas. 

No que diz respeito à especificidade linguística, cultural e identitária dos surdos, a literatura 
surda desempenha um papel fundamental no desenvolvimento escolar e linguístico das crianças 
surdas. A presença de um professor surdo como referência cultural é imprescindível, pois é através 
dele que as crianças visualizam a possibilidade de alcançar a independência. A relevância da 
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literatura surda na educação destas crianças se manifesta no fato de que histórias contadas por 
surdos podem impactar positivamente suas vidas. As crianças surdas possuem um significativo 
potencial intelectual e estético, e é crucial que tenham acesso a uma língua natural para explorar 
plenamente esse potencial. Essa referência é particularmente impactante para elas. Eler (2020) 
afirma que: 

 
[...] o papel do professor na educação dos surdos vai muito além do habitual em 
outras culturas. É no contato com o surdo adulto e com a língua de sinais que a 
criança vai construindo sua identidade, o seu jeito surdo de ser marcado pela 
experiência visual. (Eler, 2020, p. 66). 

 

O surdo adulto, geralmente, é capaz de contar e produzir histórias com mais clareza e 
facilidade em língua de sinais, o que facilita a compreensão por parte das crianças surdas, 
permitindo que se identifiquem melhor. Essa linguagem é mais próxima delas, pois se desenvolveu 
a partir da subjetividade surda. 

A interação com a literatura surda é um suporte significativo para que a criança surda 
expresse sua identidade e cultura, além de reconhecer sua vocação visual única para desenvolver 
suas habilidades. É importante salientar que as histórias contadas na infância, com a presença de 
um adulto surdo, podem influenciar positivamente o processo de aquisição da língua e proporcionar 
experiências significativas. Segundo Rangel e Stumpf (2010): 

 
Quando professor e aluno falam a mesma língua, no caso, a língua de sinais, a 
comunicação deixa de ser um problema. Quando ambos são surdos, os interesses 
e a visão de mundo passam a ser os mesmos. A fluidez da comunicação possibilita 
as mais variadas trocas. (Rangel; Stumpf, 2010, p. 87). 

 

Manifestar sua cultura e identidade é uma necessidade no desenvolvimento da criança 
surda. As histórias, portanto, ganham significado e importância dentro do sistema cultural comum 
dos surdos. O contato com membros da comunidade surda pode proporcionar à criança uma 
sensação de pertencimento, uma vez que fazem parte do mesmo universo. A literatura surda 
proporciona uma compreensão abrangente dos fenômenos, permitindo que as crianças firmem 
seus valores na língua, cultura e costumes do povo surdo adulto, em vez de se verem através de 
uma perspectiva estereotipada da surdez como deficiência ou falha. 

A literatura surda é fundamental para as crianças surdas, pois é através dela que as mesmas 
têm a oportunidade de explorar o universo da comunidade surda, além dos limites dos livros 
didáticos. As autoras Quadros e Schmiedt (2006) afirmam: 

 
[...] há dois recursos muito importantes a serem usados em sala de aula: o relato 
de estórias e a produção de literatura infantil em sinais. O relato de estórias inclui 
a produção espontânea das crianças e a do professor, bem como, a produção de 
estórias existentes; portanto, de literatura infantil. (Quadros; Schmiedt, 2006, p. 
25). 
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A prática da contação de histórias em Língua de Sinais não apenas promove o 
desenvolvimento linguístico, mas também contribui para a aquisição da cultura e da identidade 
surda entre essas crianças. 

 
1.2 METODOLOGIA 

A metodologia empregada nesta pesquisa fundamenta-se nos princípios da abordagem pós-
crítica, alinhando-se aos estudos culturais pós-modernos que sustentam a possibilidade de realizar 
investigações sem um método previamente estabelecido. Sem desconsiderar as contribuições de 
épocas anteriores, buscamos aproveitar esses fundamentos para explorar novos caminhos de 
pesquisa. Como afirmam Meyer e Paraíso (2012, p. 33): "Construímos nossas interrogações, 
definimos nossos procedimentos, articulamos teorias e conceitos. Inventamos modos de pesquisar 
a partir de nosso objeto de estudo e dos problemas de pesquisa que formulamos". 

Dessa forma, reconhecemos na metodologia pós-crítica uma oportunidade para trilhar 
novos caminhos que nos permitam gerar dados relevantes sobre as questões que motivam esta 
pesquisa. É importante ressaltar que, como produtores de dados, não nos limitaremos a uma 
simples amostragem; ao contrário, buscaremos produzir dados com um olhar investigativo voltado 
para o contexto da aquisição da cultura e identidade surda por meio da literatura surda. Segundo 
as autoras Meyer e Paraíso: 

 
Que “metodologia” é um termo tomado em nossas pesquisas de modo bem mais 
livre do que o sentido moderno atribuído ao termo “método”. Entendemos a 
metodologia como um certo modo de perguntar, de interrogar, de formular 
questões e de construir problemas de pesquisas que é articulado a um conjunto de 
procedimentos de coletas de informação – que em congruência com a própria 
teorização preferimos chamar de “produção” de informação – de estratégias de 
descrição e análise. (Meyer; Paraíso, 2012, p. 16). 

 

Assim, a metodologia Pós-crítica permite uma investigação flexível e criativa, focando nas 
experiências de crianças surdas com a literatura em Língua de Sinais. Essa metodologia promove 
uma interação reflexiva e destaca a literatura como ferramenta para o reconhecimento da cultura 
e identidade surda, valorizando a riqueza cultural e linguística das crianças surdas. O objetivo é 
fortalecer essa identidade surda e promover um ambiente educacional inclusivo e sensível às suas 
necessidades. 
 

2 DISCUSSÃO DE DADOS 

Na primeira fase do projeto, realizamos uma pesquisa para identificar quais escolas estavam 
atendendo crianças surdas. Durante essa busca, encontramos a Escola Municipal Maria Antônia, 
que contava com dois alunos surdos em 2019, ano em que o projeto foi concebido. O projeto foi 
elaborado e apresentado à diretora da escola, explicando como a atuação se daria com os alunos. 
A direção da escola assinou o termo de aceitação e cooperação, permitindo que a ação fosse 
implementada a partir de 2020. 

A segunda fase de execução do projeto teve início em fevereiro de 2020, com o 
planejamento das aulas que começaram em meados do mesmo mês. A primeira história que 
organizamos para trabalhar foi a dos “Três Porquinhos”. A narrativa que será descrita nesta pesquisa 
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é a segunda história abordada no projeto, intitulada “O Patinho Feio em Libras.” Inicialmente, 
exibimos um vídeo com a história em Libras, produzido pelo Instituto Nacional de Educação de 
Surdos (INES). Em seguida, a narrativa foi recontada pelo instrutor surdo, que fez indagações às 
crianças sobre os eventos da história. 
 

Figura 01: Vídeo da história “O Patinho Feio” em Libras 

 
Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2020). 

 
Atividades pedagógicas relacionadas à história foram implementadas, conforme organizado 

previamente durante nosso encontro semanal de planejamento do projeto. 
 

Figura 02: Atividade pedagógicas aplicadas no projeto 

 
Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2020). 

 
As crianças surdas mostraram-se ativas e engajadas nas atividades, demonstrando um forte 

interesse nas propostas apresentadas. A professora intérprete da sala de recursos utiliza a 
continuidade das atividades para desenvolver um projeto envolvendo as famílias. Para isso, foram 
criados jogos que as crianças podem levar para casa e compartilhar momentos lúdicos com seus 
familiares.  
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Um exemplo desse projeto é um jogo da memória com animais, que as crianças levaram para 
casa. Com isso, elas têm a oportunidade de ensinar aos familiares os sinais em Libras 
correspondentes aos animais do jogo, promovendo assim a interação e o aprendizado em conjunto. 

 
Figura 03 - Atividade do Jogo da Memória 

 
Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2020). 

 
Figura 04 - Confeccionando o Jogo da Memória 

 
Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2020). 

 
Figura 05 - Participação das crianças nas atividades 
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Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2020). 

 
O projeto foi interrompido em decorrência da pandemia de Covid-19, sendo retomado agora 

em 2024. Nesta próxima fase, estamos realizando um levantamento das obras literárias produzidas 
por surdos, bem como aquelas interpretadas por ouvintes, com o objetivo de traçar um paralelo 
crítico entre as duas produções. Esta pesquisa está em andamento, e os resultados apresentados 
aqui refletem apenas uma parte das atividades que conseguimos na primeira fase do projeto. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados preliminares desta pesquisa e dos argumentos apresentados ao longo 
deste estudo, pode-se concluir que a literatura surda desempenha um papel fundamental na 
constituição da identidade surda, na formação de sua subjetividade e no desenvolvimento 
linguístico das crianças surdas. A literatura surda não apenas constrói, mas também articula um 
novo campo de conhecimento que transcende a história da língua e da comunidade surda, 
expressando a subjetividade desses indivíduos e permitindo uma compreensão mais aprofundada 
sobre a surdez. 

Os projetos literários podem contribuir significativamente para a construção da identidade 
surda, promovendo atitudes afirmativas entre os surdos. Essas produções culturais são essenciais 
para a formação da identidade e da cultura surda de crianças que estão em processo de aquisição 
da Língua de Sinais. É importante ressaltar que a literatura surda não é uma novidade ou uma 
invenção recente; suas origens remontam à década de 1980, com a criação de histórias e poemas, 
e apresenta um grande potencial para acolher e divulgar as narrativas da comunidade surda. Com 
o avanço e o acesso às tecnologias, como a internet e as redes sociais, a disseminação desse 
conteúdo se tornou mais acessível. 

O papel do professor surdo nesse processo é crucial, pois ajuda a criança a se enxergar como 
igual, conferindo naturalidade à Língua de Sinais. A contação de histórias em Libras é uma estratégia 
pedagógica eficaz para este público. As narrativas em Libras desempenham um papel importante 
no desenvolvimento dessas crianças, contribuindo para a formação de sua identidade e cultura, 
além de permitir que se reconheçam como seres surdos. Além de promover a autoestima das 
crianças surdas, essas histórias têm um valor educativo significativo, pois auxiliam no processo de 
aquisição da Língua de Sinais.  
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É fundamental que as produções surdas sejam valorizadas e reconhecidas. Dessa forma, à 
medida que a demanda cresce, será possível que as escolas tenham acesso a esse material, que 
pode ser trabalhado com todos os alunos, sejam surdos ou ouvintes.  

Além disso, é necessário contar com textos e produções existentes na literatura em Libras, 
o que muitas vezes não ocorre. A literatura surda possui uma característica visual marcante, sendo 
amplamente aceita por crianças ouvintes, o que permite seu compartilhamento no ambiente 
escolar. Essas narrativas surgem a partir da cultura e da identidade do grupo social que as produz, 
e a literatura se revela não apenas como uma linguagem artística que engloba poemas e novelas, 
mas também como um instrumento de política pública e educacional. 
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TIPOS DE MEMÓRIA, INTERMODALIDADE E COGNIÇÃO NA ATUAÇÃO DO 

TRADUTOR INTÉRPRETE DE LÍNGUA DE SINAIS 
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RESUMO 

Os tipos de memória e o desenvolvimento de repertório em Língua de Sinais como língua adicional 
é o tema deste artigo, buscando compreender a intermodalidade e a cognição na atuação do 
tradutor e intérprete de Língua de Sinais (TILS). O objetivo foi compreender os tipos de memórias 
envolvidos neste trabalho, considerando o desenvolvimento do repertório linguístico em uma 
segunda língua de outra modalidade, e como objetivos específicos: identificar os tipos de memórias 
utilizados na atuação da interpretação simultânea; compreender os fatores cognitivos relacionados 
ao aprendizado de uma língua adicional de outra modalidade. Este artigo foi desenvolvido dando 
sequência à pesquisa iniciada no curso de especialização em Tradução e Interpretação de Libras 
Português, que teve como metodologia a observação de intepretações do Português para Libras de 
peças teatrais e uma entrevista realizada com umas das profissionais que atuou na peça. 
Observando a importância do uso da memória para este tipo de trabalho, analisamos as respostas 
da entrevistada. Concluímos que a aprendizagem de uma segunda língua ou língua adicional pode 
ocorrer de forma natural pelo convívio ou de forma controlada, o uso desta em ambientes sociais e 
profissionais requer estratégias cognitivas diferentes, e uma destas estratégias é o uso da memória, 
que podem ser divididas de acordo com a sua duração, função, conteúdo e/ou diretamente 
relacionada ao aprendizado de língua. 
Palavras-chave: Cognição. Memória. Interpretação. Língua de Sinais. 
 

ABSTRACT 

The types of memory and the development of repertoire in sign language as an additional language 
is the subject of this article, seeking to understand the intermodality and cognition in the 
performance of the Sign Language Translator and Interpreter (TILS). The objective was to 
understand the types of memories involved in this work, considering the development of the 
linguistic repertoire in a second language of another modality, and as specific objectives: identify 
the types of memories used in the performance of simultaneous interpretation; understand the 
cognitive factors related to the learning of an additional language of another modality. This article 
was produced in sequence the research started in the specialization course in Translation and 
Interpretation of Portuguese Libras, which had as methodology the observation of interpretations 
from Portuguese to Libras of theater and an interview with one of the professionals who worked in 
the theater. Noting the importance of the use of memory for this type of work, we analyzed the 
answers of the interviewees. We concluded that the learning of a second or additional language can 
occur in a natural context or in a controlled process, the use of it in social and professional 
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environments requires different cognitive strategies, and one of these strategies is the use of 
memory, which can be divided according to its duration, function, content and/or directly related 
to language learning. 
Keywords: Cognition. Memory. Interpretation. Sign language. 
 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como objetivo trabalhar especificamente o tema da memória, 
considerando o estudo anteriormente realizado a partir de observação e entrevista feita em campo 
com uma profissional Tradutora e Intérprete de Libras. Buscamos analisar os tipos de memória 
presentes na utilização de uma segunda língua de modalidade diferente da língua materna do 
intérprete.  

Esta análise dá sequência à pesquisa iniciada no curso de especialização em Tradução e 
Interpretação de Libras Português intitulada “A interpretação para língua de sinais na esfera 
artística: competência tradutória”. 

A investigação sobre a memória é bastante intrigante e desafiadora, lançamos nossa 
observação para uma atividade de interpretação desempenhada em contexto real e em condições 
não controladas. Dessa forma, certamente não podemos abarcar todos os aspectos relacionados à 
cognição e memória, mesmo assim acreditamos que podemos formular indagações e considerações 
que corroboram com a compreensão da atividade do Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais (TILS) 
a partir dos estudos da cognição, mais especificamente sobre a memória, colaborando para a área 
dos Estudos da Tradução e da Interpretação (ETI). 

Este estudo teve como objetivo compreender os tipos de memórias envolvidos neste 
trabalho, considerando o desenvolvimento do repertório linguístico em uma segunda língua de 
outra modalidade.  

Como objetivos específicos: identificar os tipos de memórias utilizados na atuação da 
interpretação simultânea; compreender os fatores cognitivos relacionados ao aprendizado de uma 
língua adicional de outra modalidade.  

A partir de um entendimento mais geral e abrangente sobre memória, que muito nos 
interessa nesse estudo, Izquierdo (2018) explica que a memória significa a aquisição, a formação, a 
conservação e por último a evocação de informações, ainda relata também que podemos chamar a 
aquisição de aprendizado e a evocação de recordação ou lembrança. Baseado em uma perspectiva 
teórica relacionada à neurociência e anos de estudos da formação das memórias.  

Sobre a análise da neurociência, os autores Morão-Júnior, Oliveira e Faria explicam a 
natureza interdisciplinar dessa ciência, pois ela abrange não só a parte biológica do cérebro como 
também outras funções, e dentre elas questões relacionadas à aprendizagem e à memória. 

 
A natureza interdisciplinar da neurociência implica certa sobreposição e diálogo 
com disciplinas ou campos de conhecimentos variados como a neuropsicologia, a 
neuropsiquiatria, a neurolinguística. 
A neurociência transita pela área biológica, em que algumas questões relevantes 
consistem no modo como os circuitos são formados e operam anatômica e 
fisiologicamente a fim de produzirem as funções fisiológicas, tais como os reflexos, 
integração dos sentidos, coordenação motora, respostas emocionais, 
aprendizagem e memória. Ao nível cognitivo a neurociência lida com questões 
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acerca do modo como as funções psicológicas/cognitivas são geradas pelos 
circuitos neuronais (Mourão-Junior; Oliveira; Faria, 2011. P.23) 

 
Gile (2009) a partir da teoria dos esforços explica entre vários aspectos cognitivos o uso da 

memória na atividade do intérprete, o autor relata que durante a interpretação, as operações de 
memória de curto prazo (até alguns segundos) sucedem-se umas às outras sem interrupção, 
segundo o autor operações de memória de curto prazo estão associadas ao tempo de produção do 
discurso (seleção das palavras e estruturas sintáticas apropriadas e implementação o plano de 
discurso), intervalo durante o qual a ideia ou informação a ser formulada tem de ser mantida em 
memória. No entanto, o termo memória de curto prazo é bastante genérico para o autor, e para 
Gile falar de memória de trabalho apresenta um olhar mais específico para a atividade.  

Podemos compreender melhor a importância das memórias no trabalho do TILS a partir da 
diferenciação das atividades de trabalho: 

 
Na tradução, é possível se fazer revisões e edições posteriormente antes que o 
texto final seja difundido ou publicado. A interpretação, por sua vez, tem como seu 
objeto de trabalho os textos orais. Dessa forma, possui como característica 
principal a rapidez em que textos são vertidos para a língua alvo, quase que 
simultaneamente ao ato de fala. Nessa modalidade, o tempo atua como fator 
crucial, delimitando radicalmente a possibilidade de quaisquer consultas que 
possibilitariam escolhas lexicais e sintáticas para a criação do texto mais maduro na 
língua-alvo (Parente Jr, 2016, p. 29). 

 

Santiago (2021) ressalta que a distinção entre a atividade de tradução e a atividade de 
interpretação não é tranquila, tampouco estanque, posto que na operacionalização da atividade de 
tradução existe a condição de interpretação, ainda que mais controlada; e que na atividade de 
interpretação residem características da atividade de tradução. A autora explica que, exceto à 
situação concreta enunciativa de produção em relação ao tempo e ao espaço, podemos dizer que 
há um certo hibridismo.  

Assim, tendo em vista que a interpretação simultânea é realizada concomitantemente, ou 
seja, quase ao mesmo tempo da fala, esse processo demanda muito esforço complexo e cognitivo, 
principalmente quando engloba o fator da intermodalidade, presentes no processamento e 
reestruturação sintática e semântica das línguas (Parente Jr, 2016, p 32). 

Em relação à intermodalidade Quadros (2002) expõe a diferença entre as duas modalidades 
que serão exploradas na tentativa de compreender melhor fatores relacionados a cognição e as 
memórias presentes no ato de interpretação. 

 
Uma língua falada é oral-auditiva, ou seja, utiliza a audição e a articulação através 
do aparelho vocal para compreender e produzir os sons que formam as palavras 
dessas línguas. Uma língua sinalizada é visual-espacial, ou seja, utiliza a visão e o 
espaço para compreender e produzir os sinais que formam as palavras nessas 
línguas (Quadros, 2004, p. 9). 

 

Nesse mesmo sentido, Rodrigues (2018) ao tentar compreender questões relacionadas à 
competência tradutória, relatou aspectos sobre a modalidade de língua, tendo como base o 
entendimento que são definidas por sistemas físicos e biológicos, notou, portanto, que há 
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diferentes maneiras de produção e percepção das línguas. Afirmando então a existência das 
modalidades vocal-autidiva e gestual-visual. 
 

Desse fator fundamental decorre um conjunto de diferenças entre essas duas 
modalidades, visto que, enquanto as línguas orais têm articuladores relativamente 
pequenos e internos ao corpo que manipulam sinais acústicos, os quais necessitam 
de recepção auditiva; línguas de sinais contam com articuladores 
comparativamente maiores, simétricos, externos ao corpo e visíveis, que criam 
sinais gestuais dependentes de sua recepção visual (Rodrigues, 2018, p. 304). 

 

Como metodologia, esta pesquisa considerou a observação e reflexões sobre a atuação de 
uma profissional TILSP (Tradutor intérprete de Língua de Sinais e Língua Portuguesa) durante a sua 
atividade de interpretação simultânea em uma peça teatral e também a entrevista realizada com 
ela posteriormente a atuação.  
 

1 MEMÓRIA E APRENDIZADO 

Izquierdo (2018) diz que a palavra Memória significa a capacidade do cérebro de adquirir e 
guardar informações e a palavra Memórias é usada para diferenciar cada uma delas. Ele explica que 
basicamente existem dois tipos de memória de acordo com a função, a memória de trabalho ou 
memória operacional, que mantém por segundos ou minutos informações. Em relação ao conteúdo, 
Izquierdo et al. (2013) dividem em dois grandes grupos “as declarativas (eventos, fatos, 
conhecimentos) e as de procedimentos ou hábitos, que adquirimos e evocamos de maneira mais ou 
menos automática (andar de bicicleta, usar um teclado)”. 

 

A variedade de memórias possíveis é tão grande, que é evidente que a capacidade 
de adquirir, armazenar e evocar informações é inerente a muitas áreas ou 
subsistemas cerebrais, e não é função exclusiva de nenhuma delas. [...] É óbvio que 
diferentes sistemas sensoriais, associativos e motores participam em cada um 
destes aprendizados e nas correspondentes memórias. Usamos a via auditiva para 
aprender música, mas não para reconhecer um rosto; usamos o sistema-motor 
para aprender e evocar movimentos, mas não odores. Conseguimos evocar em 
contextos muito diferentes daqueles em que adquirimos cada informação 
(Izquierdo, 1989, p.91). 

 
Gile (2009) ilustra memória de trabalho, especificamente, apoiado nas características a 

seguir: 1. A memória de trabalho é um conjunto de mecanismos ou processos envolvidos no 
controle, regulação e manutenção ativa de informações relevantes para as tarefas ao serviço da 
cognição complexa; opera principalmente sobre informações atualmente 'ativadas' da memória de 
longo prazo. 2. Memória de trabalho requer capacidade de processamento; e 3. A memória de 
trabalho tem uma pequena capacidade de armazenamento. 

O autor explica que memória de trabalho faz necessariamente parte do processo de 
compreensão da linguagem e do processo de produção da fala na interpretação, trata-se do Esforço 
de Memória, intuitivamente reconhecido por estudantes e intérpretes profissionais em suas tarefas 
e não explanado como uma entidade conceptual da psicologia cognitiva (Gile, 2009). 
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Agora, voltando para a questão de memória mais especificamente a relação tempo e 
memória é um aspecto a ser observado. Izquierdo divide as memórias de acordo com as suas 
durações, a que dura segundos ou no máximo minutos é a memória imediata; a memória de curta 
duração dura de uma a seis horas; a de longa duração pode durar dias ou até anos; e por último a 
memória remota, que pode durar décadas (Izquierdo, 2017). 

Com relação ao aprendizado de língua, ao considerarmos a língua materna, a primeira língua 
que aprendemos e a língua adicional como segunda língua, Scherer e Gabriel (2007) observam que 
a primeira é adquirida de modo assistemática, não necessitando de um esforço consciente, ocorre 
de forma implícita, não recebendo tantos insumos que chamem a atenção para a construção da 
língua. Porém no aprendizado de uma outra língua, língua adicional ou língua estrangeira, o 
ambiente é muito mais controlado, ocorre na maioria das vezes em um ambiente formal que 
enfatiza as suas regras de construção, fazendo com que ocorra mais facilmente o ancoramento de 
uma língua na outra ocasionando transferências de elementos. 

 
Sendo assim, pode-se dizer que a aquisição de uma língua estrangeira baseia-se sobretudo na 

memória explícita (mais relacionada à declarativa), ao passo que a aquisição da língua 

materna se apóia mais na memória implícita (mais relacionada à procedural). Convém 

ressaltar, no entanto, que na medida em que níveis mais altos de proficiência na língua 

estrangeira vão sendo alcançados, maior será a ocorrência de processos implícitos no seu 

processamento (Scherer; Gabriel, 2007, p.77). 

 

A autora Leite (2008) cita Rossa (2004) ao trazer o conceito conexionista, explica que essa 
abordagem procura compreender a aquisição do conhecimento tendo como base os achados da 
neurociência, considerando então que a aquisição ocorre por meio das atividades do cérebro 
humano. 

 

Apesar de certas áreas estarem mais predispostas a processarem um certo tipo de 
informação (exemplos são a área de Broca, responsável pela fala e a área de 
Wernicke, responsável pela compreensão da linguagem), para os conexionistas, o 
neurônio é o grande responsável pela transmissão do input recebido através da 
interação do ser humano com o ambiente. [...] O cérebro humano se compõe de 
uma estrutura - os neurônios - e de um processo - as sinapses. O aprendizado, 
segundo a visão conexionista, se dá através de mudanças físico-químicas entre as 
células nervosas (Leite, 2008, p.4). 
 

A autora diz que o paradigma conexionista é capaz de explicar o armazenamento dos dados 
assim como o processamento e recuperação. Agora, citando Poersch (2003) relata que é por meio 
da interação das pessoas com o ambiente e com outros indivíduos que a aprendizagem da 
linguagem acontece. 

Ainda a mesma autora informa que “quanto maior for a exposição do indivíduo a uma 
palavra, por exemplo, mais as sinapses se reforçam na rede” (Leite, 2008, p.6) porém diz que para 
a aprendizagem não basta ter treinamento e exposição, são necessários mais fatores como a 
motivação e a emoção, podendo interferir de forma positiva ou negativa no aprendizado, não 
relacionados então diretamente à cognição.   

Os autores Mourão-Júnior, Oliveira e Faria (2011) ressaltam ainda que o cérebro adulto é 
capaz de se adaptar de maneira constante, e essa adaptação é feita a partir das sinapses realizadas 
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e motivadas pelo estudo, vivência, observação, atuação, entre outros. São esses e outros inputs que 
interferem de forma negativa ou positiva a memória. 

 
O cérebro adulto se adapta constantemente aos estímulos e essa plasticidade não 
se manifesta apenas em comportamentos de aprendizagem e memória que 
indicam a base biológica da individualidade. Essas mudanças dinâmicas são visíveis 
no processamento do sistema nervoso e podem ser estudadas de forma mais 
consistente no principal local que envolve a troca de informações no cérebro: a 
sinapse (Mourão-Junior; Oliveira; Faria, 2011, p.21, 22) 
 

Abaixo apresentamos um quadro com o objetivo de sistematizar os conceitos apresentados 
até o momento, compreendendo que todos os conceitos são essenciais para nossos estudos. 

 
Quadro 1: Tipos de memória 

Izquierdo 
(1989, 
2013, 
2017) 

De acordo com a 
função 

• Memória de trabalho (também chamada 
de memória imediata, que não deixam 
arquivos permanentes) 

• Memória operacional (evocação de 
memória pré-existente, experiência para 
resoluções) 

De acordo com o 
conteúdo 

• Memórias declarativas (eventos, fatos, 
conhecimentos) 
- Semânticas (conhecimentos de medicina ou 
inglês) 
- Episódicas ou autobiográficas (aulas de 
medicina, aulas de inglês) 

• Memórias de procedimentos ou hábitos- 
automática que provém de habilidades 
sensoriais que são difíceis de explicar (andar 
de bicicleta, usar um teclado) 

De acordo com a sua 
duração 

• Memória imediata (segundos ou poucos 
minutos) 

• Memória de curta duração (de uma a seis 
horas) 

• Memória de longa duração – remotas 
(muitas horas dias ou anos) 

Scherer e 
Gabriel 
(2007) 

Com relação ao 
aprendizado/ 

aquisição de língua 

• Memória explícita (mais relacionada à 
declarativa) - exposição controlada - Exemplo: 
aprendizado de língua estrangeira 

• Memória implícita - modo assistemático 
- Exemplo: aprendizado de língua materna 

Leite 
(2008) 

Paradigma 
conexionista em 

relação à interação 

Interação das pessoas com o ambiente e com 
outros indivíduos + exposição, motivação e a 
emoção, mais sinapses, ligações entre células 
nervosas. 
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entre as pessoas e 
memória 

 

Gile (2009) Psicologia cognitiva 
Memória de trabalho: controle, regulação e 
manutenção ativa de informações 

Fonte: Próprio autor 

 
A partir do exposto, seguimos nossas reflexões com base na afirmação de Izquierdo (2003) 

que diz que todas as memórias são associativas, sendo formada então pela ligação de diferentes 
estímulos: 

 

Todas as memórias são associativas: se adquirem através da ligação entre um grupo 
de estímulos (um livro, uma sala de aula) e outro grupo de estímulos (o material 
lido, aquilo que se aprende; algo que causa prazer ou penúria). O do segundo grupo, 
que é de maiores consequências biológicas, chama-se estímulo condicionado ou 
reforço. Em algumas formas de aprendizado, associa-se um grupo de estímulos com 
a ausência do outro ou de qualquer outro. A forma mais simples dessas formas de 
“aprendizado negativo” associa um estímulo repetido (um som, uma cena) com a 
falta de qualquer consequência; esse tipo de aprendizado se chama habituação. 
Permite que seja possível trabalhar em ambientes cheios de ruídos, ou dormir em 
ambientes iluminados, por exemplo (Izquierdo, 2003, p. 12).  

 

Cabe ressaltar então, que iremos considerar, como referencial teórico principal, para a 
compreensão dos conceitos de memória as formulações de Izquierdo.  

Partindo do pressuposto que estamos analisando uma entrevista advinda de uma atuação 
de intepretação para a Libras no contexto do teatro, vale salientar a memória imediata, memória 
de trabalho ou operacional, que é vista como uma memória on-line, pois dura poucos segundos ou 
minutos (Izquierdo, 2017). Importante para este trabalho já que a grande quantidade de informação 
que são retidas durante a intepretação de qualquer contexto, pode vir a atrapalhar ou confundir ao 
longo das horas que estaria realizando o trabalho. Esta memória 

 
depende da atividade elétrica de neurônios do córtex pré-frontal, aquele que está 
na ponta dos lobos frontais, atrás da nossa testa. Alguns desses neurônios se ativam 
no momento do início de todo e qualquer experiência, outras no meio e outras 
quando elas acabam. A atividade elétrica desses neurônios sinaliza o início, o meio 
e o fim de cada evento ou experiência analisada (Izquierdo, 2017, p.18). 

 

Tendo em vista que como material de estudo aqui temos uma profissional 
tradutora/intérprete, que tem como primeira língua a Língua Portuguesa e como segunda   Língua 
Brasileira de Sinais, analisemos fatores como os contextos bilíngues e o aprendizado. 

 
Quando os bilíngues estão em um contexto bilíngue, há um maior envolvimento de 
estruturas cerebrais supostamente relacionadas a mecanismos de controle 
linguístico e cognitivo e a ativação, em algumas dessas estruturas, é ainda maior 
quando se trata da tarefa de selecionar a língua menos dominante. 
Interessantemente, os mecanismos que selecionam uma língua não são os mesmos 
que selecionam registros diferentes em uma mesma língua dominante (Marode, 
2011, p.47 apud Abutalebi; Green, 2007). 
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A autora Silva (2020, p.203) tendo como referencial teórico o paradigma conexionista aponta 
que aprender significa “ativar as redes neuroniais já existentes (aquelas marcadas forte e 
positivamente) e criar redes novas (através da repetição dos estímulos)”, mas mesmo após esses 
traços acontecerem as redes continuam abertas para novas conexões. Quando pensamos na 
aprendizagem de uma segunda língua de outra modalidade é importante dizer que perante esse 
paradigma “que as estruturas físicas do cérebro (os neurônios) são inatas, mas, que a abordagem é 
empirista e, por isso, a aquisição é regida pelos dados disponíveis e não pela genética”. 

 

Um importante aspecto que abarca o viés pedagógico do paradigma é o input. O 
input, nesse contexto, é entendido como sinônimo de experiência empírica com a 
língua, estimulando uma variação enorme de processos cognitivos no cérebro do 
aprendiz e, se apresentar frequência e regularidade, favorece a memória de 
determinada sinapse. (Silva, 2020, p. 204). 

 

Portanto, podemos destacar que as redes neurais são infinitas e quanto maior a sua 
quantidade e repetição, mais conexões são feitas e mais declarativo se torna aquele aprendizado. 
A partir do input de novos dados ou da repetição destes de uma forma significativa e motivada, 
maior é a possibilidade de criação e armazenamento de novas memórias, sejam estas na língua 
materna ou na segunda língua. 

Ao compreender cada vez mais os tipos de aprendizado e as memórias que são utilizadas, 
mais eficiente pode ser o trabalho a ser realizado, pois a aquisição será feita com maior clareza e 
pode ser, mesmo que de maneira controlada, estudada e invocada, até mesmo para que se evite o 
acúmulo de memórias na memória de trabalho, abrindo espaço então para o que se está fazendo 
no momento. 

 

2 METODOLOGIA DE PESQUISA 

Como metodologia desta pesquisa este trabalho teve uma abordagem qualitativa e ocorreu 
pela análise de peças teatrais e posteriormente uma entrevista estruturada com uma profissional 
tradutora e intérprete de Libras/ Português. 

A estruturada, “é aquela em que o entrevistador segue um roteiro previamente 
estabelecido; as perguntas feitas ao indivíduo são predeterminadas” (Lakatos, 2003, p. 197). 

 
Quadro 2: Perguntas da entrevista. 

1 - Há quanto tempo você atua na esfera artística ou no teatro? 
2 - Qual a sua formação acadêmica? 
     ( ) Técnico ( ) Graduação ( ) Pós-graduação       ( ) concluído ( ) em andamento 
3 - Você tem formação específica de tradução/interpretação? Qual? 
4 - O que mais você já estudou? Quer relatar? 
5 - Qual a sua idade? 
6 - Há quanto tempo você se considera bilíngue? 
7 - Considera importante estar envolvido com a comunidade surda? 
8 - Há quanto tempo atua como tradutor/intérprete no geral? 
9 - O que você acha que é preciso aprender para atuar na esfera artística? 
10 - Na interpretação no teatro, cite algumas dificuldades que você sente durante o 

processo. 
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11 - Como você estuda e se prepara para sua atuação? 
12 - O que te atrapalha quando você está atuando? 
13 - Como se sente quando está interpretando? 
14 - Que estratégias você mais usa durante a sua interpretação no teatro? 
15 - Costuma trabalhar em equipe? Se sim, como funciona? 
16 - Já atuou em espetáculos musicais? Se sim, como se prepara? 
17 - Qual gênero teatral você acha mais desafiador? (infantil, comédia, drama, tragédia...). 

Por que? 
18 - Você acha que o trabalho do TILSP no teatro é uma atividade de tradução ou de 

interpretação? 
19 - Gostaria de fazer mais algum comentário sobre seu trabalho na esfera artística ou no 

teatro que não tenha sido perguntado? 
20 - Tem alguma pergunta sobre a pesquisa que estou fazendo? 

Fonte: Próprio autor 

 
A entrevista foi feita em seguida da atuação da intérprete no espetáculo “As Três Marias”, 

do Núcleo Chicote de Língua, na qual Maria Melancolia, Maria Alegria e Maria Faminta são irmãs e 
estão sozinhas em casa esperando a mãe voltar do trabalho. A peça teve duração de cerca de 50 
minutos e foi interpretada por duas intérpretes, cada uma interpretando aproximadamente por 30 
minutos. 

 Refletindo sobre esses dois trabalhos, o trabalho de conclusão de curso já citado 
anteriormente e esta pesquisa, percebemos questões que poderiam ainda ser melhor observadas, 
a partir de outra perspectiva, dando continuidade à investigação tendo em vista a análise cada vez 
mais esmiuçada do corpus coletado na pesquisa inicial, agora com um olhar mais voltado para 
aspectos cognitivos, para os tipos de memórias e o desenvolvimento do repertório linguístico 
considerando línguas de modalidades diferentes. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Primeiramente, o espetáculo “As Três Marias”, do Núcleo Chicote de Língua foi assistido e 
depois foi realizada uma entrevista com umas das intérpretes da peça, foi abordado, nas perguntas, 
fatores como sua formação, cursos realizados, tempo que se considera bilíngue, envolvimento com 
a comunidade surda, tempo de atuação da esfera artística, preparação, estratégias utilizadas, 
desafios e trabalho em equipe. 

Como pudemos observar na entrevista realizada, sobre o aprendizado de Língua de Sinais 
como língua adicional e de repertório a profissional relata ter realizado diversos cursos, e observa 
que todos eles auxiliam no seu trabalho, mesmo não sendo especificamente de cunho linguístico. 
 

Quadro 3:  Pergunta 4. 

Pesquisadora: 4- O que você mais estudou? Quer relatar?  
Entrevistada: Ah não, tem um monte de curso livre assim né fiz os cursos livres de antes dos 

pós né. Tem cursos de Libras, curso de formação de intérprete, fiz curso de contação de história, fiz 
curso de canto coral... tem muita coisa né, e acho que tudo compõe, ajuda né pra esfera artística. 

Fonte: Próprio autor 
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Partindo desse pressuposto é possível dizer então que aprender é ativar as redes neurais 
que já existem no cérebro e criar novas, fazendo com que um conhecimento se integre com o outro, 
gerando o armazenamento, o processamento e a recuperação (Leite, 2008), nesse caso específico 
das duas línguas utilizadas no processo de interpretação, sendo estas de modalidades diferentes. 
Assim como Izquierdo (1989) relata que devido a grande variedade de memórias, os fatores como 
adquirir, armazenar e evocar ocorreram em diversas partes do cérebro e que diferentes sistemas 
sensoriais serão utilizados. 

A intérprete entrevistada relata ter tido contato com a Língua de Sinais durante a infância 
de forma informal e assistemática por meio de um colega surdo, e posteriormente com o namorado 
de uma prima, porém ainda não se considerava bilíngue para trabalhar de forma consciente com as 
duas línguas, foi então procurar curso formais que abordavam de forma mais controlada a 
construção da sua segunda língua. 
 

Quadro 4: Pergunta 6. 

Pesquisadora: 6- Há quanto tempo você se considera bilíngue?  
Entrevistada: Há 13 anos  
Pesquisadora: Libras apareceu antes então, foi na época da faculdade?  
Entrevistada: Não, Libras na verdade apareceu na minha infância eu ia muito para escola em 

Santo Amaro e dentro do ônibus tinha surdo, então nessa época eu queria aprender, mas não tinha 
curso né... E aí depois de um tempo a minha prima começou a namorar um surdo e eu comecei a 
aprender com ele, porque eu precisava me comunicar e eu já gostava, já achava bacana, então ele 
me ensinou muita coisa, aí depois na época que eu estava lecionando química na escola eu fui fazer 
os cursos de libras sim, por curiosidade, para ver o que era né, já que agora tinha curso. 

Fonte: Próprio autor 

 
De acordo com Izquierdo (1989) o aprendizado e a memória estão interligados, talvez seja 

possível considerar que a entrevistada tenha aprendido as suas duas línguas de forma assistemática 
primeiramente para que só depois tivesse contato com as regras de suas construções, porém ao 
adentrar nos ambientes que aprenderia suas especificações já havia aprendido e formado memórias 
que podem ter se consolidado de forma inconsciente resultando em um trabalho cada vez mais 
natural. 

 
O aprendizado e a memória são propriedades básicas do sistema nervoso; não 
existe atividade nervosa que não inclua ou não seja afetada de alguma forma pelo 
aprendizado e pela memória. Aprendemos a caminhar, pensar, amar, imaginar, 
criar, fazer atos-motores ou ideativos simples e complexos, etc.; e nossa vida 
depende de que nos lembremos de tudo isso (Izquierdo, 1989, p.90). 

 

Leite (2008, p.5) reforça que “Quanto maior a força positiva da sinapse, mais marcada será 
a trilha neuronial”, e relata que isso pode acontecer por meio de estímulos constantes e repetitivos 
ou uma só vez mais com uma força maior e de modo muito significativo. 

 
Quando um estímulo entra e encontra uma trilha já marcada, a ativação dessa rede 
será responsável apenas pela recordação de uma informação. Isso ocorre quando 
temos contato com uma determinada palavra que já conhecemos: ao ler/escutar o 
vocábulo, é ativada uma rede que já está engramada no cérebro, portanto 
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recordamos seu significado rapidamente. Entretanto, quando lemos uma palavra 
que não conhecemos e então precisamos procurar seu significado, os neurônios 
alteram as forças das sinapses, ocorrendo, então, o aprendizado (Leite, 2008, p.6). 

 

Em relação à preparação da intérprete para atuar no teatro, ela relata o estudo prévio: 
 

Quadro 5: Pergunta 11. 

Pesquisadora: 11- Como você estuda e se prepara para sua atuação?  

Entrevistada: Depende, depende do que recebe, mas assim, independente do que eles mandam eu sempre 

tento buscar referência na internet eu tento ver principalmente para infantil né, para o adulto a gente 

não trabalha tanto com a questão do figurino, mas para o infantil eu sempre tento ver pelo menos uma 

coisa que casa [...] 

Fonte: Próprio autor 

 

Como mostrado na resposta da entrevistada, tendo recebido ou não material, a preparação 
é de suma importância para a hora da atuação, haja visto que problemas podem ocorrer e novas 
estratégias precisarão ser utilizadas. Neste caso específico a entrevistada além de considerar a 
preparação prévia como o estudo do roteiro e do espetáculo em si, ela aborda a questão do figurino 
que será utilizado. 

 Depois de relatar a sua preparação e estudo, aborda também uma situação a qual não ouvia 
as atrizes, devido ao barulho das crianças ao longo da peça,  
 

Quadro 6: Observações. 

Pesquisadora: Eu fiquei pensando será que elas estão ouvindo? Aquela hora que ela estava 
falando bem rápido e as crianças falando...eu não estava ouvindo (uma das personagens estava 
falando de forma rápida e as crianças estavam gritando e chamando a personagem).  

Entrevistada: Então porque a gente... exato... essa parte específica do texto eu me lembrava 
muito, porque é uma parte muito rápida então eu li e reli, li e reli, eu sabia o que estava mesmo que 
eu não... eu não estava ouvindo, mas eu sabia mais ou menos o caminho que ela estava seguindo, 
sabe... são esses perrenguinho assim a gente passa. 

Fonte: Próprio autor 

 

 Em relação aos diferentes estímulos para a aquisição da memória, o autor Izquierdo (2003) 
relata que todas as memórias são associativas e ocorrem por meio da ligação de um grupo de 
estímulos, ou mesmo pode ocorrer durante a ausência dele, como observamos na situação relatada 
acima na qual a profissional não teve a informação recebida pela via auditiva, mas lembrava de sua 
preparação prévia ou até mesmo de suas interpretações anteriores da mesma peça, do trecho que 
estava sendo narrado, e pode então evocar a sua memória já consolidada, utilizando a memória de 
trabalho, crucial para a aquisição e a evocação de qualquer outra memória. 

Pudemos observar como resultado que, quando nos referimos ao aprendizado de uma 
segunda língua ou língua adicional não apenas para o uso social dela, mas como ferramenta para 
um trabalho profissional, muitas são as estratégias utilizadas pela nossa cognição e as memórias são 
um fator principal para o aprendizado social e não organizado como também para uma atuação e 
reflexão mais sistemática. 
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Analisando de forma mais sistemática o uso dessas memórias, podemos encontrar por meio 
do que foi relatado ao longo da pesquisa e das respostas obtidas na entrevista, que, de acordo com 
a função, a memória de trabalho é principalmente usada no momento da interpretação simultânea 
das línguas, pois essa tem uma curta duração e permite que novos conteúdos sejam assimilados 
rapidamente, mas também a memória operacional,  no que se refere a fatos declarativos ou 
semânticos, por terem uma maior duração, são evocadas no momento que busca acessar os 
conhecimentos da língua adicional aprendidos anteriormente. 

A entrevistada ainda cita ter aprendido primeiramente sua segunda língua de forma mais 
implícita e assistemática a partir da interação com colegas, tendo talvez mais fatores emocionais e 
afetivos envolvidos neste processo, para depois buscar mais aprofundamento na língua fazendo 
com que as sinapses fossem reforçadas e novas redes fossem criadas. 

Diante deste estudo, é importante salientar que são muitos as áreas do cérebro que estão 
envolvidas com a memória, Leite (2008) diz que as principais estruturas biológicas que devemos 
considerar são: 

 
Tronco cerebral - responsável pela regularização de funções essenciais no corpo 

(respiração e batimento cardíaco são alguns exemplos) e também responsável pela 
produção de substâncias químicas, como serotonina, que regulam o sono e a 
vigilância;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
Cerebelo - responsável pela postura e por movimentos motores. Também 
acreditasse que traços de memória estão nele localizados, sendo, portanto, 
considerado o centro do pensamento; 
Corpo caloso - parte do cérebro composta de centenas de milhares de nervos que 
conectam os dois hemisférios; 
Neocortex - uma fina camada que cobre o cérebro, local onde ocorre o pensamento 
lógico e a tomada de decisão. 
O sistema límbico localiza-se na zona central do cérebro. Ele é composto pela 
amídala, responsável pela emoção e pelo hipocampo, que está envolvido no 
aprendizado e na memória (Leite, 2008, p.2). 
 

Além disso relata que os cientistas ainda separam o cérebro em áreas, são elas: Lobo frontal 
(área anterior do cérebro) que é responsável pelas funções de resolução de problemas e 
planejamento; Lobo parietal (área superior da região média do cérebro) – que é responsável pelo 
processamento da linguagem e por funções sensoriais mais elevadas; Lobo temporal (área inferior 
da região média do cérebro),  responsável pela audição, pela memória, pelo significado e pela 
linguagem; e Lobo occipital (parte posterior do cérebro) – responsável pela visão (Leite, 2008). 

A autora relata que mesmo que algumas áreas sejam predispostas a processarem algo, para os 

conexionistas o neurônio é o grande responsável por transmitir as informações recebidas por meio da 

relação que o ser humano tem com o ambiente (Leite, 2008). 

 
[...] ao conexionismo importa investigar o que acontece no cérebro no ínterim entre 
estímulo e resposta. 
As chamadas conexões ocorrem a partir do “contato” do estímulo externo (visual 
ou auditivo) com os neurotransmissores, ou seja, trata-se da ocorrência de uma 
sinapse [...] (Silva, 2020). 
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Leite (2008) assim como Silva (2020), já citada anteriormente, ainda reforça que os processos 
cognitivos são afetados por diversos fatores e eles por meio de toda a entrada de informação 
recebida sejam elas de modo visual, auditivo ou por algum outro sentido, ativam as redes neurais 
que já existem ou criam novas redes, fazendo com ocorra então o armazenamento e o output que 
a e a recuperação de tudo aquilo já consolidado no cérebro.  

Podemos observar na atividade de tradução e de interpretação essa multiplicidade de 
fatores que afetam o uso da memória na atuação do TILS, e consequentemente a tomada de decisão 
instantânea à recepção da unidade de tradução a ser versada em outra língua.  

 
[...] os processos cognitivos são afetados por fatores físicos e químicos que ocorrem 
no cérebro humano. A partir da exposição e da interação com o meio, o indivíduo 
engrama em seu cérebro as experiências e informações recebidas. Assim, fatores 
químicos (como a transmissão de neurotransmissores) têm direta ligação na forma 
e na eficiência dessa engramação. Aprender, portanto, para o conexionismo, é 
ativar as redes neuroniais já existentes e criar redes novas. Em outras palavras, é 
integrar conhecimento novo ao já existente, engramado no cérebro. Dessa forma, 
pode-se verificar que o armazenamento, o processamento e a recuperação do 
léxico estão diretamente relacionados com as bases físico-químicas do cérebro 
humano (Leite, 2008, p. 8). 

 

A partir do exposto, reconhecemos que evidências neurocientíficas sobre o funcionamento 
do cérebro em relação à memória e à atividade de tradução e de interpretação podem colaborar 
para formulações sobre como ensinar e aprender tradução, sobre aspectos relacionados à 
direcionalidade, identificação de unidades de tradução e seus usos como repertório de tradução por 
meio da memória de trabalho. Uma abordagem neurocognitiva possibilita o desenvolvimento do 
indivíduo bilíngue, por meio da atenção auditiva e visual seletivas para solução de problemas de 
tradução e detecção de erros, por exemplo, e aponta para uma linha de pesquisa que colabora para 
a área dos Estudos da Tradução e da Interpretação (ETI). 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

O cérebro humano é o um dos principais órgãos do corpo, é o órgão do sistema nervoso, 
relacionado à linguagem, consciência, inteligência e memória. Se, conforme Izquierdo,  memória é 
a capacidade do cérebro de adquirir e guardar informações, estudar a atividade do TILS pela 
perspectiva cognitiva e da memória se mostra um campo profícuo para descobertas importantes 
sobre o fazer desse profissional. 

Podemos apresentar como considerações deste estudo a necessidade de observar a tríade: 
aprendizado de línguas, tipos de memória e atividade de trabalho. Esses são três elementos que se 
inter-relacionam e que exigem um esforço cognitivo diferenciado, portanto, ainda merecem 
atenção nos estudos sobre a atividade do TILS no Brasil, assim como um olhar a partir da perspectiva 
neurocognitivista é possível estudar e compreender os processos de adaptação.  

 O corpus desta pesquisa parte da observação da atuação, e na sequência, da entrevista com 
uma intérprete de Libras que atua na esfera artística e no teatro, esfera essa que afetivamente se 
relaciona com as memórias e interesses da profissional, assim como o aprendizado de Libras, 
conforme ela relata, também se deu por um interesse genuíno a partir de situações e vivências. 
Essas informações nos levam a pensar sobre como os elementos realmente se inter-relacionam, são 
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associativos e utilizados na atividade de trabalho, memórias afetivas, memórias operacionais e 
memória de trabalho.  

Outro aspecto diretamente relacionado à memória e ao processamento cognitivo é a 
condição bilíngue, a atividade nas línguas gera uma infinita quantidade de conexões neurais, novas 
informações e a repetição de informações significativas e motivadas, como é o exemplo da atividade 
de trabalho observada, possibilitam a criação e o armazenamento de memórias, que podemos 
chamar de repertório linguístico, contextual, e discursivo, a partir da elaboração das informações 
em processo cognitivo complexo, que é a atividade do TILS. Processo que reside na interação entre 
o biológico e o social, nas sinapses realizadas pelo cérebro do TILS e motivadas pelos estudos, 
recepções e vivências que resultam em plasticidade e adaptação nos usos da memória pelo TILS. 
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RESUMO 

Neste artigo, analisa-se um caso de tradução-interpretação de Libras-Português em um espetáculo 
teatral, em que a intérprete faz parte do elenco contribuindo para a compreensão desse tipo de 
atuação e de estratégias tradutórias que foram utilizadas para colaborar tanto com a cena teatral 
quanto com a performance do tradutor-intérprete em cena. Toma-se como base autores dos 
estudos da tradução e interpretação (Pöchhacker, 2015) e estudos linguísticos, principalmente, em 
uma perspectiva dialógica da linguagem (Bakhtin; Volóchinov, 1997). Desenvolve-se um estudo de 
caso com base em registros da peça “1, 2, 3…. Quando Acaba Começa Tudo Outra Vez”. Utiliza-se 
matérias de jornal, fotos e críticas de teatro; analisa-se a presença de palco, a interação com os 
personagens e o espaço da Libras, a caracterização e a iluminação da tradutora-intérprete. Com 
isso, evidencia-se o diálogo entre a dimensão linguística da tradução e a performance em cena que 
estão presentes nesse tipo de atuação. Como resultados, percebemos a presença da tradutora e 
intérprete de Libras-Português como mediadora da comunicação e ao mesmo tempo como 
personagem da peça. Além disso, o espetáculo é repleto de elementos extra-linguísticos, como o 
cenário, figurino, iluminação, sonoplastia, espaço onde ocorre a peça, e todos eles estão presentes 
também no corpo da intérprete. Isso faz com que observemos o lugar valorativo da língua de sinais, 
que não é colocada à parte, mas integra o espetáculo. 
Palavras-chave: Esfera Teatral. Tradução de teatro. Tradução e interpretação de línguas de sinais. 
Performance. Figurino. 
 

ABSTRACT 

This paper analyzes a case of translation-interpretation in a theatrical performance where the 
interpreter is part of the cast, contributing to the understanding of this type of performance and 
the translation strategies used to enhance both the theatrical scene and the performance of the 
translator-interpreter on stage. The article draws on authors from translation and interpretation 
studies (Pöchhacker, 2015) and linguistic studies, particularly from a dialogical perspective of 
language (Bakhtin; Volochinov, 1997). A case study is developed based on records from the play “1, 
2, 3…. Quando Acaba Começa Tudo Outra Vez”. Newspaper articles, photos, and theater reviews 

 
1 É professora do Departamento de Libras na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no curso de Letras Libras 

e no Programa de pós-graduação em Estudos da Tradução. Doutora em Educação Especial (UFSCar). E-mail: 
neiva.albres@ufsc.br 
2 É professora do Instituto Singularidades, em São Paulo, no curso de especialização em Tradução e Interpretação de 

Libras: Educação, Arte e Cultura. Doutora em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP). E-mail: carolfomin@gmail.com  

Recebido em 20/09/24 
Aceito em 15/11/24 

 

mailto:neiva.albres@ufsc.br
mailto:carolfomin@gmail.com


PRIMEIRA ESCRITA 
2024 | Volume 11 | Número 2 | Páginas 77-94 

 

Primeira Escrita | 2024 | Volume 11 | Número 2 | ISSN 2359-0335 | Página 78 

 

are used to analyze the stage presence, interaction with the characters, the space for Libras on 
stage, and the interpreter’s characterization and lighting. This highlights the dialogue between the 
linguistic dimension of translation and the on-stage performance inherent in this type of 
interpretation. 
Keywords: Theatrical Sphere. Theater Translation. Translation and Interpretation of Sign Languages. 
Performance. Costume. 
 

A TRADUÇÃO-INTERPRETAÇÃO DE PORTUGUÊS PARA LIBRAS NO TEATRO 

A tradução-interpretação de Português para Libras de espetáculos teatrais de grandes 
companhias é um fato recente quando se considera outras esferas sociais, como educacional e 
jurídica. Podemos citar esse acontecimento pela crescente visibilidade da Libras, como também 
pelas políticas linguísticas e tradutórias conquistadas com a Legislação brasileira, fruto das lutas das 
comunidades surdas (Santos; Veras, 2020). 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) 
(Brasil, 2015), entre outras medidas, estabelece o direito à língua de sinais como mecanismo de 
acessibilidade, em diversas esferas, explicitando o “direito à cultura” e o acesso ao “teatro”. 

 
Capítulo IX sobre o Direito à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer, diz: 
Art. 42. A pessoa com deficiência tem direito à cultura, ao esporte, ao turismo e ao 
lazer em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, sendo-lhe garantido 
o acesso: 
I - a bens culturais em formato acessível; 
II - a programas de televisão, cinema, teatro e outras atividades culturais e 
desportivas em formato acessível; e 
III - a monumentos e locais de importância cultural e a espaços que ofereçam 
serviços ou eventos culturais e esportivos (Brasil, 2015, grifos nossos). 

 
Recentemente no Brasil, temos um importante marco legal que estipula uma porcentagem 

de valores para projetos e recursos de acessibilidade, a Lei Paulo Gustavo (Lei Complementar nº 
195/2022). Esta Lei representa o maior investimento direto já realizado no setor cultural do Brasil, 
que direciona R$ 3.862 bilhões para a execução de ações e projetos culturais em todo o território 
nacional e se destina a profissionais da cultura, permitindo o acesso a recursos por meio de editais, 
chamamentos públicos, prêmios, aquisição de bens e serviços ou outras formas de seleção pública 
simplificada. No que tange a acessibilidade, no Art. 15. determina que: 

 
Os entes da Federação deverão garantir, na implementação desta Lei 
Complementar, que os editais, os chamamentos públicos e outras formas de 
seleção pública de projetos, iniciativas ou espaços que contenham recursos de 
acessibilidade destinados a pessoas com deficiência incluam a previsão de repassar, 
no mínimo, 10% (dez por cento) a mais do valor originalmente previsto para apoio 
a projetos, a iniciativas e a espaços que não contenham recursos de acessibilidade 
destinados a pessoas com deficiência. 

 

Essas Leis e normativas fazem com que o setor cultural se movimente em prol de iniciativas 
de acessibilidade, e busquem novas formas de incluir pessoas com deficiência em seus projetos 
culturais. 
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Com relação ao trabalho de tradução-interpretação para língua de sinais em contextos 
artístico-culturais, vamos ressaltar a peculiaridade da prática envolvendo textos dramáticos (no 
caso da tradução de espetáculos teatrais) e a cena teatral em si, e todos os elementos que a 
compõem, como fator fundamental a ser considerado pelo tradutor-intérprete no momento de sua 
atuação (Rigo, 2013; 2014; Silva Neto, 2017; Fomin, 2018; Xavier Neta; Sutton-Spence, 2023). 

Conforme Rigo (2014), muitos centros culturais, teatro e companhias começaram a utilizar 
políticas linguísticas inclusivas, e oferecem em seus projetos e espetáculos profissionais que atuam 
na interpretação de Libras, facilitando o acesso das pessoas surdas no âmbito de arte e esfera social. 
Análises e informações sobre interpretação teatral são essenciais para apoiar a atuação dos 
intérpretes de Libras tornando possível uma contribuição teórico-prático para seu trabalho. Albres 
(2020) considera que, apesar da formação consolidada em cursos de Letras Libras, cursos de 
extensão ou de especialização, a esfera artística ainda está descoberta ou colocada em segundo 
plano na formação dos profissionais tradutores-intérpretes de língua de sinais (TILS). 

Para Taffarel (2018), o contexto artístico-cultural, como o teatro, é uma oportunidade com 
vários aspectos a serem estudados, sendo a arte subjetiva pela forma como toca e emociona os 
espectadores. O autor considera profícuos os estudos a partir da prática, assim como o que 
desenvolveu, contribuindo com reflexões de práticas diárias e uma visão de trabalho na esfera 
artística. 

Cada montagem de um espetáculo envolve muitas etapas como: criação de roteiro, e pode 
ou não planejar a Libras antecipadamente; a leitura do texto dramático e os ajustes e construção de 
personagens, como será a performance de cada personagem e dos personagens-intérpretes. Assim, 
refletir sobre o lugar da Libras em espetáculos teatrais nos traz contribuições para a compreensão 
dessa complexa atividade. Nesse sentido, este artigo foca na análise da peça “1, 2, 3…. Quando 
Acaba Começa Tudo Outra Vez”3, voltada para o público infanto-juvenil. 

Considerando-se essa esfera e o contexto de atuação para a análise que faremos adiante, 
tomamos como pressuposto conceitual que a cena teatral é verbo-visual (Brait, 2013; Brait; 
Gonçalves, 2021), no qual todos os elementos da cena, tais como figurino, movimentação de atores, 
iluminação e texto, formam o enunciado e produzem sentidos. Isso inclui, também, a interpretação 
em Libras, que faz parte e compõe o enunciado (Fomin, 2018). Nesse sentido, este trabalho tem 
como objetivo analisar a atuação do tradutor-intérprete de Português-Libras sobre os aspectos de 
posicionamento, caracterização (figurino e maquiagem) e articulação com os personagens da peça 
teatral. 

A organização do presente artigo segue esse planejamento geral: após esta introdução, na  
seção 1, apresenta-se o quadro teórico em questão, conforme os estudos da tradução e 
interpretação e os estudos linguísticos, baseados em Bakhtin e no Círculo e sua relação com a esfera 
artístico-cultural; na seção 2, apresenta-se o desenho metodológico desta pesquisa; na 4, analisa-
se a atuação do TILS em uma peça teatral; e, finalmente, nas considerações finais, fecha-se o texto 
com reflexões sobre as possibilidades de composição de peça teatral com Libras a partir da 
mediação de um tradutor-intérprete. 

 
1 REFERENCIAL TEÓRICO EM PERSPECTIVA DIALÓGICA DA LINGUAGEM 

 
3 Mais adiante, na metodologia apresentamos os dados mais completos do espetáculo como direção, elenco e demais 

informações técnicas. 
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Os pressupostos teóricos deste trabalho fundamentam-se em dois grandes campos 
disciplinares: os estudos sobre a língua(gem) a partir da perspectiva dialógica de Bakhtin e o Círculo, 
e dos estudos da tradução e da interpretação de língua de sinais (ETILS). 

A linguagem é compreendida como parte da constituição humana, vivida em situações 
concretas de enunciados e permeada pela ideologia de grupos sociais. A linguagem é materializada 
em gêneros discursivos que respeitam as convenções sociais e a posição dos interlocutores na trama 
das relações dialógicas. Mesmo porque “todos os diversos campos da atividade humana estão 
ligados ao uso da linguagem” (Bakhtin, 2016a, p. 11). 

A perspectiva dialógica compreende a linguagem em suas múltiplas manifestações, dentre 
elas o teatro e suas traduções e interpretações. Como menciona Brait e Gonçalves (2021), a autoria 
é a essência do enunciado. 

 
[...] o texto como enunciado concreto é também constituído por discursos de 
diferentes fontes, ligado a uma autoria individual ou coletiva, sendo produzido, 
circulando e sendo recebido a partir de determinadas esferas, considerando-se os 
suportes, o entorno e os destinatários (Brait; Gonçalves, 2021, p. 24). 

 
Nesse sentido, na perspectiva dialógica há muitos elementos extralinguísticos que envolvem 

o enunciado para além da palavra falada ou do sinal da língua de sinais. 
 

A perspectiva dialógica (ADD) como semiótico-ideológico, ou seja, sua dimensão 
semiótica pode ser constituída somente por um plano verbal (oral, em todas as suas 
variedades e especificidades, ou escrito, também em sua variabilidade) ou por 
outros signos, de dimensão visual, verbo-visual etc. Se pensarmos em obra literária 
A desumanização de Valter Hugo Mãe, que motiva a existência de espetáculos com 
o mesmo título, estaremos diante de um texto verbal. Seu enfrentamento, 
portanto, se dará pelo trabalho com a linguagem literária, pela materialidade 
exclusivamente verbal que, enquanto tecido, nos conduz às imagens de seus 
protagonistas, dos espaços e tempos em que esses seres de linguagem ganham 
existência, consistência, plasticidade e humanidade (Brait; Gonçalves, 2021, p. 24). 

 
A tradução e a interpretação envolvem o discurso, coexistindo o texto de partida e um texto 

de chegada, bem como os sujeitos envolvidos; projetos discursivos, construção de sentidos que 
permeiam a natureza valorativa e axiológica de todo sujeito envolvido no ato de comunicação 
(Sobral, 2008). 

Após essa primeira etapa do marco teórico e conceitual, passemos às tradições de pesquisas 
e estudos empíricos a fim de construir a fronteira do conhecimento sobre a temática de tradução-
interpretação de Português-Libras na esfera artística. 

Historicamente, indica-se que o crescimento da tradução e interpretação teatral para Libras 
concentra-se nos anos 2010 (Albres, 2023). Faremos, assim, uma revisão dos Estudos da Tradução 
(ET) (Bassnett (McGuire), 1985; Snell-Hornby, 2006; Pöchhacker, 2015), abordando também os que 
tratam da tradução e interpretação de Libras de teatro no Brasil. O texto foi desenvolvido a partir 
dos estudos de Rigo (2014), Fomin (2018) e Silva Neto (2017). 

No âmbito dos Estudos da Tradução, como um panorama geral, Snell-Hornby (2006) 
considera que a partir dos anos 1990 existia uma grande confusão sobre os diferentes gêneros 
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textuais/discursivos a se traduzir a necessidade de maior ou menor adaptação, ou seja, interferência 
do tradutor. 

Na teoria tradicional da tradução sobre a tradução dramática instaura-se a problematização 
da tradução fiel, por um lado, e da tradução “atuável” ou “performativa”, por outro. Caindo na 
discussão da tradução literal vs. livre. No âmbito dos Estudos de Tradução modernos, uma das 
primeiras contribuições foi a comunicação de Susan Bassnett, no Colóquio de Lovaina de 1976, 
seguido do seu ensaio na antologia The Manipulation of Literature (Bassnett-McGuire, 1985). Antes 
disso, foi unanimemente apontado que a tradução cênica era uma área negligenciada pela teoria 
da tradução, visto que o que não fosse verbal era desconsiderado. Essa falha foi corrigida, até certo 
ponto, na década de 1980. 

 Snell-Hornby (2006) apresenta a categorização de quatro tipos de textos/discursos que 
dependem de outros elementos para além do verbal: 

 
1. Os textos multimídia (em inglês, geralmente audiovisuais) são transmitidos 
por meios técnicos e/ou eletrônicos que envolvem tanto a visão como o som (por 
exemplo, material para filme ou televisão, legendas), 
2. Os textos multimodais envolvem diferentes modos de expressão verbal e não-
verbal, incluindo tanto a visão como o som, como no teatro e na ópera, 
3. Os textos multissemióticos utilizam diferentes sistemas de sinais gráficos, verbais 
e não verbais (por exemplo, HQs - histórias em quadrinhos ou publicidade impressa, 
cf. 4.2.2), 
4. Os textos áudio midiáticos são aqueles que foram escritos para serem falados, 
atingindo assim o seu destinatário final através da voz humana e não da página 
impressa (por exemplo, discursos políticos, trabalhos acadêmicos) (Snell-Hornby, 
2006, p. 85, destaques nossos)4. 

 
Atualmente, reconhece-se a tradução de teatro como uma tradução que envolve múltiplas 

modalidades. Por sua vez, conforme Pöchhacker (2015), no âmbito da interpretação de línguas de 
sinais classifica-se a atuação em oito contextos (educacional, jurídico, médico, saúde mental, 
reabilitação e serviço social, empresa/indústria e governo, religião, e artes cênicas). 

 Os componentes básicos do texto de cena, com critérios de exequibilidade, podem ser 
resumidos da seguinte forma: 

 
1. O diálogo teatral é uma linguagem artificial, escrita para ser representada, 
altamente sofisticada e com uma dinâmica especial de interação deítica. 
2. Caracteriza-se por uma interação de múltiplas perspectivas resultantes da 
interação simultânea de diferentes fatores e do seu efeito sobre o público (por 
exemplo, ironia, metáfora, jogo de palavras, alusão). 

 
4 1. Multimedial texts (in English usually audiovisual) are conveyed by technical and/or electronic media involving both 

sight and sound (e.g. material for film or television, sub-/surtitling), 
2. Multimodal texts involve different modes of verbal and nonverbal expression, comprising both sight and sound, as in 
drama and opera, 
3. Multisemiotic texts use different graphic sign systems, verbal and non-verbal (e.g. comics or print advertisements, cf. 
4.2.2), 
4. Audiomedial texts are those written to be spoken, hence reach their ultimate recipient by means of the human voice 
and not from the printed page (e.g. political speeches, academic papers). 
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3. A linguagem pode ser vista como uma ação potencial em progressão rítmica, 
incluindo o ritmo interno de intensidade à medida que o enredo ou a ação 
progridem. 
4. Para o ator, as suas falas combinam-se para formar uma espécie de idioleto, uma 
“máscara de linguagem”, como meio de expressar emoções através da voz, do 
gesto e do movimento. 
5. Para o espectador na plateia, a linguagem e a ação no palco são percebidas de 
forma sensorial, como uma experiência pessoal à qual pode responder. (cf. Snell-
Hornby 1984 e 1996 para uma discussão mais pormenorizada). (Snell-Hornby, 
2006, p. 86-87)5. 

 
Nos estudos da Tradução iniciais sobre a tradução no teatro, como menciona Snell-Hornby 

(2006), já se considerava os aspectos do enunciado, da performatividade e do público a quem é 
afetado pelo discurso teatral. 

Contudo, tradicionalmente, os tradutores e intérpretes de Libras-Português eram colocados 
de lado em peças teatrais, ocorrendo mais recentemente uma mudança de percepção do papel e 
espaço. Sabe-se que os tradutores trabalham no estudo do roteiro e memorização das falas e suas 
traduções, por vezes, o mesmo profissional estuda a encenação. Assim, a preparação do intérprete 
deve ser semelhante à preparação e ensaio dos atores (Frishberg, 1990). 

Atualmente, no Brasil, temos percebido a colocação dos tradutores-intérpretes, em posições 
mais centrais, em interações com o elenco (Fomin, 2018a; Albres; Santos, 2022). 

 
Os recursos multimodais utilizados pelo tradutor-intérprete ‘[...]’ são: figurino, 
maquiagem e adereços, de acordo com o contexto específico da estória contada e 
o recurso tecnológico como a iluminação. Podemos afirmar que o tradutor-
intérprete, nesta peça, compõe a obra artística. ‘[...]’. Nessa perspectiva, a tradução 
não se restringiu ao roteiro, ao texto escrito, mas ao espírito da obra, ao projeto 
discursivo como um todo envolvendo múltiplas semioses verbais e não verbais, 
contando com figurino e maquiagem específico (Albres; Santos, 2022, p. 138-139). 

 
Para Silva Neto (2017), há uma necessidade de formação de tradutores para atuarem em 

peças teatrais e eventos culturais, esse mesmo autor afirma que os cursos de formação para 
Tradutores e Intérpretes de Libras no Brasil não atendem a demanda para atuação cultural. 

 Napier, McKee e Goswell (2006) recomendam ao intérprete de língua de sinais que 
antecipadamente comece a preparar seu texto sinalizado a partir do texto original escrito. A 
organização técnica é de suma importância para um bom posicionamento estratégico do intérprete 

 
5 1. Theatre dialogue is an artificial language, written to be performed, highly sophisticated and with special dynamics 

of deictic interaction.  
2. It is characterized by an interplay of multiple perspectives resulting from the simultaneous interaction of different 
factors and their effect on the audience (e.g. irony, metaphor, word-play, allusion).  
3. Language can be seen as potential action in rhythmical progression, including the inner rhythm of intensity as the 
plot or action progresses. 
4. For the actor his/her lines combine to form a kind of idiolect, a “mask of language”, as a means of expressing emotion 
through voice, gesture and movement.  
5. For the spectator in the audience, language and the action on stage are perceived sensuously, as a personal 
experience to which s/he can respond. (cf. Snell-Hornby 1984 and 1996 for a more detailed discussion). 
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de Libras (Taffarel, 2018). Na organização técnica para uma compreensão visual, a iluminação deve 
estar de acordo com o profissional: 

 
Essas considerações são relevantes para a atuação desse profissional e para 
garantir a qualidade do espetáculo, visto que a Libras é uma língua espaço-visual, 
sendo indispensável que os organizadores tenham essa consciência da necessidade 
da iluminação, pois alguns espetáculos são realizados no escuro ou com pouca 
iluminação. Ter um foco de iluminação no TILS possibilita ao espectador Surdo 
compreender todo o espetáculo. Uma alternativa para resolver essa demanda 
sobre a iluminação é distribuir 2 focos de luz: um para o orador e outro para o TILS 
(Taffarel, 2018, p. 30). 

 
A autora Rigo (2018) esteve presente no local da apresentação da peça para familiarizar-se 

com o espaço e acompanhar os ensaios. Verificou, junto ao diretor e à equipe técnica, sua posição 
no palco e se a iluminação estava adequada para que sua sinalização fosse vista pelo espectador 
usuário da língua de sinais. É preciso que o intérprete acompanhe os ensaios do grupo para 
compreender as características físicas e psicológicas de cada um em cena, considerando que a 
incorporação da postura corporal e expressões são essenciais para a correlação de quem enuncia a 
cada momento (Grutzmacher; Pereira; Moura, 2014). 

Como percebemos a importância do acompanhamento do tradutor/intérprete nos ensaios 
do grupo de peças teatrais, entenderemos também a importância das mudanças de posicionamento 
de cada tradutor/intérprete de seus personagens. O figurino também é um elemento importante 
para construção do personagem e, nesse sentido, deve ser selecionado de forma a complementar 
as performances que acontecem na cena e a mensagem que o espetáculo pretende passar. Quando 
não foi criado e pensado exclusivamente para o tradutor-intérprete, “o diretor da peça pode 
orientar o profissional sobre qual vestimenta mais adequada para o trabalho. Para os autores, os 
profissionais têm que estar alertas às vestimentas que não causem distrações visuais” (Rigo, 2013, 
p. 55). 

Conceitualmente, quando pensamos em elementos que vão para além da porção verbal, ou 
seja, aquilo que é dito pelos atores em cena, podemos relacionar com o conceito de porção 
extraverbal dos enunciados na perspectiva dialógica do discurso. Em espetáculos teatrais, para 
Fomin (2023, p. 88), a interpretação para Libras é perpassada por “elementos extraverbais, verbais 
e verbo-visuais imbricados nos enunciados da cena teatral que influenciarão a enunciação que se 
dará pelo TILS no momento da interpretação”. A autora defende que a forma como o intérprete 
participa (ou não) do espetáculo influencia na forma que ele irá interpretar e na forma como esse 
espetáculo será recebido pelo público surdo. Para além de questões técnicas ou do texto verbal 
falado pelos autores, existem questões verbais e extraverbais que devem ser consideradas no 
momento da interpretação e esses elementos “apontam tanto para o contexto valorativo e 
horizonte social mais próximo como para o contexto sócio-histórico ideológico” (Fomin, 2023, p. 
88). 

Nesse sentido, é possível pensar no conceito bakhtiniano de exotopia para a compreensão 
da dimensão dos estudos culturais, cuja importância é assim reiterada: 

 
No campo da cultura, a distância é a alavanca mais poderosa da compreensão. A 
cultura do outro só se revela com plenitude e profundidade (mas não em toda a 
plenitude, porque virão outras culturas que a verão e compreenderão ainda mais) 
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aos olhos de outra cultura. Um sentido só revela as suas profundidades 
encontrando-se e contactando com outro, com o sentido do outro: entre eles 
começa uma espécie de diálogo que supera o fechamento e a unilateralidade 
desses sentidos, dessas culturas. Colocamos para a cultura do outro novas questões 
que ela mesma não se colocava; nela procuramos respostas a essas questões, e a 
cultura do outro nos responde, revelando-nos seus novos aspectos, novas 
profundidades do sentido. Sem levantar nossas questões não podemos 
compreender nada do outro de modo criativo (é claro, desde que se trate de 
questões sérias, autênticas). Nesse encontro dialógico de duas culturas elas não se 
fundem nem se confundem; cada uma mantém a sua unidade e a sua integridade 
aberta, mas elas se enriquecem mutuamente (Bakhtin, 2006, p. 366, grifos do 
autor). 

 
Conforme o autor, na relação de encontro com o outro, as suas profundidades encontram-

se com o outro. Em um processo de tradução e interpretação o que se busca é a promoção desse 
encontro, que o outro (espectador) conecte-se e amplie o seu horizonte por conhecer um pouco 
mais sobre a peça promovida em outra cultura. 

Conforme a literatura, observa-se que em processos tradutórios e interpretativos que 
ocorrem entre uma língua gestual-visual e outra vocal-auditiva (processos intermodais), a questão 
da diferença de modalidade tem grande impacto. Para Rodrigues (2018), embora os processos de 
tradução e interpretação compartilhem diversas características, eles se distinguem operacional e 
cognitivamente. A partir dessa diferenciação, o autor indica sobre a questão da modalidade em 
relação à categorização dos processos tradutórios e interpretativos intermodais. Constatamos que, 
na esfera teatral, o TILS pode atuar efetivamente nas duas tarefas (tradução e interpretação), 
assumindo uma terceira tarefa de encenação, explorando habilidades performáticas. 

 
2 METODOLOGIA DE PESQUISA 

Esta pesquisa configura-se como de abordagem qualitativa, pesquisa de natureza aplicada e 
descritiva. Como procedimento de pesquisa, adotamos o estudo de caso com base em registros da 
peça “1, 2, 3…. Quando Acaba Começa Tudo Outra Vez”. 

Os elementos em análise são matérias de jornais, fotos e críticas de teatro; analisa-se a 
presença de palco, a interação com os personagens e o espaço da Libras, a caracterização e a 
iluminação da tradutora-intérprete. 

O objetivo é desenvolver uma análise da composição da peça com a presença do tradutor-
intérprete de Libras-Português relacionando à performance integrada em cena. 

Em 2015, a peça “1, 2, 3 – Quando acaba começa tudo outra vez”, do grupo “Núcleo 
Bartolomeu de Depoimentos”, introduziu o grupo no universo do teatro infantil. Tendo como 
característica “o caráter narrativo, apoiado por uma dramaturgia que se configura depoimento do 
processo histórico; como instrumento que elucida uma concepção do mundo, e coloca o ator-
narrador em face de si mesmo como objeto de pesquisa; como homem mutável; em processo, fruto 
do raciocínio, da reflexão” (Portal Geledés, 2023, online). 

Essa peça conta a história de Joana, uma menina que não consegue lidar com o falecimento 
de seu avô. Esta fatalidade começa a parecer para ela dentro dos próprios sonhos e na realidade em 
que vive. Num misto entre fantasia e realidade, dialogando com suas próprias roupas, personagens 
da peça que tentam espantar o medo da protagonista, o espetáculo explora a vivência da perda e 
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da forma com que a menina lida com tal fato. A peça utiliza um misto de recursos musicais e de 
vídeos. 

 
Quadro 1: Dados sobre a Peça 

1, 2, 3…. Quando Acaba Começa Tudo Outra Vez, espetáculo infantil do Núcleo 

Bartolomeu de Depoimentos 

A diretora e autora do texto Cláudia Schapira acertou na dose de excentricidade em 1, 

2, 3…. Quando Acaba Começa Tudo Outra Vez. Ela escolheu falar sobre a morte do ponto 

de vista de uma criança. Os adultos podem querer fazer uma pausa para pegar um lencinho 

só de ouvir o tema, é verdade. Mas não se impressione. Os meninos e meninas na plateia 

logo se encantam com a história de Joana, que acaba de perder seu avô. Com delicadeza, 

o papel da garota é representado ao mesmo tempo pelas atrizes Luiza Romão e Carolina 

Nagayosh, em boa sincronia no palco. Os demais integrantes do Núcleo Bartolomeu de 

Depoimentos encarnam personagens fantásticos que se desdobram para afugentar o medo 

da protagonista. O ponto alto acontece quando as roupas velhas de Joana (Nilceia Vicente, 

Felipe Gomes, Túlio Crepaldi, Rafael Faustino, Thiago Freitas e Ana Antunes) se tornam 

animadas e se unem para falar sobre as transformações da vida. A alegria toma conta da 

montagem de vez no momento em que o divertido time de atores solta a voz ao vivo 

(60min). Rec. a partir de 6 anos. Estreou em 28/11/2015. 

Fonte: https://vejasp.abril.com.br/atracao/1-2-3-quando-acaba-comeca-tudo-outra-

vez  

Direção e dramaturgia: Claudia Schapira | Elenco: Ana Antunes, Carolina 

Nagayoshi, Felipe Gomes, Nilceia Vicente, Thiago Freitas e Túlio Crepaldi | Direção 

musical: Roberta Estrela D’Alva e Eugênio Lima | Corpo e coreografia: Luaa Gabanini | 

Direção de arte: Bianca Turner e Claudia Schapira | Videocenário: Bianca Turner | 

Figurino: Claudia Schapira | Desenho de luz: Carol Autran | Administração e 

produção: Mariza Dantas 

Duração: 90min | Classificação etária: livre.   

Fonte: http://portais.funarte.gov.br/evento/ensaio-aberto-1-2-3-quando-acaba-

comeca-tudo-outra-vez-no-arena-sp-2/ 

Fonte: produzido pelas autoras. 

 
3 1,2,3…. QUANDO ACABA COMEÇA TUDO OUTRA VEZ: UMA ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO DA PEÇA 

COM A PRESENÇA DO TRADUTOR-INTÉRPRETE DE LIBRAS-PORTUGUÊS 

A peça foi traduzida e interpretada para a Libras. Utilizamos as duas palavras no intuito de 
provocar a reflexão sobre as atividades de estudo, preparação, tradução do roteiro, criação, 
negociação com a equipe, ensaios; ou seja, atividade linguística e extralinguística. 

“No teatro, a expressão artística não é realizada unicamente pelo texto ou pelo falado pelos 
atores, mas também pela representação que se dá no palco e que depende de uma série de 
elementos, como música, dança, bem como aspectos de iluminação, movimento do cenário” 
(Fomin; Santiago, 2022, p. 167). 
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Quadro 2: Dados da tradutora e intérprete de Português-Libras 
 Carolina Fomin é doutora (2023) e mestre (2018) em Linguística Aplicada 

e Estudos da Linguagem na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP), pesquisadora do InterTrads - Núcleo de Pesquisas em 

Interpretação e Tradução de Línguas de Sinais e Vocais (UFSC) na linha 

de pesquisa Tradução audiovisual, interpretação e acessibilidade; Possui 

Bacharel em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Presbiteriana 

Mackenzie (2001). 

É coordenadora do curso de pós-graduação em Tradução e Interpretação de Libras: 

educação, arte e cultura, no Instituto Singularidades; sócia fundadora da empresa AHU - 

Acessibilidade Humanista; e atua como Tradutora e Intérprete de Libras-Português/Inglês 

em conferências, espaços corporativos, educacionais e em diversos espaços artísticos-

culturais, tais como MAM SP, Itaú Cultural, Auditório Ibirapuera, Bienal de SP, SESC etc., 

tanto na mediação educativo-cultural de exposições como em espetáculos teatrais e 

musicais voltados para o público adulto e infantil. Tem em seu currículo a interpretação de 

grandes festivais e espetáculos, como a turnê do Coldplay no Brasil, além de ter 

interpretado grandes nomes como: Barack Obama, Ângela Davis, Érikah Badu, Tiaguinho, 

Gilberto Gil, Alceu Valença, Denise Fraga, Helena Ranaldi, e outros. 

Fonte: produzido pelas autoras. 

 
A tradutora e intérprete de Libras-Português, Carolina Fomin, segunda da foto (Figura 01), 

usava em sua interpretação o figurino composto por uma blusa verde clara, uma calça preta e, por 
cima dessas roupas, um vestido lilás claro, que possui babado roxo escuro na manga e na parte de 
baixo do vestido. Ela calçava uma sapatilha mocassim roxa com branco. Essa vestimenta é muito 
similar ao da protagonista da história, a menina que perdeu o avô. Contudo, há duas Joanas na 
trama, mais a tradutora-intérprete com o figurino similar. 

 
Figura 01: Cena com os personagens e suas indumentárias 

 
Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem pública no dia 18 de abril de 2016. 
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Considerando o tempo de fala da protagonista Joana ser maior e pela obra ter um caráter 
narrativo, tem uma lógica a tradutora-intérprete ter uma vestimenta similar ao desta personagem. 
Para Dib Carneiro Neto (2015), jornalista, dramaturgo e crítico de teatro infantil, esse é um aspecto 
complicador. 
 

A escolha por duas Joanas em cena o tempo todo justifica-se somente no final da 
peça, quando uma das Joanas ainda se recusa a sair do quarto e a outra já está mais 
conformada com a perda e querendo voltar para a vida. Essa puxa a outra, 
representando explicitamente para a plateia a dualidade contida na mesma 
personagem, isto é, mostrando como certas situações realmente nos dividem 
(Neto, 2015, sp.)6. 

 

Esses aspectos de inferência e metafóricos, assim como a correlação da tradutora-intérprete 
com um personagem em específico, ao mesmo tempo que também interpreta, ou seja, sinaliza a 
fala de outros personagens, ao mesmo tempo depende da maturidade e perspicácia do público para 
a compreensão. 

 
A sensível dramaturgia e a direção ficaram a cargo de Claudia Schapira, que optou 
por colocar duas Joanas o tempo todo em cena. Na verdade, são três: a terceira é 
a intérprete de libras. E eis uma questão a se pensar: a atriz que faz toda a 
linguagem de sinais para os deficientes auditivos da plateia mistura-se o tempo 
todo à encenação, nem sempre de forma harmoniosa. Ao contrário, resultando às 
vezes em confusão para a compreensão e a fluência da fábula, a meu ver. Pois como 
há muitas falas em off na peça, parece que essas falas surgem dessa terceira Joana, 
que, na verdade, está ali só para as libras (Neto, 2015, sp.). 

 
A crítica questiona a posição interativa da tradutora-intérprete, a sua participação ativa na 

peça ao lado do elenco, e a sua presença é compreendida como uma interferência. Sim, mais uma 
língua no palco, uma única pessoa para expressar diversos elementos, imagens, simbologias, 
metáforas, canções, além das falas dos personagens. No entanto, a colocação da intérprete 
separadamente e fora da cena, desloca a Libras e, consequentemente, a comunidade surda para a 
margem. Se a proposta da direção foi a integração ao ponto de vestimenta, maquiagem, expressão 
própria e encenação da tradutora-intérprete serem pensadas para fazerem parte da cena, é preciso 
que o público surdo avalie os prós e contras. Como todos os outros personagens também falam e 
dançam, há formas de indicar em Libras que a cada momento a tradutora-intérprete está a 
incorporar outro personagem. Além disso, há muitas estratégias possíveis na língua de sinais para a 
distinção dos personagens a partir de movimentos posturais no corpo que um crítico, que não sabe 
a língua, não poderia compreender. Concordamos que “tendo como público crianças, o tradutor 
precisa em processo alteritário e dialógico fazer suas escolhas lexicais, sintáticas, estruturais” 
(Albres, 2023, p. 100). 

“O figurino não se propõe apenas ao embelezamento ou até mesmo à desfiguração. O seu 
propósito é, antes, o de trazer significado, a partir da relação estética com a obra, fazendo com que 

 
6 Dib Carneiro Neto é um jornalista, dramaturgo e crítico teatral brasileiro. Começou a escrever críticas sobre teatro 

infantil em 14 de março de 1990 na revista Veja São Paulo. Foi editor-chefe do caderno de cultura do jornal O Estado 
de S. Paulo de 2003 a 2011. 
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os seus elementos carreguem conceitos da personagem e enuncie-os ao público” (Silva Neto, 2017, 
p. 50). 

 
Figura 02: TILS dançando

 

Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem 

pública realizada no dia 18 de abril de 2016. 

Foto de Ivson Miranda (2016). 

Figura 03: TILS interagindo

  

Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem 

pública realizada no dia 23 de abril de 2016. 

Foto de Ivson Miranda (2016). 

 

A performance da tradutora-intérprete fica evidente pela interação em cena, como 
apresentado nas Figuras 02 e 03. Na Figura 02, a TILS está brincando de roda com outro personagem, 
e na Figura 03, a TILS toca outra personagem. Dessa forma, ela interage com os personagens da 
história, ou seja, entra na história. Esse tipo de ação deve ser planejada em conjunto com o elenco, 
ensaiado e negociado com o diretor da peça. Quando a TILS age por si e quando interpreta outro 
personagem deve ser explicitamente informado em Libras para o público. Para Albres (2014, p. 16-
17): 

 
[...] as escolhas de formas referenciais, nos discursos sinalizados, estão, 
fundamentalmente, relacionadas à organização espacial e à tradução [...] [do 
visual] que iluminam as possibilidades de criação dos espaços e marcas dos 
personagens. Apesar das [...] [cenas] servirem de fonte inspiradora para a criação 
da introdução e retomada dos referentes, cabe destacar o papel autoral do 
tradutor. Assim, identificamos a individualidade criadora fortemente marcada pela 
reação do eu e dos outros do tradutor. 

 

Figura 04: TILS ao lado

 

Figura 05: TILS ao centro
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Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem 

pública realizada no dia 18 de abril de 2016. 

Foto de Ivson Miranda (2016). 

Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem pública 

realizada no dia 18 de abril de 2016. 

Foto de Ivson Miranda (2016). 

 

Esta peça desconstrói a ideia da posição do intérprete na lateral do palco. Não se coloca no 
fosso, apartada da cena teatral. Há momentos ao lado, outros no centro, outros interagindo com os 
personagens (Figuras 04 e 05). Todos esses aspectos são definidos previamente com o grupo e 
ensaiado para ver a melhor maneira de apresentação. 

Fomin (2018a; 2020) discute sobre os ângulos de visão e visualização de cena de 
espectadores surdos. Considera ainda que a posição dos tradutores-intérpretes determina as 
estratégias que utilizam influenciando significativamente sobre a escolha do surdo em assistir ao 
espetáculo ou assistir à interpretação em Libras, a depender da posição do tradutor-intérprete. A 
autora tece uma crítica ao deslocamento do tradutor-intérprete do “ponto focal” da cena, ou seja, 
que a Libras fique a parte, apenas na lateral como um apêndice necessário pela força da lei. 

A iluminação da TILS é essencial para a visualização do público. Tanto que a posição em 
centralidade no palco favorece a proximidade com o “foco de ação” e o aproveitamento do foco de 
luz desse foco. Nas cenas de blackout completo no projeto inicial, a iluminação precisa ser 
repensada para a TILS, como indicado por Albres e Santos (2023). “Considerando que os intérpretes 
de línguas de sinais são visíveis e precisam estar perceptualmente em destaque. Eles precisam ser 
vistos para serem ‘ouvidos’ pelos sinalizantes ‘[...]’” (Baker; Saldanha, 2009, p. 275). 

Outro aspecto interessante nesta peça de teatro consiste na participação do elenco, em 
partes, com a sinalização em Libras, compondo a expressão simultaneamente, em Libras, à 
tradutora-intérprete. Mais um efeito de inclusão da Libras não apenas nas mãos da intérprete 
(Figura 06, abaixo). O agrupamento de “vozes” de diferentes personagens cria um efeito de 
expansão e sentimento de pertencimento efetivo da Libras na peça como um todo. Se todos os 
personagens estão cantando juntos, por que não os colocar cantando em Libras? Da mesma forma, 
quando os personagens dançam uma música, a tradutora-intérprete entra na dança (Figura 07) e 
não apenas “traduz” para a Libras as letras da música. Esses espaços integrados entre os 
personagens criam um efeito de sentido agradável aos olhos do público surdo e condizem com uma 
produção que intersecciona as duas línguas de modalidades distintas. De tal modo, “[...] o discurso 
não é um amontoado de palavras, mas um todo arquitetônico, nem existe tradução que despreze 
os modos de uso das palavras na língua traduzida e consiga criar efeitos semelhantes na língua para 
a qual se traduz” (Sobral, 2003, p. 208). 
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Figura 06: Todos sinalizando 

Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem 

pública realizada no dia 19 de abril de 2016. 

Foto de Ivson Miranda (2016). 

Figura 07: Todos dançando 

 

Fonte: Facebook Carolina Fomin, postagem 

pública realizada no dia 18 de abril de 2016. 

Foto de Ivson Miranda (2016). 

 

Podemos apontar também a questão da vestimenta da tradutora e intérprete. Ela utiliza um 
figurino com roupas de acordo com o contexto específico da história contada, compondo uma sósia 
da Joana (principal personagem da história). Utiliza uma tiara verde e rabo de cavalo, um lacinho 
verde prendendo o rabo de cavalo – da mesma cor que a blusa –, assim como uma maquiagem leve, 
de menina. O figurino é um importante elemento semiótico que contribui para a construção de 
sentidos do todo discursivo. Dito de outro modo, o verbal é um componente ligado a outros 
elementos visuais, e não podemos separá-los em um processo de tradução e interpretação, 
principalmente, de uma obra rica em elementos visuais como uma peça teatral. 

Na tradução teatral, a partir do roteiro, o intérprete em cena precisa levar em conta a 
distinção de falas, ou seja, a expressão dos personagens de acordo com seu gênero, características, 
cultura a que cada papel é designado. Quando de um único intérprete, como nesta peça analisada, 
é preciso indicar os atores, como em falas ou diálogos, para que os intérpretes possam dividir o 
tempo de diálogo igualmente e, assim, evitar confusão no público. Conforme Fomin e Santiago 
(2022), esse procedimento é conhecido dos profissionais tradutores e intérpretes e podem 
perfeitamente sanar a ambiguidade usufruindo da gramaticalidade das línguas de sinais. Nesse caso, 
a posição do personagem deve ser determinada, o intérprete atua de acordo com as mudanças de 
posição para que estejam sincronizadas com a fala do ator o tempo todo. Tanto que, na peça 
analisada, a intérprete transita em cena, muda de lugar e faz as indicações da fala de qual 
personagem está enunciado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisando a multimodalidade da peça “1, 2, 3…. Quando Acaba Começa Tudo Outra Vez”, 
constatamos que ela foi baseada em um texto escrito pela diretora e dramaturga Claudia Schapira. 
Contudo, a peça toma vida no enunciado de todos os personagens a cada apresentação. 
Percebemos que a interpretação para Libras do espetáculo foi planejada em etapas anteriores de 
forma a integrar a língua de sinais à cena teatral. 
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A presença da tradutora e intérprete de Libras-Português como mediadora da comunicação 
e, ao mesmo tempo, personagem da peça, é algo inovador. Esta atuação é considerada tradução 
interlingual, pelas línguas, Libras e Português, pertencerem a diferentes sistemas, e considerada 
interpretação intermodal, por pertencerem a línguas de diferentes modalidades, ou seja, oral-
auditiva e visual-gestual. Ambas as línguas estão em cena tanto no corpo e nas mãos da intérprete 
de Libras quanto por meio dos atores que também sinalizam em alguns momentos e interagem com 
a intérprete. Além disso, o espetáculo é envolvido de vários elementos extra-linguísticos, como o 
cenário, figurino, iluminação, sonoplastia, espaço onde ocorre a peça, entre outros. 

A participação da tradutora-intérprete não foi à margem, mas sim integrada, como descrito 
neste artigo. Sua atuação baseou-se no contexto específico da história contada, na maquiagem e 
nas roupas leves e naturais, no uso alternado de acessórios, no uso da linguagem infantil como 
recursos multimodais, e recursos técnicos como a iluminação. Além disso, a forma como a intérprete 
foi integrada no espetáculo, fazendo parte da cena, tanto com figurino condizente quanto 
assumindo diferentes posicionamentos em cena, aponta para um lugar valorativo da língua de 
sinais, que não é colocada à parte, mas integra o espetáculo. Isso faz com que a Libras em cena não 
seja apenas para um público específico, mas para todos que assistem ao espetáculo. 
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A COMUNIDADE SURDA E A CIBERCULTURA: ENTRE CULTURA, IDENTIDADE E 

REDES 
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Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 

 

RESUMO 

Este artigo realiza uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de ponderar alguns conceitos sobre 
culturas, estudos culturais e identidades, abordando de maneira específica a comunidade e cultura 
surda. A pesquisa também explora identidades surdas, artefatos culturais e a presença da 
comunidade surda no ciberespaço, destacando o surgimento da cibercultura surda, evidenciando a 
trajetória de valorização da língua de sinais como principal artefato cultural da comunidade surda. 
A análise inclui textos e autores selecionados a partir de disciplinas do Programa de Pós-Graduação 
em Linguística Aplicada da Unicamp (2021-2024), disciplinas essas: a) Culturas Contemporâneas e 
Intermidialidades; b) Seminário de Pesquisa em Linguagens; c) Culturas e Identidades II; d) Culturas 
e Identidades IV; bem como disciplinas do Programa de Estágio Docente (PED) como: Libras e 
Educação de Surdos; Aquisição, Desenvolvimento e Processos Terapêuticos da Surdez. Autores 
como Hall (2006), Lopes (2007), Strobel (2008), Pelegrini e Funari (2008), e Rudiger (2013) 
fundamentam a discussão. Como resultados destacam o papel crescente das redes sociais e do 
ciberespaço como espaços onde surdos expressam sua cultura e língua, ampliando a visibilidade da 
comunidade e consolidando práticas de cibercultura. Assim, a língua de sinais emerge como central 
na construção das identidades surdas contemporâneas. 
Palavras-chave: Cultura surda. Identidade surda. Artefatos culturais. Cibercultura. 
 

ABSTRACT 

This article conducts a bibliographic study aiming to conceptualize cultures, cultural studies, and 
identities, specifically addressing the Deaf community and Deaf culture. The research also explores 
Deaf identities, cultural artifacts, and the presence of the Deaf community in cyberspace, 
highlighting the emergence of Deaf cyberculture and the trajectory of valuing sign language as the 
primary cultural artifact of the Deaf community. The analysis includes texts and authors selected 
from courses offered by the Graduate Program in Applied Linguistics at Unicom (2021-2024), such 
as: a) Contemporary Cultures and Intermedial ties; b) Research Seminar on Languages; c) Cultures 
and Identities II; d) Cultures and Identities IV, as well as courses from the Teaching Internship 
Program, such as: Libras and Deaf Education; Acquisition, Development, and Therapeutic Processes 
of Deafness. Authors such as Hall (2006), Lopes (2007), Strobel (2008), Pellegrino and Funari (2008), 
and Rudiger (2013) provide the theoretical foundation for the discussion. The results highlight the 
growing role of social networks and cyberspace as spaces where Deaf individuals express their 
culture and language, increasing the community’s visibility and consolidating cybercultural 
practices. Thus, sign language emerges as central to the construction of contemporary Deaf 
identities. 
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INTRODUÇÃO 

Um dos primeiros registros de comunidade surda no Brasil surgiu no agrupamento de surdos 
na escola que hoje é denominada INES – Instituto Nacional de Educação de Surdos. Desse meio 
surgiram militantes da causa surda, que buscaram e buscam até os dias atuais reconhecimento, 
respeito e visibilidade da cultura surda e da língua de sinais (Strobel, 2008c). Também, na década 
de 1980, destacaram-se os Estudos Surdos, que ganharam relevância quando pesquisadores 
começaram a focar nas comunidades surdas como grupos culturais distintos, utilizando conceitos 
antropológicos em vez de abordagens clínicas, que antes eram mais comuns na análise das pessoas 
surdas (Lopes, 2007). E ainda, no ano de 2002, com o reconhecimento da língua de sinais como um 
meio de comunicação da comunidade surda, a língua de sinais e cultura surda têm ganhado mais 
espaço nas pesquisas cientificas, nos debates políticos, no meio educacional, entre outros.  

Logo então os debates sobre a cultura surda e identidade surda continuam se formulando e 
se recriando, principalmente com o avanço da tecnologia, o fácil acesso à informação e as 
possibilidades de comunicações através de vídeos, figuras e imagens. Os autores investigados são 
oriundos das ementas das disciplinas do mestrado em Linguística Aplicada, como: Culturas 
Contemporâneas e Intermidialidades (2021), Seminário de Pesquisa em Linguagens, Culturas e 
Identidades II (2022), Seminário de Pesquisa em Linguagens, Culturas e Identidades IV (2023) e do 
Programa de Estágio Docente (PED), nas disciplinas de Libras e Educação de Surdos, além da 
disciplina Aquisição, Desenvolvimento e Processos Terapêuticos da Surdez, da Universidade 
Estadual de Campinas, durante o período de 2022 a 2024. 

Todas essas disciplinas apresentam textos que provocaram reflexões sobre culturas e 
identidades em geral, bem como sobre as culturas e identidades surdas, incluindo os artefatos 
culturais do povo surdo. Além disso, esses textos contêm referências ao ambiente cultural 
cibernético, conhecido como cibercultura, o que nos leva a refletir sobre como a comunidade surda 
tem reagido culturalmente nesse contexto. Assim, apresentamos as concepções mais consolidadas 
e afirmadas nos textos analisados. 

 
1 CULTURA E ESTUDOS CULTURAIS 

Para abordar a cultura surda, é importante tratar, primeiramente, da própria noção de 
cultura, que vem sendo assunto de diversos campos, tais como a sociologia (e.g. Bourdieu, 1989; 
2003), história (e.g. Burke, 1995; 2005), psicologia (e.g. Valsiner, 1987; 2014; 2007), antropologia 
(e.g. Geertz, 1956; 1973; Laraia, 2001), linguística (e.g. Ribeiro; Garcez, 1998; Mollica e Ferrarezi 
Junior, 2016;), entre outros. O termo cultura circula fortemente por todos esses campos e aparece 
também no senso comum. No entanto, com tantas pesquisas e vertentes, definir cultura é algo 
complexo. Tendo isso em vista, iremos nos apropriar de alguns conceitos que nos direcionarão neste 
trabalho. 

De acordo com Laraia (2001), a ideia de cultura já germinava desde o século XVIII, quando 
Edward Tylor cunhou a palavra do vocabulário inglês, culture, para conceituar o que os germânicos 
nomeavam de kultur e de civilization. O primeiro termo se referia a todos os aspectos espirituais de 
uma comunidade, e o segundo era utilizado pelos franceses para nomear as realizações materiais 
de um povo. Ao misturar esses conceitos, Tylor utilizou a palavra culture para abranger todas as 
possibilidades de realização humana (Tylor, 1871 apud Laraia, 2001).  
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Williams (2007) complementou postulando que a palavra cultura manifesta, de forma 
simultânea, domínios simbólicos e materiais que sugerem a diferença entre nós e outros animais. 
Geertz (1989) afirma que o ser humano só se tornou o que é quando cruzou um ponto mental sem 
retorno e foi capaz de transmitir o conhecimento, a crença, as leis, a moral e os costumes. Ele ainda 
expõe que a definição de cultura é tão ampla que Clyde Kluckhohn demonstrou 11 conceitos em um 
artigo de 27 páginas, com essas definições abrangendo todas as referências sobre o conceito de 
cultura comentadas anteriormente e ainda outras. Esses conceitos são: 

 
(1) o modo de vida global de um povo; (2) o legado social que o indivíduo adquire 
do seu grupo; (3) uma forma de pensar, sentir e acreditar; (4) uma abstração do 
comportamento; (5) uma teoria, elaborada pelo antropólogo, sobre a forma pela 
qual um grupo de pessoas se comporta realmente; (6) um celeiro de aprendizagem 
em comum; (7) um conjunto de orientações padronizadas para os problemas 
recorrentes; (8) o comportamento aprendido; (9) um mecanismo para a 
regulamentação normativa do comportamento; (10) um conjunto de técnicas para 
se ajustar tanto ao ambiente externo como em relação aos outros homens; e (11) 
um precipitado da história (Kluckhohn, 1949 apud Geertz, 1989, p. 4). 
 

Ainda, no âmbito da Linguística Aplicada, de acordo com Maher (2007), a cultura não é como 
uma herança, mas sim “uma produção histórica, uma construção discursiva” (Maher, 2007, p. 261) 
que se reproduz constantemente, definindo palavras, conceitos, categorias e valores, de modo a ser 
no âmbito dessas definições que se orienta a forma como vivemos nossas vidas. É dentro desses 
posicionamentos de cultura que se reproduz e se modifica, através do tempo e do espaço, o modo 
de vida global de um povo – que diz respeito ao legado social adquirido de um grupo e, além disso, 
a uma forma de pensar, sentir e acreditar. Sob essas visões de cultura apontadas acima, iremos 
abordar neste trabalho, inicialmente, uma das abordagens dos Estudos Culturais e, em 
seguida, nos Estudos Surdos. 

No âmbito dos Estudos Culturais, Grossberg, Nelson e Treichler (2011) afirmam que o campo 
da cultura é como um estudo dos processos e conhecimentos úteis dos seres humanos. Suas 
principais categorias de estudos são as seguintes: gênero e sexualidade, nacionalidade, etnia, 
cultura popular, política de identidade, cultura global, raça, colonialismo e pós-colonialismo, entre 
outras. Diante dessa variedade, Grossberg, Nelson e Treichler (2011, p. 13) concluem que os 
“Estudos Culturais estão, assim, comprometidos com o estudo de todas as artes, crenças, 
instituições e práticas comunicativas de uma sociedade”.  

Este artigo irá focar no grupo étnico minoritário das pessoas surdas, já que a ideia de surdez 
é construída no meio sociocultural, a partir de representações e interpretações do que seria 
“normal” e do que seria “exótico” dentro de determinados grupos. Esse ponto de vista de normal e 
exótico justifica e categoriza o que somos nós e o que é o outro (Lopes, 2007). Para tanto, 
iniciaremos a discussão pelos Estudos Surdos. 

 
2 ESTUDOS SURDOS 

Os Estudos Surdos destacaram-se na década de 1980, quando grupos de pesquisadores 
voltaram seus olhares para as comunidades surdas como sujeitos culturais diferentes, relacionando-
os com os conceitos antropológicos ao invés de com viés clínico, como era comum investigar a 
pessoa surda.  
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Embora houvesse pesquisas anteriores sobre a língua e a cultura surda, ainda não tinham 
sido vistos estudos reunidos de forma organizada e em grande quantidade até o momento em que 
se iniciam os chamados Estudos Surdos (Lopes, 2007). Nesse sentido, Skliar (2016, p. 5) estabelece 
os Estudos Surdos como: 

 
[...] um programa de pesquisa e educação, pelo qual as identidades, as línguas, os 
projetos educacionais, a história, a arte, as comunidades surdas são focalizadas e 
entendidas a partir da diferença, a partir do seu reconhecimento político (Skliar, 
2016, p. 5). 

 
O surdo passou então, a partir dos “anos oitenta do século passado, inclusive no Brasil, a ser 

integrante de um grupo étnico minoritário" (Lopes, 2007, p. 25). Com isso, inicia-se o processo de 
pensar abordagens diferentes para esse grupo. Após o fracasso da educação de surdos diante do 
método oralista, reformularam-se, e ainda têm sido reformuladas, as convicções sobre o sujeito 
surdo, além das pesquisas e descrições em torno da língua, das políticas educacionais que lhes são 
direcionadas, e de como são as relações de saberes entre surdos e ouvintes (Skliar, 2016).  

Como dito, esses grupos de pesquisadores passaram a centrar suas pesquisas nas 
comunidades surdas, compreendendo a surdez como uma diferença cultural. Convém ressaltar que, 
entre os pesquisadores, há também surdos acadêmicos envolvidos, formando aliados com 
diferenças culturais e linguísticas que buscam juntos outras perspectivas identitárias para se 
entender a língua de sinais e a materialização da própria cultura surda (Lopes, 2007). Conforme 
elenca Lopes (2007), alguns grupos pioneiros desse campo são o NUPPES (Núcleo de Pesquisa em 
Políticas de Educação de Surdos), o GELES (Grupo de Estudos sobre Linguagem e Surdez) e o GES 
(Grupo de Estudos sobre Linguagem e Surdez). 

 
3 CULTURA E COMUNIDADE SURDA 

A comunidade surda é conceituada como um grupo de pessoas que vive num determinado 
local e que partilha os mesmos objetivos entre seus membros. Estes compreendem, de acordo com 
Strobel (2008b) e Padden e Humphries (2006), não apenas os sujeitos surdos, mas também os 
ouvintes, como os membros de sua família, os “Children of Deaf Adults" (CODAs), os intérpretes, os 
professores e os amigos. 

Há muitos relatos que registram a história dos surdos em diversos períodos e em dezenas de 
civilizações diferentes. No entanto, os primeiros registros de comunidades surdas nascem junto com 
as associações oriundas da escola de l’Épée, o Institution Nationale des Sourds-Muets Paris, no 
século XVIII (Benvenuto; Senguillon, 2016). Nessa época, alunos e ex-alunos foram responsáveis por 
fundar associações de surdos que tinham como objetivos oferecer amparo para os surdos 
defenderem suas políticas e reivindicações, além de orientar e acolher surdos doentes, 
desempregados e ensiná-los assuntos de diversas áreas de conhecimento (Benvenuto; Senguillon, 
2016).  

No Brasil, em 1857, foi inaugurada a primeira escola de surdos, o Instituto Nacional de 
Educação de Surdos (INES). Embora as aulas e orientações fossem ministradas na língua de sinais 
francesa, trazida por Eduard Huet, o INES sempre recebeu, por anos, alunos surdos brasileiros. 
Como havia na escola alunos de diversos estados do país, essa experiência reuniu uma variedade de 
línguas de sinais (Strobel, 2008c; Campello, 2008). 
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Muitos desses alunos tornaram-se militantes surdos a lutar pelo reconhecimento de sua 
língua, da cultura surda e das identidades surdas brasileiras, criando associações em vários estados 
do país. Essas associações mantêm a tradição de se destinarem ao esporte e ao lazer e de trazer 
para a comunidade surda apoio nas lutas políticas. Um exemplo é a Federação Nacional de Educação 
e Integração dos Surdos (FENEIS), uma entidade sem fins lucrativos criada em maio de 1987 que 
tinha como objetivo a “defesa de políticas linguísticas, educação, cultura, emprego, saúde e 
assistência social, em favor da comunidade surda brasileira, bem como a defesa de seus direitos” 
(FENEIS, 2021). 

A comunidade surda é, então, formada por surdos que se relacionam com outros surdos e 
por ouvintes que utilizam os mesmos espaços — sejam eles espaços físicos ou cibernéticos — para 
se apoiarem e se fortalecerem politicamente. Vale ressaltar que onde há encontro de surdos, há 
produção de cultura surda. 

Strobel (2008a) afirma que a cultura surda é o modo do sujeito surdo entender o mundo e 
modificá-lo para que este se torne acessível e confortável, contribuindo, assim, para construção da 
identidade surda, bem como de suas comunidades, para o atendimento de todas as suas 
particularidades. Segundo a autora, “isto significa que abrange a língua, as ideias, as crenças, os 
costumes e os hábitos do povo surdo” (Strobel, 2008a, p. 24).  

Outra definição é que a cultura surda, conforme Perlin e Strobel (2014), é o comportamento 
reproduzido e compartilhado por surdos, seja nas escolas ou associações de surdos, seja onde 
houver surdos e o compartilhamento de experiências com seus semelhantes. E, ainda, Thoma (2012) 
descreve a cultura surda como visual e retrata que a língua de sinais é o código mais compartilhado, 
uma das maiores características da comunidade surda, permitindo, assim, que os surdos se sintam 
à vontade nos espaços comunitários. Labourit (1994, p. 81) também aborda a experiência de 
encontro entre surdos, sobre como estes compartilham suas identidades e como suas histórias se 
tornam comuns e entendíveis por todos eles:  

 
A grande diferença é que quando um surdo encontra outro surdo pela primeira vez, 
contam um ao outro [...] histórias dos surdos, quer dizer, a história da sua vida. De 
imediato, como se se conhecessem desde sempre. O diálogo é automático, direto 
e fácil  
 

Dito isso, os sujeitos surdos se reconhecem, se relacionam e compartilham suas vivências no 
mundo dos ouvintes, tendo histórias e experiências visuais parecidas uns com os outros e, em 
diferentes graus, com seus familiares, amigos e com o restante do meio social – ambiente escolar, 
profissional, entre outros. Comunidades surdas e culturas surdas se efetuam nos encontros entre 
surdos e ouvintes que utilizam a língua de sinais, uma das características mais marcantes da 
comunidade surda. 

Ao convivermos em determinadas comunidades culturais, há a construção de identidades. 
As identidades dos sujeitos não apenas aparecem na natureza, mas sim são uma construção social 
e simbólica de uma comunidade. Nesse sentido, a identidade surda “é construída através de uma 
cultura visual, mas não é uma construção isolada, mas também uma construção multicultural” 
(Perlin, 2016, p. 58). Assim, é nessas comunidades surdas que se fortalecem as identidades surdas 
(Zappe, 2010). Diante disso, o que são as identidades surdas? 

 
4 IDENTIDADES SURDAS 
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Ao longo dos anos, as identidades modernas estão sendo descentradas, uma afirmativa de 
Hall (2006), que também traçou aspectos de antigas identidades já construídas na sociedade. O 
primeiro aspecto, começando pela identidade dos sujeitos do Iluminismo, tem a ver com o fato de 
que essas identidades eram baseadas na concepção de que o indivíduo já nascia “totalmente 
centrado, unificado, dotado das capacidades de razão, de consciência e de ação, cujo 'centro' 
consistia num núcleo interior” (Hall, 2006, p. 10), ou seja, uma identidade que surgia logo após o 
nascimento e se mantinha inalterada ao longo de sua existência. 

Em sequência, o autor apresenta a identidade sociológica, cuja construção se dá através do 
círculo de pessoas que cercam o indivíduo, isto é, não se trata mais de uma identidade autônoma e 
autossuficiente, que nascia com o sujeito, mas sim de uma identidade formada por relações com 
outras pessoas, que mediavam para os sujeitos, valores, sentidos e símbolos. “Assim, a identidade 
é formada na interação entre o eu e a sociedade (Hall, 2006, p.12)”. A identidade cultural sociológica 
vincula o sujeito às estruturas sociais. Entretanto, uma mudança está ocorrendo na sociedade 
contemporânea, em que essa estabilidade do sujeito com a sociedade unificada está se alterando, 
dando espaço às identidades fragmentadas. As identidades antes únicas e previsíveis estão se 
locomovendo e dando visibilidade a novas identidades, muitas vezes contraditórias ou não-
resolvidas, “produzindo um sujeito pós-moderno que não tem uma identidade fixa, essencial ou 
permanente" (Hall, 2006, p. 12). Ao analisar as identidades fragmentadas — as identidades que 
estão sendo reformuladas no período atual —, podemos perceber que não existe uma identidade 
única e completa, já que elas permanecem incompletas, sempre em processo, sempre em 
formulação. 

Segundo Pinheiro (2012, p. 23), “a identidade surda, assim como qualquer outra, é produzida 
discursivamente de acordo com o local histórico e institucional em que se encontra”. A identidade 
e a diferença são formadas por atos de linguagem (Silva, 2000), ou seja, quem constrói o outro é o 
sistema linguístico pelo qual somos governados — no caso dos surdos, a língua de sinais própria 
daquela comunidade. Diante disso, afirmamos que a surdez não é apenas uma condição fisiológica, 
mas é também concebida socialmente e influenciada por uma construção social. Assim sendo, o 
sujeito surdo irá construir sua identidade, sua autonomia e sua autoestima de acordo com o modo 
como ele é representado, isto é, como o nomeiam nesse mundo. 

Surdos que nascem em famílias ouvintes reconhecem sua diferença ao crescer sem a 
representação de outros surdos. No livro O grito da gaivota (1994), a autora Emanuelle Labourit 
descreve sua infância até os sete anos de idade, marcada pela ausência da língua de sinais e/ou de 
representações surdas: “Não havia compreendido que eu era surda. Somente que existia uma 
diferença” (Labourit, 1994, p. 18). Na obra, Labourit segue contando como foi assustador encontrar 
o primeiro surdo adulto, pois, até aquele momento, para ela, crianças surdas nunca se tornavam 
adultas. Ao conhecer Alfredo em um centro destinado a pessoas surdas, deparou-se com a língua 
de sinais e com pessoas iguais a ela: 

 
Alfredo chega à minha frente e diz: ‘Sou surdo como tu, uso os gestos. É a minha 
língua’. Usando a mímica, perguntei: ‘Por que é que não usas aparelho auditivo?’ 
Ele sorriu. Para ele é evidente que um surdo não precisa de aparelho, enquanto 
para mim representa um ponto de referência visível. Alfredo é, pois, surdo, não usa 
aparelho e ainda por cima é adulto. Creio que levei algum tempo a compreender 
aquela tripla bizarria. Em contrapartida, aquilo que eu compreendi de imediato foi 
que não estava só no mundo. Revelação que foi um choque (Labourit, 1994, p. 34). 
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Silva (2000) apresenta o que seria a identidade e a diferença; sendo a identidade aquilo que 
o sujeito é e a diferença aquilo que ele não é. Nesse viés, Labourit (1994) sabia que era diferente, 
que não tinha a identidade de ouvinte como sua família. Ela diz que entendeu ser surda no momento 
em que encontrou seus iguais — primeiramente ao descobrir que existiam outros surdos e que havia 
uma forma de comunicação gestual: “são espantosos, rápidos, complicados. O código simplista que 
inventei com a minha mãe é à base de mímica e de palavras oralizadas” (Labourit, 1994, p. 34). Em 
contato com a língua de sinais, Emanuelle pôde entender melhor sua identidade, sua diferença e 
quem ela era. 

Outro autor que relata sua experiência é Schallenberger (2012), que tem na sua identidade 
a cultura alemã devido a sua ascendência, concordando com o que afirma Hall (2006) acerca da 
cultura nacional em que nascemos constituir uma das principais fontes de identidade cultural. Nesse 
sentido, Schallenberger (2012), assim como Labourit, também é surdo e buscou interagir com a 
comunidade surda para construir sua identidade própria: 

 
Observo que na minha experiência enquanto surdo, a comunidade é algo 
fundamental. Desde a época em que apenas convivia com minha família, onde a 
comunidade linguística (no caso, alemã) já estava dada, eu como surdo tive que 
fazer uma busca por outra comunidade, e, como tudo que se relaciona à cultura é 
em parte invenção dos próprios sujeitos, eu também tive que inventar e construir 
a cultura junto aos surdos (Schallenberger, 2012, p. 34). 

 
Vilhalva (2011) também relata como sentia a necessidade de estar entre seus iguais, pois 

percebia seu isolamento pela diferença; uma diferença que nem conseguia compreender qual era 
e o porquê dela: 

 
Todos têm sonhos e eu também tinha sonhos. O meu era o de um dia encontrar 
uma escola na qual encontrasse entes iguais a mim. Por que isso acontecia? Eu 
sempre me perguntava. As pessoas em minha volta são seres parecidos comigo: eu 
olhava o corpo humano deles e via que eu tinha tudo que eles tinham, mas, no 
fundo, havia uma diferença. Eu não sabia onde estava a diferença. Eu fui para uma 
escola e era igual no corpo, mas continuava procurando onde estava a diferença 
(Vilhalva, 2011, p. 64). 
 

Vilhalva (2011) segue narrando que se encontrou ao conviver com outros surdos em centros 
destinados a terapias de falas e que se sentiu completa quando aceitou sua identidade surda e parou 
de se cobrar a ser “normal” ou tentar imitar os “normais”, como são enxergados os ouvintes. Ela 
descreve esse processo da seguinte forma: “dentro da escola para surdos, passei a conviver com os 
outros surdos, aceitando com mais facilidade a minha necessidade de fazer uso da língua de sinais” 
(Vilhalva, 2011, p. 67). 

Tendo em vista as experiências de construção da identidade surda de Labourit, 
Schallenberger e Vilhalva, foi em encontros surdo-surdo que os autores se identificaram, 
aprenderam uma língua diferente e entenderam-se como surdos, junto com as comunidades 
surdas. “Um ser humano em contato com o seu espaço cultural reage, cresce e desenvolve sua 
identidade, o que significa que os cultivos que fazemos são coletivos e não isolados” (Strobel, 2008a, 
p. 19).  
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 Há surdos que nasceram em famílias de surdos e outros em famílias de ouvintes. 
Independentemente disso, em algum momento, eles todos serão afetados por estarem na 
sociedade ouvinte, com discursos e práticas baseadas em ideias estereotipadas sobre a surdez. 
Muitos deles produziam e ainda produzem discursos em que empregam termos como “surdo-
mudo” e “mudinho”, por não terem tido contato com a comunidade surda ou com informações 
baseadas em uma visão clínica e não antropológica da língua de sinais e da surdez.  

Pessoas que sempre viram surdos como deficientes e incapazes, e que criaram apelidos 
pejorativos e/ou discursos capacitistas, os quais são perpetuados de geração em geração foram 
culturalmente moldadas com esse discurso. Entretanto, elas devem ser reeducadas sobre a 
concepção de sujeito surdo, pois, como aponta Strobel (2008a, p. 19):  

 
A cultura não vem pronta, ela se modifica e se atualiza, expressando claramente 
que não com o homem sozinho e sim das produções coletivas que decorrem do 
desenvolvimento cultural experimentado por suas gerações passadas. 
 

A surdez é construída na relação de experiência com surdos e ouvintes e, por isso, não 
podemos catalogar todos os surdos com identidades fixas, nem eleger uma que seja pura. “Ser surdo 
é uma condição plural, e as identidades surdas podem ser tantas como podem ser qualquer outra” 
(Thoma, 2012, p. 173). Da mesma forma, Lopes (2007) afirma que não existe uma identidade surda 
melhor ou pior que a outra, ou uma que irá definir quem vem ser mais surdo ou menos surdo. Em 
vez disso, “há formas diferentes de viver a condição de ser surdo e de pertencer a um grupo 
específico” (Lopes, 2007, p. 14), produzindo marcas culturais surdas. 

A cultura e as identidades se reformulam constantemente e, com a ajuda das redes sociais, 
os esclarecimentos sobre esses elementos relacionados à comunidade surda podem e têm sido 
reconstruídos, inclusive pelos próprios surdos. Afinal, como afirmado anteriormente, a construção 
identitária dos surdos, assim como a de qualquer pessoa, é formada dependendo dos ambientes 
em que estão inseridos.  

Dito isso, entender como os surdos estão inseridos na sociedade e como se configura a 
cultura que circula dentro desses grupos é aprender sobre o mundo. Conhecendo o mundo surdo, 
podemos criar melhores possibilidades de educação, política, saúde e dignidade para todos da 
sociedade. É também nesse encontro que a cultura surda acontece, se modifica e transmite os 
trejeitos realizados e conhecidos por aqueles que fazem parte dessa comunidade, inclusive seus 
artefatos culturais, sejam eles materiais e/ou imateriais, sobre os quais discorreremos a seguir. 
 

5 ARTEFATOS CULTURAIS 
Comunidades e nações em todo o mundo produzem uma variedade de artefatos culturais. 

Segundo Strobel (2008a), os artefatos culturais são definidos como objetos ou materiais gerados 
por grupos culturais, representando toda a experiência cultural de uma comunidade. A língua de 
sinais, por exemplo, é um dos artefatos mais visíveis da identidade surda. Os surdos adquirem-na 
de modo natural, em contato com outros surdos, e, através dela, se entendem, se encontram e 
formulam sua identidade surda (Perlin, 1998; Moura, 2000). 

Alguns desses artefatos culturais materiais surdos são adaptações de objetos da comunidade 
ouvinte para as pessoas surdas. A campainha eletrônica acionada através de luz ao invés de som, a 
babá eletrônica vibratória e os livros de histórias infantis adaptadas à escrita da língua de sinais são 
alguns exemplos. De acordo com Pelegrini e Funari (2008), durante muito tempo, as pesquisas de 
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artefatos pairaram sobre esses objetos palpáveis, mas recentemente foram situadas outras 
características que fazem parte dos artefatos culturais de uma comunidade e que não são 
necessariamente palpáveis, mas vividos e transformados. Estão entre eles artefatos imateriais como 
as danças, os rituais e as orações.  

Todas as comunidades e nações cultivam artefatos culturais materiais e imateriais, que vão 
desde vestimentas até danças populares. Esses artefatos são transmitidos de geração em geração, 
mas isso não significa que eles sejam imodificáveis. Na realidade, eles são constantemente 
recriados, pois são decorrentes “das mutações entre as comunidades e os grupos que convivem 
num dado espaço social, do meio ambiente, das interações com a natureza e da própria história 
dessas populações” (Pelegrini; Funari, 2008, p. 46). 

Os artefatos culturais materiais carregam as representações das comunidades, podendo ser, 
por exemplo, roupas como o quimono japonês, o poncho, uma vestimenta tradicional da América 
do Sul; também utensílios culinários como o hashi, talheres utilizados pelos países do Extremo 
Oriente, e a cuia, utilizada no Brasil pelos nortistas como recipiente para servir comida ou líquidos; 
e artigos religiosos como terços e santos da Igreja Católica.  

Já os artefatos imateriais são mais subjetivos. Eles não são palpáveis como os terços e cuias, 
mas sim ensinados de forma sociocultural, de acordo com a comunidade que se frequenta. Por 
exemplo, as orações aos santos católicos, como a oração de Nossa Senhora de Fátima ou de Nossa 
Senhora de Aparecida; as músicas de Umbanda que são cantadas quando é revelado seu Orixá de 
Cabeça; as gírias da língua, que são compreendidas conforme o grupo frequentado; uma dança 
realizada por um determinado povo, cujos passos são transmitidos de geração em geração, como o 
tango ou o forró. Todos esses artefatos são aprendidos segundo a vivência de cada indivíduo e com 
o espaço cultural em que está inserido. Pelegrini e Funari (2008, p. 27), ao definirem essa 
imaterialidade, explicam o seguinte: 

 
De maneira mais prosaica, a imaterialidade foi resumida à impossibilidade de tocar 
(mas não de ser percebida, claro). Assim podemos tocar os instrumentos musicais, 
nas pessoas e nas roupas, mas uma dança popular não pode, enquanto conjunto 
da representação, ser “tocada”. 

 
As representações da comunidade surda, sejam materiais ou imateriais, carregam em seus 

traços o mundo surdo. “Entendo mundo surdo como a produção de significados ou de expressão 
dos surdos” (Miranda, 2001, p. 25). Não só isso, é também através da produção desses artefatos 
que o cenário cultural dos surdos os legitima e os reafirma como sujeitos identitários (Pinheiro, 
2012).  

Além disso, temos as piadas surdas, que, em geral, são narradas satirizando os ouvintes; os 
sinais de batismo recebidos ao adentrar na comunidade surda, que funcionam como se fosse um 
novo nome, seu nome visual, entre outros artefatos. Miranda (2001, p. 35), em sua dissertação, 
enquanto descreve a sua procura pelos sujeitos para comporem a sala de aula em que iria ensinar 
Libras aos surdos, apresenta-os com seus sinais da seguinte forma: 

 
Juntamente com o “Cabelo Indígena” fomos à casa de “Boné”, outro surdo que 
“Cabelo Indígena” o chamou de sinalizado. Depois fomos à casa de quem “Cabelo 
Indígena” chama pelo sinal de “Cabelo até Seio”. Depois fomos à casa da irmã de 
uma surda que os Surdos deram sinal de “Pó Facial” (Miranda, 2001, p. 35). 
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Os artefatos culturais surdos estão presentes em todas as comunidades surdas e variam de 
acordo com a cultura daquela população. Contudo, com a tecnologia presente nos dias atuais, as 
comunidades estão cada vez mais sendo influenciadas umas pelas outras, e não apenas as surdas. 
 

6 CIBERCULTURA 
Hoje, com os avanços das tecnologias digitais, principalmente no que diz respeito ao registro 

em vídeo e à facilidade de acesso a esse conteúdo, são observadas novas formas de registro e 
divulgação das línguas de sinais e de compartilhar histórias e vivências de surdos em diferentes 
tempos e espaços. Enquanto seres humanos, existimos nesses três espaços: o físico, o psíquico e o 
ciberespaço; com isso, comunidades de todo o mundo com acesso à comunicação e à internet estão 
aprendendo ou reproduzindo artefatos de outras comunidades, formando assim as conhecidas 
ciberculturas. 

Rudiger (2013) caracteriza a cibercultura como uma construção histórica que abrange tanto 
aspectos práticos quanto simbólicos, com base no cotidiano, e que se desenvolve em função das 
novas tecnologias eletrônicas de comunicação. Ele também revisita as definições de cibercultura 
propostas por outros autores que complementam essa perspectiva:  

 
Para Escobar (2000), refere-se o termo “a um amplo processo de construção 
sociocultural [da realidade] posto em marcha no rastro das novas tecnologias”, à 
socialidade formada em um “ambiente estruturado por novas formas de ciência e 
de tecnologia”. Já Lévy (1999) a define como “o conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que 
se desenvolvem como o crescimento do ciberespaço" (Rudiger, 2013, p. 10). 

 
Em síntese, de acordo com a definição acima e outros autores, desenvolvemos uma cultura 

social no ambiente cibernético que, além de acompanhar o avanço tecnológico, contribui para a 
construção da sociedade tanto dentro quanto fora das redes. Isso ocorre porque as redes também 
fazem parte de um processo que envolve nossas crenças metafísicas (Rudiger, 2013). Um exemplo 
disso é o modo como grupos étnicos minoritários têm se reunido nas plataformas online, criando 
espaços ciberculturais onde discutem e debatem questões relacionadas ao seu contexto social, 
ideias e opiniões. 

A comunidade surda tem feito parte dessa cibercultura, tanto consumindo outras culturas 
surdas e informações através da língua de sinais, como passando informações da língua oral para a 
língua de sinais, youtuber surdos, instagrammers surdos, influencers de TikTok surdos, bem como 
professores de Libras e tradutores intérpretes, tem apresentado a língua de sinais, artefatos 
culturais, eventos, bem como as lutas e direitos dos surdos, oferecendo informações sobre a cultura 
surda e o sujeito surdo. Alguns exemplos de canais de YouTube são: Leo Viturinno, Visurdo, Isflocos, 
INES; Alguns canais de Instagram: jclibras, Gabriel isaac, traduzlibras, e muitos outros. Lembrando 
que a comunidade surda é formada por sujeitos que apoiam e lutam juntos pelas causas surdas. 
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Refletindo sobre essa trajetória da comunidade surda no Brasil, da criação do INES, dos 
Estudos Surdos na década de 1980, da lei de Libras, todos foram e são marcos importantes da luta 
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e visibilidade pelos direitos surdos, e também um exemplo notável de como a identidade e a cultura 
podem ser construídas e ressignificadas ao longo do tempo.  

O reconhecimento da surdez como um agrupamento rico de identidades culturais, que traz 
consigo um conjunto de práticas, valores e modos de vida. A diversidade de experiências entre 
surdos que cresceram em diferentes contextos familiares/regionais enriquece ainda mais essa 
identidade, mostrando que a surdez é uma condição plural e multifacetada. Essa pluralidade é 
fundamental para a construção de uma comunidade coesa, onde a interação entre surdos e ouvintes 
se torna um espaço de aprendizado e troca cultural. 

O surgimento da cibercultura também merece destaque, pois oferece novas oportunidades 
para a comunidade surda se expressar e se conectar. As plataformas digitais têm se tornado um 
espaço vital para a promoção da Língua de Sinais e para a discussão de questões sociais relevantes, 
permitindo que os surdos ampliem sua voz e suas lutas por direitos. Essa nova forma de 
comunicação não apenas fortalece a identidade surda, mas também contribui para a visibilidade e 
o reconhecimento da cultura surda na sociedade em geral. 

Este trabalho procurou fazer um apanhado de conceitos relacionados à cultura, cultura 
surda, comunidade surda, identidades surdas, artefatos culturais e ciberculturas nas redes sociais. 
A luta por direitos e reconhecimento é contínua, e é fundamental que a sociedade como um todo 
se engaje nesse processo, promovendo a inclusão e a valorização das identidades surdas. Os autores 
trabalhados, provenientes de áreas antropológicas como Pelegrini e Funari (2008), sociológica como 
Hall (2006) e Silva (2000), além de especialistas em estudos surdos como Strobel (2008), Lopes 
(2007) e Skliar, nos permitiram observar como a comunidade surda tem acompanhado os avanços 
tecnológicos, apresentando e representando a cultura surda e a Língua de Sinais nas redes sociais e 
nos ciberespaços. A construção de um mundo mais justo e igualitário passa, sem dúvida, pelo 
reconhecimento e pela valorização das diferentes formas de ser e de se comunicar. 
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